
TRÁFEGO DE LÀNCHAS NAS PRAIAS - A

·Delegacia· dos Portos de Santa Catarina, em Floria­

nópolis, está alertando os proprietários de lanchas a

motor, que é expressamente proibido trafegar com
esses veículos a menos de 200 metros da praia, sob
pena de colocar em risco a segurança e integridade

. física dos banhistas. A Delegacia dos Portos está

apelando a todos, no sentido de fatos desta
natureza sejam comunicados

â

Delegacia, com o

nome da lancha e hora da ocorrência, afim de que
sejam tomadas as providências cabíveis.

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1007.9
milibares. Temperatura média do dia: 22.7 graus
com máximo na maior insolação de 31.7 graus e
mínimo à noite de 20.8 graus (No Planalto a média
mínima será de 13.1 graus) Estado médio do Céu:
Cumulus, Stratus, Cumulunimbus, de meio claro a

, encoberto. Nevoeiros noturnos nas margens de rios,
. serras e litoral. Estado médio do Tempo: Com
formações de trovoadas e pequenos temporais,
rápidos e passageiros sobre as bacias de rios, no
Planalto. No litoral, instabilidades sobre as bacias
de rios, instabilidades passageiras à noite, passando
a estável-bom. Previsão: A.Seixas Netto.

.
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Reformado .Judiciário
., -

',. '

ganhaul Imos retoques
A mais ampla reforma constitucional desde 1969,

visando modernizar o aparelho judiciário
do País, encontra-se em fase final de elaboração
no Palácio do Planalto. São 40 emendas redigidas

pelo Procurador Geral da República e

submetidas à apreciação do Presidente (P.5).

Apesar de
-caro, o café
está sendo
vendido com

muito milho

Página 16.

EUA querem
ampliar suas
vendas para,
a América
Latina
Página 2.'

. .

Abarragem feita pelo Ül'10S na Lagoa do Peri está sendo destruída. As pedras são roubadas e com isso a lagoa volta a sofrer a ameaça de secar. Esse fato acontece pela segunda vez causando a preensão aosmoradores de toda a região (P.16)
. ' '.

,

Comércio.
de casas

pré-fabricadas
começa a

se expandir

Arena dá
a arrancada da·
campanha
no dia 12
em 'AraranguáPágina 15.

A Arena marcou para o próximo dia 12
um encontro regional em
Araranguâ, que está sendo interpretado
como o início de sua campanha
para o pleito de novembro. O deputado
Celso Costa disse que esse tipo de
encontro estreita as relações entre os

vários escalões partidários (P.3).

Aftosa iá
contaminou

50%'
do rebanho

bovino
,de Jara,guá

Uma violenta colisão de um Chevette
contra um poste da Avenida JOIge Lacerda
provocou ferimentos em quatro pessoas,

.

Três postes cairam (p.lI).

Opos'iç'GO faz
levantam�ntos

para. definir
;' Página 9.

�

a sua
, .

estrateglaRevanche que,
Avaí pediu,
não foi

-

aceita e time:

,

oMDE está realizando um

levantamento da atuação do Governo do
Estado e das administrações municipais

,

a fim de definir a sua

estratégia parà a campanha. Seu
presidente, DejandirDalpasqualle,

acredita que essa "radiografia"
esteja concluída em março (P.3).

•

segue viagem
A delegação do Palmeiras chega hoje
para o amistoso que fará amanhã com o

Figueirense. Tonínho entra em
campo com a camisa alvi-negra (P.8) .

Pági,," B.
. /

. ? -

A TEL�SC informa que a partir de agora, Florianópolis dispõe de 2 canais para falar com
Biguaçu.e este possui 3 canais ligados à Florianópolis.

.

, A TE LESe comunica ainda que os assinantes de B iguaçu poderão agora falar diretamente
com todas as Cidades da Grande Florianópolis, sem o auxílio da telefonista.

, .

Florianópolis e Biguaçu jál'falam
diretamente entre ·si.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, Nas ruas as crianças brincam entre os escombros.

Líbanor'ôseveras medidas"
para consolidar a trégua

Beirute _ A Síria intensi­
ficou ontem seus esforços
para consolidar a trégua que
há onze dias deteve a san­

grenta guerra civil no Líba­
no e conseguir um acordo
político para o conflito.

Oficiais militares da co­

missão mista sírio-libanesa­
-palestina de armistício dis­
seram que estão sendo ado­
tadas "severas medidas" pa­
ra acabar com os sequestros
entre milicianos muçulma­
nos e 'cristãos.

Informou-se qJ,le 22 ho­
mens foram sequestrados
nas últimas 48 horas. Qua­
tro deles foram assassinados,
doze libertados e os demais
encontram-se desaparecidos.

O comunicado oficial
não revela quais são as medi­
das. Antes da atual trégua,
várias outras foram levadas
ao fracasso em razão dos
muitos sequestros pratica­
dos pelos dois lados em luta.

A comissão enviou tam­
bém patrulhas ao principal
setor industrial do país, aos
subúrbios a Noroeste da ca­

pital, numa tentativa para
possibilitar o reunício das
atividades em muitas fábri­
cas, pela primeira vez nos

últimos seis meses.

As indústrias, que empre- ,

Buenos Aires - Três
agressores morreram e um jovem
cadete ficou gravemente fer do
quando uns 50 guerrilheiros es­

querdistas tentaram tomar uma
acadeinia de polícia situada pró­
ximo a BUenos Aires, Ontem a

brigada de explosivos detonou
uma bomba que fora colocada
na estação ferroviária de Retiro,
naquela capital. A explosão não
causou vítimas e, os prejuízos
materiais foram pequenos. Ao
que parece não houve vftimas,

A polícía responsabilizou a

gam cerca de 25 mil traba­
lhadores, sofreram enormes

prejuízos durante os comba­
tes. Algumas delas foram
destruídas.

DESAFIOS' \

Acabar com os seques­
tros e fazer funcionar o par­
que industrial são os dois
principais desafios a eficiên­
cia da comissão de armistí­
cio", disse um porta-voz do

governo. "Se passarem por
esta dura prova a 'ameaça de
reinício do conflito será
bem menor", acrescentou.

O ministro das relações
exteriores da Síria, Abdul
Hall Khadam, que foi o me­

diador da trégua, reuniu-se
ontem com o chefe muçul­
mano Kamal Junblatt, antes
de voltar a Damasco.

Junblatt qualificou domi­
ngo de "mitologia" o' plano
da Síria, pouco depois de
Khaddam ter assegurado
que todas as partes o aceita­
'vamo

Domingo, os chefes cris­
tãos maronitas, entre eles o

ministro do interior Carnille
Chamoun, decidiram em u­

ma reunião aprovar as pro-
postas Sírias. ,

Chamoun disse aos jorna­
listas que os chefes maroni-

organização de guerrilheiros pe-.
ronistas, Montoneros, pelo ata­

que contra a escola de polícía
Juan Vueetích, num subúrbio de
La Plata, a 50 quilômetros de
Buenos Aires. Os Montoneros
reclamam o extinto Juan D.
Peron com o seu' símbolo mas

declaram guerra a Isabel acusan­
do-a de abandonar os princípios
de justiça social,

'

A polícia apresentou esse re­

lato do ataque:
O ataque teve início quando

"MOCABEL"
Administradora e Corretora de Imóveis Ltda.

CRECI no. 300 - FONE 22-1835
ALUGA-SE

Uma Casa de Alvenaria à Rua Antônio Mattos Areias no. 557
Estreito· COm 3 quartos, sala, copa. cozinha, qto, de banho.
dep. empregada, lavanderia, garagem e Telefone.
Um Apartamento no Ed. Jaime Linhares, com 3 qtos.• sala,
cozinha, qto, de banho, área de serviço. garagem e telefone.

VENDE-SE
Três lotes no Loteamento Santd Antônio em Barreiros, me­
dindo 360,00 m2 cada um - Cr$ 15.000.00 cada um.

02 lotes à, rua Otto Julio Malina. em Barreiros, medindo

360.00 m2. cada um - Cr$ 30.0J>O,00 c/um.
,Rim Terreno eorn 16:000, m2,de terras; situado no Saco dos '

Limões à Rua Custório. Ferminio Vieira - Cr$ 100.000,00.
Um Te'r'reno na Serraria medindo 18,00 x 623,oom - Cr$
150,000,00.
Uma casa de alvenaria. com 3 qtos., sala, copa, co-zinha, qto.
de banho. área de serviço. Dep. empregada, e garagem - Cr$
280.000,00.

'STATUS� Decorações

,- FLOR IANÓPOLlS '- se.

Ruti: Jerônimo Coelho, 343 - Fone: 22-190,3
,

.

tas estão dispostos a manter

conversações diretas com os

chefes guerrilheiros palesti­
nos sobre "uma fórmula pa-

'

ra salvaguardar a soberania
do ,LIbano e a ativa presença
dos movimentos guerrilhei­
ros no país". Acrescentou
que as guerrilhas tem direito
de ,manter unidades do
Exército palestino de liber­
tação em território libanês, '

para proteger os campos de
refugiados, combase em um

acordo convencionado em

1969, entre o líder guerri­
lheiro Yaser Arafat e o go­
verno de Beirute. Esta é a

primeira vez em que Cha-
.rnoun não repudia o exérci­
, to palestino. Antes da atual
.trégua o qualificava de "e-
xército de ocupação".

Entretanto, hoje, na capi­
tal, eram dado novos e cau­

telos passos para o retorno à
normalidade.

O governo abriu as esco­

las em todo o país declaran­
do iniciado o ano letivo,
com quatro meses de atraso.
A bolsa de valores e o

mercado de câmbio volta­
ram a funcionar pela primei­
ra vez nos últimos três me­

ses, porém informou-se que
havia pouca atividade. Os
bancos continuam fechados.

Washington - Os Estados Uni- As exportações norte-americanas
dosprocurarão ; aumentar em dois em 1975 aumentaram em 9,5 por
bilhões de dólares suas exportações cento para situar-se nos 107,2 bi­

para o mercado latino-americano' lhões ao mesmo tempo em que as

como parte da estratégia destinada importações baixaram 4,1 por cen­
a manter um superavit em sua to para situar-se em 96,1 bilhões.

balança comerciaL Os países da BRASIL COMPRA MENOS EM 76

região podem encontrar novas difi- As vendas para o mercado latino­
culdades para financiar os 19 bi- -americano foram estimadas em 17

lhões de dólares que os Estados bilhões, o que contrasta com os

Unidos confiam exportar pois espe- 15,8 bilhões alcançados em 1974. O
,

ra-se apenas um crescimento mode- objetivo para 1976 é de 19 bilhões
rado nas compras dos produtos que' de dólares.

a América Latina envia ao mercado Não foram reveladas as cifras das

norte-americano. importações Iatino-americanas du-

O primeiro cálculo da Secretaria rante os três anos analisados.
de Comércio diz que "o valor das

- \ Brasil '_ O problema, criado no

importações de alimentos poderia balanço de pagamento devido à
subir apenas moderadamente com excessiva dependência do país do

alguns produtos neutralizando os petróleo estrangeiro produzirá uma

lucros de outros. É quase certo que queda de 17 por cento nas compras
o valor das compras de café suba norte-americanas que vão baixar pa­
devido às geadas que atingiram a ra os 2;5 bilhões de dólares.

produção brasileira, mas a importá- México - O principal cliente aos '

ção de açúcar provavelmente terá EUA na região, estimulará as expor-
um valor mais baixo com um volu- tações norte-americanas em 5,0 por
me mais alto. As compras de carne, cento, para situar-sé nos 5,4 bilhões
pescado. aves subirão de, preço e de dólares.
volume em comparação com seus Venezuela - Vai tornar-se o

baixos níveis de 1975. .segundo mercado, posição' anterior-
O estudo da Secretaria concen- mente ocupada pelo Brasil, pois um

tra-se principalmente nas possibili- provável aumento de 30 por cento
dades de exportação do país assina- em suas exportações as elevará pará
lando que em 1975 chegou-se a um 3,1 bilhões de dólares.

superavit recorde de 11,1 bilhões de Argentina - A falta de cresci-

dólares, em contraste com um de- menta devido às incertezas políticas
ficit de 2,3 bilhões registrados em deixará estável o atual nível de

1974. exportação: 625 milhões de dólares

anuais.

�
Peru - As vendas norte-america­

nas aumentaram de 50 por cento
durante 1975 para situar-se em bi­
IMo de dólares, mas prevê-se apenas
um aumento de 18 por cento para
1976 'como resultado de novo pro­
grama de austeridade econômica.

Colômbia - Um gradual aumen­
to deverá ocorrer. Para 1976 deverá
atingir cerca de 800 milhões.

Chile - As exportações norte­
-americanas, que durante 1975 subi­
ram em 20 por cento para situar-se
nos 530 milhões de dólares, pode­
riam aumentar em mais de 25 por
cento em 1976.

Bolívia - Em 1976 aumentarão
em 30 por cento, em contraste com

os 20 por cento registradas em

1975. Não foram fornecidas as ci­

fras.
Trinidad .; Seus privilégios pe­

trolíferos permitirão que prossiga
com programas de desenvolvimento

,que podem exigir uma importação
golbas de 300 milhões de dólares.

América, Central - Os Estados
Unidos deverão continuar suprindo
trinta por cento dds necessidades de

importação dessa região.
Panamá - As perspectivas ime­

diatas são boas devido à recupera­
ção desse, país. O crescimento do
,PNB atingirá talvez de 2 a 6 por '

cento, este ano e, consequentemen­
te, aumentará a demanda de produ­
tos de importação.

Washington _

Um boato

surgido há poucos dias
dentro do Departamento de
Estado norte-americano
culminou ontem com a

renúncia do
embaixador dos

," 1

Estados Unidos na

Organização dasNações
Unidas - ONO -, Daniel

P. Moynihari,
Na semana passada apareceis I

nos jornais algumascríticas
ao Departamento de Estado
formuladas por Moynihan,
embora até aquela data ele

, !ivesse apoio do governo.
O secretário de

Imprensa da'
Casa Branca,
Roni Nessen,
disse naquela

ocasião que "Pat tem o apoio
do presidente, do

secretário
de Estado e dos principais
funcionários daquele,
Departamento".
Por sua vez, o,
secretário de

Estado Henry Kissinger
disse que dentro do

Departamento
tinha havido

algumas críticas à maneira
como Daniel Moynihan

agia, entretanto
afirmou que não

lhes deu importância.

Moynihan,,

Estados Unidos
querem aumentar

o consumo'

,na América'Latiàa

o embaixador

dos EUA na

ONU renuncia

Ven.zuela: Copei iá tem seu candidato
Caracas o Senador Luis Herrera Campins, de

centro-esquerda, surgiu como provável candida-
to presidencial de seu, partido social-Cristão
(COPEI), o principal da oposição venezuelana.

Uma convenção nacional do COPEI apoiou
a direção do partido que aprova o senador Her­
rera Campins corno aspirante a .presídêncfa, nas

'

eleições d�'1978.,
Os membros da direção da nova comissão

nacional do COPEI, eleito no último fim de se­

mana, foram considerados firmes partidárias de
Herrera Campins, que foi candidato presidencial
há pouco mais de três anos. Os membros deste
novo comitê foram eleitos por 810 a 332 votos
contra.

Dirigentes e observadores do partido Ação:
Democrática, no governo, também considera-

'

ram, Herrera Campins como "o mais provável"
candidato presidencial pelo partido Social-Cris- ..

tão.

Entretanto, a escolha do candidato s6 ocor- ,

COiistruç'ão Civil
COMPRA E VENUA DE
IMÓVEIS E LOTEAMENTOS
NÃO FAÇA SEUS NEGÓCIOS
IMOBILIÁRIOS SEM PRIMEIRO NOS
CONSULTAR-

'

Avenida Ivo Silveira, (501 - Fones: 44-1902 - 44-0302,

« 1� Casa de alvenaria 11 Rua D. Pedro I - (A 50 metros da Av.
,o Ivo Süveira), 3 quartos, llvinq, sala de jantar. BWC.
� 2 - Casa de alvenaria ti Rua Camilo Silveira de Souza - 2

'

> quartos.Tivinq, sala, copa-cozinha, BWC e garagem.
.« 3 - Apartamentos no continente"Av. Ivo Silveira" a partir
'!:!? de Cr$ 175.000,0.0.
� 4 - Cas em excelente acabamento, com vista panorâmicà
'o para a Ponte Colombo Salles. 90% financiável. Coqueiros.
� 5 - Terrenos em Coqueiros - Rua João Melrelles - BOM

ABR IGO - a partir de Cr$ 75.0.00,0.0.
6 - Lindo terreno na LAGOA DA CONCEIcao com área de
310.000.00m2.
7 .; Loteamentos em São Jesé - Lotes a partir de
Gr$ 15.000,00 a vista OÚ em até 40 meses para pagar.

SliBOlO DE ElICI[WA

creci No. 17

rerâ provavelmente na �etade do próximo ano"

já que as leis eleitorais da Venezuela não' estabe­
lecem nenhuma data para o começo das call1pa­
nhas eleitorais.

Comentaristas políticos são unânimes em

afirmar que Herrera Campins é o candidato com

maiores possibilidades de 'vitória, abaixo apenas
do que for apresentado pelo partido da Ação
Democrática do Presidente Carlos Andres Perez.

,O partido Ação Democrática e o COPEI são
_

os princípais partidos políticos da Venezuela, onde
durante as eleições presidenciais de 1?73 parti­
ciparam doze candidatos. 'Entretanto no Con­
gresso Nacional estão representados 14 parti­
dos, desde a extrema-direita 'até, a extrema-es­

querda.
Apesar da profusão de partidos políticos,

num país de 12 milhões de habitantes, nas elei­
ções passadas a ação democrática e o social-cris­
tão obtiveram conjuntamente 85 por 'cento dos

4,5 milhões de votos.

Numa pesquisa publicada anteontem pelo
jornal "El Nacional", o senador Herrera Cam­

pins foi considerado o político "mais sagaz" da
Venezuela no ano passado. "

O Senador de 50 anos, é um político forma­
do no interior e dedicou sua juventude a com­

bater as ditaduras da mesma maneira que os

principais dirigentes de todos os-atuais partidos.
Herrera Campins considera-se um homem de

província. "

O senador é qualificado pelos comentaristas
e políticos como homem de "esquerda" com
idéias "muito avançadas",

Foram considerados pela COPEI para aspi­
rantes a candidatura à presidência ex-chanceler
Aristides Calvanc e o ex-secretário geral da pre- ,

sidência, Luis Alberto Machado. Porém apesar
de suas participações no governo terem sido vis­
tas como "notáveis", nenhum dos dois é tão

conhecido no país". E isto será uma vantagem
para Campíns, segundo comentário do COPEI.

.Argentina: guerrilha tenta
tomar academia de polícia

•

os guerrilheiros abriram fogo
contra a casa 'do diretor da

escola, localizada nos terrenos
da academia. Uns 200 cadetes
em treinamento éntraram em

ação para repelir o ataque en­

quanto eram pedidos reforços.
Uns 300 soldados do Exérci­

to, a Armada, e a Força Aérea
vieram ajudar os cadetes e os
guerrilheiros foram cercados.
num pequeno bosque perto da
academia

I
de Polícia onde fica­

ram encurralados em fogo cru­

zado.

No mundo

CRECI- 57

'IMOVEIS PARA ALUGAR
L-30 - Apto. no ED. SOLlMAR, c/2 qtos., suite e demais
dep. Todo mobiliado - Aluguel - Cr$ 5.000.00. '

L-35, - Casa Rua Silva Jardim c/4 qtos, garagem p/2 carros.

L-37 - Casa em ITAPEMA p/temporada,
, IMOVEIS À VENDA

·A�73 -"-!=D: PORTINARI - Apto. c/2 qtos, e demais dep,
A-72 ,..:. �D. TOULOUSE ,LAUTREC - Av. T;ompowski.,c/2
qtos•• surte edemals dep, Area Constr.1.64.19m2. '_

,

A-�l - EQ. REMBRANDT - Apto, c/2 quartos, suite e de-
'

mais dep. Area constr, 182,00m2.
,

'

A-69":' ED; .IMPER,ADOR - Baln. Camborfü - Apto. c/4
qtos•• e demais dep, Area Constr, 189,OOm2. ,

' ,

A·68 -: ED. ALEXANDRA -'Apto. c/l qto, e demais depOpção p/garagem. '

c.
'

•

A-60, - ED. DONA LILA - Apto. c/2 qtos. suite e demais '

.dep; - CENTRO. "

,

'

�

'ÁA-33
- ED. LA FONTAINE - Apto. c/3 qtos. e demais dep

rea Constr. 137.00m,2. ,',
•

A-65,- ED. KARIMÃ - Apto. c/2 qtos., 1 suite e demais
dep. Area Constr. 155,00m2.

Candidato impossfvelMercenários holandeses

e Serviços ltda.

CONSTRUÇÃO CIVIL
)

,

REFORM,AS

Amsterdam _' Quarenta ropeus ocidentais recrutados
pela ,organização britânica

Security Services para-incor­
porar-se às forças da UNITA
e do FNLA, que lutam em

Angola contra o Movimento

.mas centenas, segundo in- para libertação de Angola:
formou ontem o jornal Tele-, MPLA Os mercenários rece­

graaf, de Amsterdam. O jor-
' berão 800 florins (cerca de

nal revelou qoe o contigente 2 mil e 100 cruzeiros) por
holandês se encontra entre semana, com um contrato
centenas de mercenários eu-: de 6 meses.

mercenários holandeses par­
,tirão esta semana para An­

gola enquanto continuarão,
sendo recrutados mais algu-

Nova Orleans - Com 46 anos de idade,
Roger Macbriâe, candidato pelo pequeno Partido

'Libertário à presidência dos Estados

Unidos alimenta alguma esperança de sair vencedor:
,

,"É pouco provável que seja
eleito presidente, mas não impossível".

Caso seja eleito, Macbride promete que trabalhará
,

para abolir o seguro social,
trazer os soldados que estão no exterior e

legalizar as drogas.

Duas execuções
Teerã _ O Irã amnciou ontem a execução

de dois terroristas marxistas
ocorrida namadrugada de ontem, O

breve comunicado emitido pelo.governo disse que
Mohame Ali Bagheri e Majmoud '

, ,Pah1yvann foram considerados culpados'
,

juntamente com três outros acrsados, de várias ações
terroristas, inclusive ferimentos

num policial. Outros dois acusados
também foram sentenciados

à morte, porém o XáReza Pahleví comutou suas penas
para prisão perpétua.

O comunicado do governo não esclareceu

qual o método de 'execução.

I

FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES
NA AGRICULTURADO ESTADO

DE SANTA CATARINA
fETASC

E'ÕITAL DE CONVOCAÇÁO
Pelo presente Edital, ficam convocados os Senhores Dele-

'

gados Representantes no Conselho desta 'Federação. a se reu­

nirem em ASSEMBL'ÉIA GERAL ORDINÁRIA, no próximo
dia' 25 de fevereiro de '1.976. às 8.30 horas. em primeira
convocação, e. caso não houver número legal. em segundo
convocação. às, 9.30 hcras..ccm qualquer número de Deleqa­
dos presentes. a qual será realizada no Centro de Capaçitação
do Trabalhador Rural - CE�Al'RU -, desta Federação. em
Barreiros. munidpio de São José. para deliberarem sobre a

seguinte
ORDEM DO DIA:

Estranh'o su'icídioI - Leitura. discussão e aprovação do Relatório da Dlreto­
ria referente ao exerc(cio de 1.975;

II - Leitura. discussão e votação da Prestação de Contas
do exercício dE11.975, bem corno Parecer do Conselho Fiscal;

III - Apreciação e votação da Previsão Orçarnentária para
o exercício de 1.977. bem como Parecer do Conselho Fiscaí;

I V - Assuntos Diversos:
a) F lxação da Gratificação para os Diretores no exercrclo

de 1976 (art. 32 do Regiment!?1 nterno da Federação);
b) Fixação de Diária,s para o exercício de 1.976 (art, 33 do

Regimento I nterno da Federação);
,

c) Programa de Trabalho para obiênio 1.976/1977;
,

d) Outros Assuntos. J

De acordo com os Estatutos, a provação será feita por
escrutínio secreto.
•

Florianópolis. 02 de fevereiro de 1.976.
Zacarias P. Schmitz Norberto KortmanrÍ
Presidente Secretário-Geral

Toulouse, França - Um homem de 77 anos foi à
Faculdade de Medicina de Toulouse

e mostrou ao guarda uma

nota onde dizia
, qu� doava seu corpo à ciência após a sua morte.

"Na minha idade nada mais espero do futuro­
disse. Vim aqui' para morrer, e meu

corpo estará irbediatament e disponível". Di�endo
isto o homem afastou-se

,

alguns passos,' sa�ou um
revólver e suicidou-se antes que alguém

pudesse intervir. A identidade
do suicida nãq foi revelada .
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Arena-inicia encontros regionais e ...
,

"
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Araranguá, Criciúma e Tubarao sediarão as primeiras concentrações dos líderes arenistas
.

Após se reunir com depu­
tados e membros da Comis­

são' Executiva Regional do

Partido, os senador Lenoir

Vargas Ferreira anunciou
ontem as datas para os en­

contros regionais da Arena

no Sul do Estado, destina­
dos à, análise da situação
político-eleitoral. A primei­
ra reunião será em Araran­

guá, dia 12 próximo, a se­

guinte dia 13, em Criciúma,
e a última em Tubarão, con­
gregando os municípios das

regiões que são polarizadas
pelas três cidades, respecti­
vamente.

Os encontros terão a par­
ticipação de membros do

. Diretório Regional, dirigen­
tes de diretórios municipais,
prefeitos, vice-prefeitos, de­

putados, senadores, vereado- .

res e líderes partidários. Ex­
tra-oficialmen te, anuncíou-.
se que o Governador Antô­
nio Carlos Konder Reis de­
verá também estar presente,
pelo menos em uma das três

.

reuniões programadas.
Segundo o secretário da

.

Arena, deputado Celso Cos-

Lenoir com deputados do sul, acertando detalhes para as concentrações partidárias

ta, essas reuniões têm a fina­
lidade de 'estreitar o relacio­
namento político, entre os

diversos escaóes do parti-
do, possibilitando a análise
global de aspectos políticos
e eleitorais. A_preocupação
da direção regional - acres-

municipais, levando aos diri­

gen tes desses diretórios algu­
mas orientações com vistas
ao pleito de novembro. E

sobretudo, "ouvir diretório

por diretório sobre o quadro
eleitoral" .

pela manhã, quando ficaram
. assentadas as datas das reu­

niões. Elas já haviam sido
acertadas em reunião ante­

rior, com os deputados fede­
rais e estaduais que repre­
sentam a região Sul do Esta­
do. Ontem, logo após, Le­
noir viajou para Porto Ale­

gre, para tratar de assuntos

particulares, devendo retor­

nar amanhã. '

Colin:Arena precisa

O senador Lenoir Vargas
centou o deputado - á aus- Ferreira manteve demorada
cultar os problemas existen- reunião com os membros da
tes no.âmbito dos diretórios, Comissão Executiva, ontem

de nova mensagem
'. .�

para se comunicar

com o povo

Em entrevista concedida a "O ESTADO", o deputado federal Pedro Colin
afirmou que o grande problema da Arenanão "é o sistema' que governa o

país e outros fatores, mas sim a falta de comunicação com o povo".
Disse também que as dificuldades pol íticas eleitorais da Arena "são fruto

de sua divisão em alas e facções, que se hostilizando nos bastidores,
desagregam o partido.

"

- A Arena deveria tomar uma forma monol (tica, deixando de ser um

'agrupamento de PSD e UDN, sendo, efetivamente, a Arena. '

. 'Considera ele que as restrições que serão impostas pelo Governo a

campanha municipal são válidas, devido a característica própria de serem

eleições que polarizam em torno de nomes e não de mensagem.
Mas se ocorrer a vitória do MDS, "acredito que deveria haver uma

reforrnulação na pol rtíca do Estado, acabando com os grupos e renovando os

métodos políticos".

Para o deputado Pedro
Colin; "são 'válidos os limi­
tes que oGoverno irá impor
para a campanha deste ano.

Ê, uma eleição municipal e

evita que haja um processo
discriminatórió. A eleição
polariza em tomo de pes­
soas, sendo portanto, não
uma eleição de mensagem, e
sim de nomes. Qual seria o

p o s i c i Õ n ame fi t o d o

candidato de Barra Velha
perante uma TV de Blume­
nau? "

Diséordo, afirma ele, da

consideração que se faz de
que o MDB faz campanhas,
de mobilização da opinião
pública. "O MDB faz cam­

panha como a Arena. Mobi­
lização é chamamento da
eleitor. Não existe diferença
entre a Arena e o MDR A
cúpula do MDB é a cúpula
do PSD, que não tem ne­

nhuma mensagem nova".
Há uma nova tendên-

'cia mundial de votar contra
o Governo, fruto das dificul­
dades atuais. 1s aspirações
populares não podem ser

satisfeitas, havendo então o

voto contrário ao Governo.
Essas aspirações são elásti­
cas, adaptando-se ao nível
de desenvolvimento de cada

país. Na Alemanha vi um

pedreiro indo para o traba­
lho de Mercedes Benz. Ele
tem aspirações que se não
forem satisfeitas, provoca­
rão essa tendência que hoje
se registra.

Há. apreensão, pondera
ele, pelos resultados que a

Arena poderá obter nas elei­

ções municipais, "A eleição
está 'mais para o MDB do

que para a Arena, embora
não se possa fazer uma afir­

mação taxativa, porque há
fatores de toda ordem".

- Para um resultado pos­
itivo, deveria haver uma ten­
tativa de mudar para me-

lhor. .Não há entrosamento
dentro do partido. O que
precisa a Arena, realmente,
é renovar. Não falo em pes-

'

soas, falo em métodos. Os
novos eleitores tem uma no­

va perspectiva e a Arena

precisa também de uma no­

-va mensagem: As facções se

hostilizam nos bastidores,
desagregando o partido. Evi­
dentemente que é mais fácil
de ser agrupado um partido
que está na Oposição do que
aquele que está no Governo.

'

Criticar é mais fácil que
Jazer.

Colin acha que a meta da Arena (ainda) é se tomar monolítica, esquecendo divergências.

.ler força para o mesmo

lado".
Como' partidário, ele en­

tende que a sublegenda "é
totalmente negativa para o

processo político. A facção,
minoritária é sempre massa­

crada após a derrota".
Considera o deputado Pe­

dro Colin muito dífícíl a

emissão de uma opinião so­

,bre o que seria ideal em

Segunda ele, o papel do termos de agremiações polí­
Governo (no momento atual' ticas para o país. "Só, teria
os chamados governadores sentido a criação de novos

políticos) é dar à Arena partidos se houvesse a extin­
"lima forma monolítica, dis- ção dos atuais. Os novos

putando as eleições com partidos deveriam se agrupar
grande chance de vitória. Eu mais em função de tendên-'
não entendo política de fa- cias e de ideologia (centro,
vorecimento pessoal," de direita, centro-esquerda). O
clientela. Todos tem que fa- que temos hoje é Ressoas,

que não tem absolutamente
nada em comum militando
nos partidos existentes. O
MDB sofre isso .mais que a

Arena". •
- Nós não podemos, -

inclusive, negar ao presiden­
te Geisel uma formação de

centro-esquerda, pois é co­

nhecida sua preocupação so­

cial (salário, poder aquisíti­
vo), Temos que chegar a um
mundo onde seja realmente
cumprida a vontade da
maioria e não haja a imposi­
ção da minoria,

Sobre a convocação feita
aos integrantes da Arena pa­
ra que defendam os atos de

exceção nestas eleições, ele
diz que "fiz uma opção.
Não posso ter a ilusão de.
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Dejandir: pesquisa dirá como proceder no geral e no particular

com a sua "programação de férias", realizando mais duas

concentrações regionais, uma no norte e outra no sul.

Depois, em cada último final de semana do mês haverá
reunião em outras regiões. A primeira será dias 27 e 28,
faltando definir o local.

te intenções de levá-la à,
frente. Dentro das condi­

ções atuais, ela terá que
ficar indo e vindo. Depende
da classe política para que
as idas sejam maiores do que
as voltas". Sobre o engaja­
mento dessa mesma classe
dentro de um processo de

dístensãó, afirma ele: que> ,

.. -

"alguns sim, a' maioria não",
estão efetivamente ligados a

esse esforço. A atuação polí­
tica hoje, no Brasil, é con­

sentida e dentro de faixas
delimitadas, diz ele.

- A política toda se rea­

liza dentro de faixas consen­

tidas. O grande problema da
Arena não é o Sistema e

outros fatores, mas a falta
de comunicação com o po­
vo. A atuação do MJ:?B tam­

bém é consentida. Os oposi­
tores sempre tem maior po­
der arregimentação, devido
ao uso da crítica. No Brasil,
como ainda não houve rota­

tividade, o MDB não preci­
sou provar amanhã o que
afirmahoje.

Ele defende a tese do

"bolo", ou s�Ja; é necessário
criar alguma coisa para de­

pois redistribuir. "Teremos

que criar alguma coisa para
redistribuir e nisso melhora­
mos sensivelmente. É verda­
de que alguns se beneficia­
ram excessivamente. Mas is­
so é' natural do processo
econômico" .

- O salário (com a infla­

ção) representa uma compo­
nente emocional. O grande
problema é o Governo dar
um tratamento adequado.
Há uma coorrelação entr�
política e economia. O tu­

multo de uma área se propa­
ga .na outra. Não .se pode
liberar demais a áreã políti­
ca pois vai refletir-se'na área
econômica. O nível satisfa­
tório (de liberdade política)
da abertura só o Governo
deve saber, sentindo qual o
reflexo que essa liberação

irá provocar na área econô­

mica, já dificultada, fruto da

conjuntura internacional.
GOVERNO POLÍTICO
Sobre qual era sua opi­

nião sobre o saldo do pri­
meiro ano do Governo polí­
tico do Estado, ele também

perguntou: - Houve saldo?

Inegavelmente, por
,

culpa minha ou do presiden­
te, estou totalmente afasta­
do do diretório regional.

Ele acha que se o MDB
realmente ganhar as 80 pre­
feituras que apregoa como

já aquinhoadas para o domí­
nio oposicionista, a mudan­

ça que pqderã ou poderia
ocorrer no relacionamento
entre a administração 'esta­

dual e esses prefeitos, "é um

p:r;oblema pessoal do Gover­
nador. Assim como um ato

depende de sua vontade. En­
tendo que se realmente o

MDB ganhar as 80 prefeitu­
ras, acho que deveria haver
uma reformulação na políti­
ca

. do Estado, renovando
realmente os métodos polí­
ticos, acabando com grupos
e formando a Arena monalí­
tica, A'Arena não pode ser

um agrupamento de PSD e

UDN,. tem que ser 'a Arena".
A afirmação feita de que

o futuro Governador do Es­
tado será aquele político
que vencer a convenção do
MDB para homologação do

candidato, não tem sua con­

cordância. "Discordo. Elei-
. ções. se ganham no dia do

pleito. A Arena tem condi­

ções de criar as premissas
para ganhar. Não advogo
previamente a vitória do
MDB. Se o MDB vencer, nós
seremos os responsáveis".

Sobre a eleição de Jóin­

vílle, seu reduto eleitoral,
ele diz que a vitória é.rnuito
difícil, mas não impossível.
Se houvesse união, finalizou
Colin, a Arena teria condi­

ções de vencer, acabando
com as facções:

ARREGIME·NTACAO PARTloÁ'RIA
..�MDB pesquisa.para fixar estratégia. :

'

,

- �

�

�

.

,

.Com dados sobre política e administração, a Oposição traçará rumos da campanha eleitoral
o presidente do MDB, deputado Dejandir Dalpasquale,

revelou na Assembléia ontem qu� o partido terá em março
ou no mais tardar até abril uma "radiografia" da situação
político-eleitoral em todo' o Estado, que será obtida através
de levantamentos em duas áreas: na administração, referen­
te à situação dos governos locais e do Governo estadual, e

na política propriamente dita, quanto às possibilidades
eleitorais do partido.

A pesquisa, já iniciada - em 10 municípios os dados já
foram coletadcis - servirá de base para a campanha do MDB,
bem como para a definição da estratégia eleitoral do partido
(definição de candidaturas, opção da sublegenda, etc ...), e

terá por base informações transmitidas por prefeitos muni­

cipais filiados à Oposição e líderes municipais. No caso da

política, procurará levantar as perspectivas eleitorais, e,

quanto aos nomes de candidatos; o comportamento dos
mesmos quanto aos princípios programáticos do MDB.

Na parte administrativa; o questionário que a direção
regional do partido vem distribuindo para a coleta de dados
destaca a situação nos setores da saúde, educação, transpor­
tes, agricultura e assistência social

..

"Além da utilidade desse trabalho para a campanha
eleitoral", explicou Dejandir, "ele possibilitará ainda uma

avaliação do estado em que se encontra o partido, como um
todo, em Santa Catarina". Nesse caso, os dados servirão •

inclusive para a atuação política das bancadas partidárias
nas casas legislativas.

Com a pesquisa, o MDB poderá então saber com precisão
em. quantos municípios terá condições de disputar a eleição
para prefeito, este ano. O partido tem 181 diretórios
instalados, e Dejandir diz que em princípio serão lançados
candidatos em todos esses municípios.

O dirigente adiantou também que o MDB prosseguirá

achar que tudo aquilo que
está do meu lado, eu gosto.
Nem sempre concordo com

o que a maioria aceita, No
todo, entretanto, o lado que
optei e estou, para mim, é o

certo".
, Por razões de passado,

. afirma o deputado•• Pedro
Colin, "estou fora do pro·
cesso administrativo de San­
ta Catarina. Minhas relações
com o Governador, não são

boas, nem más. Não exis­
tem".

Os últimos acontecimen­
tos em São Paulo fizeram
renascer no seio da classe

política novamente uma po­
sição esperançosa em torno
de uma distensão política.
"O presidente tem realmen-_'___� --I

MISSA DE 7� DIA
Esposa, filhos e demais familiares do pran-
��o·

,

DR. EURICO RAUEN
,

(médico-residente do Hospital Colônia San­
tana), convidam parentes. e amigos para a

Missa de 70. Dia, que será' rezada hoje, dia
3, às 19 horas, na Capela do Colégio Catari­
nense.
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Cartas

POLITICA
Senhor Diretor: Consta com in­
sistentes boatos em Tubarão de

que 'o Sr, João Gualberto Bitten­

court, ex-deputado estadual ,e
pessoa estimada e muito relacio­

nada em todo o Sul do Estado,
possuidor inegavelmente de sóli-
do prestígio político, está com in­

tenções de apoiar nas próximas
,eleições

'

o partido da oposição
-MDB,

Caso isto venha a se efetuar e,

que aliás não duvidamos, será
uma grande lacuna para a Arena.

Sua senhoria,' pessoalmente
ainda não se pronunciou a res­

peito, aguardando possivelmente
que a situação ainda confusa ve­

nha clarear dentro em breve,

Estamos seguramente infor­
mados que já participou de vá­
rias reuniões com seus amigos de
influência na política local, para,
traçar Q rumo definitivo que to­
dos pretendem tomar com apoio
integral,
Tubarão, como é público e

notório, marcha para um verda­

deiro ostracismo administrativo,
Para' ser constatado o que aIIT­
mo' sem medo de errar, venham
a Tubarão para verificar o péssi­
mo estado em que se encontra a

Avenida Marcolino êabral, que_
desde a enchente de 1974, en­
contra-se com uma só 'pista pela'
parte da direita com buracos pa­
ra cobrir 'automóveis, que muito
embora asfaltada em toda exten­
são pela administração anterior,
vem criando sérios entraves para
o tráfego de automóveis 'que de­

mandam para diversos arrabal­
des desta cidade,

Voltarei dentro em breve para,
relatar assuntos 'de pasmar que
se ocorre nesta denominada ci­

dade azul.
Na adminístração atual esta­

mos observando que nada existe

com referência as constantes re­

clamações do povo para que ve­

nha minorar o sofrimento ,de
muitos que ainda estão sofrendo

as consequências da tragédia que
houve na enchente de 1974, de­
vido a sofrível negação de um

administrador que como médico
em particular merece todo o

acatamento e respeito pela sua'

honradez. Pedro Antônio da

Luz - Tubarão - SC.

POSSE
Senhor Diretor: Pelo presente
temos a 'satisfação, de comunicar
a Vossa Senhoria' que em reu­
nião plenária, realizada na Sede
do Conselho Regional de Conta­
bilidade, em Santa Catarina, em
.doze do mês passado, foi eleita e

empossada a nova Diretoria des­

te Conselho e que o regerá no

período 1976/1977, ficando
as sim constituída: Presidente,
Gustavo Zimmer y Vice-Presi­

dente, OsnyBarbato.
Sendo o que se oferece para o

momento, aproveitamos do en­

sejo para apresentar nossos pro­
testos de elevado apreço e�consi­
deração. Gustavo Zimmer, Presi­
dente do Conselho Regional de ,

Contabilidade em Santa Catari-

na.
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Capac,itação docente
A XXlla. Reunião Plenária do' nal, é mister partir-se do pressu- de enfrenta enormes dificuldades

Conselho de Reitores; realizada posto de que a transmissão do para manter um corpo docente
em Manaus, procedeu a uma aná- saber opera-se pela comunicação de padrão elevado. O regime de
lise crítica realista do atual qua- de quem o possui para quem o dedicação, exclusiva, em implan­
dro do ensino universitário brasi- quer adquirir. tação gradual, e o programa de

leiro, e entre as falhas apontadas Nenhum sistema universitária pós-graduação, não atingiram ain­
destacou as que .dizem respeito a terá quaisquer condições de êxito da a meta que .seria a de fazer
dois setores intimamente relacio- se não for enfrentada, realística- com que a maioria dos docentes
nados: capacitação do corpo do- mente, a questão do magistério. viva exclusivamente da Universi­
cente, e operacionalidade da pós- De nada valerão' as estruturas dade e para ela, compondo-se de
graduação. Ora, o esforço da orgânicas e funcionais, currículos membros aptos dessa "comunida­
Universidade há .que ser voltado, flexíveis, bibliotecas monumen- de pensante", e não de meros

permanentemente, para a .tarefa tais, laboratórios modernos e "visitantes ocasionais". E a Uni­
de absorver a legião de jovens equipados, se' tudo não for vivifi- versidade

'

criadora .fica sendo
que a procuram em busca de um cado' pela presença altamente uma esperança, cada vez mais
-saber eficaz, para habilitá-los ao qualificada e o trabalho fecundo - ameaçada pela complexidade dos
exercício das numerosas profis- do professor. Em última instân- fenômenos que interferem nos

sões técnicas ou mesmo ao pri- cia, o grande problema é sempre. 'rumos do', ensino universitário.
mado científico das modernas o homem que utiliza e humaniza Não há dúvida de que essa grande
sociedades. No caso do Brasil, a o objeto, pelo trabalho de seu empresa nacional, cuja matéria
par de conhecimentos atualiza- espírito e de' suas mãos. Só atra- prima compõe-se de conhecirnen­
dos, que deve colocar ao alcance vés dele se manifesta a Universi- tos, necessita urgentemente am­
dos que a procuram, a Univer- ' dade viva e inovadora. E aí tem pliar e aprimorar as suas reservas.

sidade se traduz basicamente co- residido, tradicionalmente, os A Nação, que não descrê da
mo lugar de produção de tecno- óbices da Universidade brasileira. capacitação e do zelo profissional
loqia, indispensável a uma socie- ri que acabam de denunciar os' -de seus mestres, sabe que não
dade que vive o momento crítico reitores não é nenhum fato novo, poderá contar com a improvisação
de seu desenvolvimento. Noutras e a preocupação a esse respeito e o heroísmo, num campo que só

palavras, defere-se à Universida- acentuou-se sobretudo com a re- admite o planejamento metódi­
de, prioritariamente, a criação do" forma universitária. Os mestres co, racional e científico. O atual
know-how através da pesquisa qualificados são constantemente quadro é, ainda, O· reflexo da

tecnológica. A dificuldade, po- disputados e atraídos pelas indús- falta desse planejamento, não
rém, tem' se localizado - em trias e por outras entidades me- obstante os esforços que se há de
maior parte - no corpo docente. -Ihor estruturadas economicamen-: reconhecer aqui e acolá para ofe­
Em qualquer estrutura educacio- te, e neste diapasão, a Universida- recer soluções duradouras.

,

Os perigos do' trânsito
Apesar das providências dando o próprio sendo de

postas em prática pelas au-' 'responsabilidade, timbrem'
toridades físcalízadoras . do no respeito às regras legais e

trânsito m Estado,é cres- à vida do próximo. O que,
cente o número de acidentes parece, comumente sucede é
de veículos motorizados, 'um temerário excesso de
não apenas nas estradas que confiança própria por parte,
cruzam areas do interior, de quem, tornando o volan­
mas também nas imediações te,' esquece a circunstância
das cidades e mesmo nos de não bastar a própria habi­
centros urbanos, lídade para evitar que ou-

A incidénciadesses acon- trem, ainda.que igualmente
tecimentos está ocorrendo peritos no domínio, do vo­

de tal modo que causa justi- lante, exagerem, por sua

ficadas ,apreensões, como se vez, a própria habilidade,
constitua ameaça contra a cedendo à distração e des­

qual falecem as providências víando-se das linhas de pru­
dos órgãos encarregados da dência e precaução.
boa ordem do trânsito. É claro q:tfe, tanto quan-

Na verdade, as medidas to lhe compet-e;'üDETRAN
de segurança estabelecidas exige de quem se disponha a

regu1amen tarmen te, se ob- governar um cario a prévia
servadas a rigor pelos condu- _ comprovação de capacidade
tores de automóveis, evita- técnica e senso de responsa­
riam a quase totalidade dos bilidade moral, Mas a segu­
desastres que, quase' diaria- rança do trânsito livre impli­
mente, se têm de lamentar,' éa, esse rhesmo sendo' de

'

com a perda de vidas precio· responsabilidade bem ativg
sas.

,
em todos quantos, defron;

Não é, que pois, os res- 'tando às dificuldades do trá­
ponsáveis pela direção dum fego, se capacite de, quanto
veículo desconheçam aque- podem ser fatais a outrem o

las riormas de segurança do seu descuido eventual e a

trânsito, fartamente divulga- 'arrojada ostentação de sua

das e naturalmente merece- confiança nâ própria habili­
doras ,da'mais atenta consi- dade,

deração de quantos, guar- ,É certo que, apuradas

convenientemente as causas velmente, estarão prestando:
da maior incidência dos ací-' 'melhores serviços às garan­
dentes, fica posto em evi- tias do trânsito se, além de

dência, geralmente, um infe- rigorosamente, por, sua par­
Jiz descuido momentâneo. te, observaram os preceitos
Toda advertência, portanto, regulamentares, se derem ao

deve ser acolhida, à guisa de cuidado de chamar a atén­
constante alerta, pelos mo- ção dos infratores quando
toristas, sobre quem, quase isso lhes seja possível, para a

sempre, se possam atribuir gravidade' de uma desaten­
as causas do acidente. ção às sinaleiras ou ao movi-

Claro que a fatalidade mento comum dos veículos,
marca também o seu tento; em determinadas, áreas' pú­
em muitos casos - e vá isso à blícas.
'conta do destino, sempre Tenha-se em vista que a

inflexível e insondável nas impunidade duma: eventual
suas razões e propósitos. To- infração, que passa emJulga­
davia, aittla assim, impres- do, costuma 'estimular a re­

cindível é que não se despre- petição da aventura...
ze o sentido da previdência; De sorte que nunca será

que recomenda, em princí-
- - demais reativar na consciên­

pio, a obediência a codifica- cia dos condutores ou pro­
ção das regras' de ordem e' prietários dos veículos a boa

segurança no trânsito. causa das advertências regu-
Em. suma, se a alguée lamentares, as quais procu­

deve ser dirigido qualquer ram reguardar, contra a im­

apelo em favor da solução prudência de uns e a irres·
do problema, não será, ao ponsabilidade de alguns, a

que parece, às autoridades ,vida de todo cidadão, i:a_
'especificamente votadas à ordem geral do movimento

fiscalização do setor, mas do trâ!,lsito. De resto, esse

àqueles, aliás diretamente objetivo está inscrito na

,interessados, que dirigem au- consciência moral de toda

tomóve} e que, incontesta- gente civilizada.

Gustavo .Neves

* * *

Informação geral
entrou em vigor dia 10. de janeiro.

,

Há muita confusão na interpretação
do texto Jegal,e em relação ao procedi-
menta.

'

Depois de ter o início da sua vigência
transferido por duas ou três vezes, nin-

, guém mais passou a fazer fé na nova lei,
desinteressando-se por ela. Agora que
ela passou a vigorai: para valer, pegou
todo mundo desprevenido.
Venda.fI

,

A Ciesa está surpresa com o excep­
cional volume de vendas que vem alcan­
çando com o Ceisa-Center em apenas
uma semana decorrida após seu lança-

, menta.

'* *, '*

Os corretores estão, por sua vez,
satísfeitíssímos, pois há muito que não
se via num empreendimento imobiliário
a chamada demanda espontânea por

'

parte dosclientes.
11 crise

,

Há tempos, o Diretório da Arena de
Brusque, que estava envolvídonuma mini­
-crise política, houve por bem publicar
uma nota oficial na imprensa local, dan­
do conta de suas razões.

A nota, levada como matéria' paga
aos veículos de comunicação da cidade,
custaria Cr$ 1.500,00 para ser publica­
da, no preço global.

* * *

Uma comissão do Diretório de Brus­

que lotou' um automóvel e veio até
Florianópolis bater às portas do Diretó­
rio Regional, pedindo que lhes fossem

coriseguidos os Cr$ 1.500,00 para poder
, publicar a nota.

* * *

A crise, pelo que se vêm não era

política nem financeira, Era de usura.
, 'Toga nova

"
'

O Desembargador Ary Pereira Olivei­
ra 'já encomendou uma toga nova, cuja
estréia está marcada para o dia 10. de

março, quando assume a Presidência do
Tribunal de Justiça.
Lei Eleitoral
As alterações previstas na legislação

eleitoral tebdem a reduzir de 30 para 15
dias o período destinado à propaganda
gratuita, em horários especiais, nas esta­
ções de rádio e de televisão.

Identificaçiio
O êxito da abertura do campeonato

de futebol de areia, promovido pela
Diretoria de Turismo da Prefeitura Mu­
nicipal, O ESTADO, TV=Cultura e Rá­
dio Guarujá, é uma prova de que promo­
ções deste gênero gratificam não apenas
quem delas participa, mas também

,

quem as realiza.
A presença de quase três mil atletas e

de um público estimado em 5 mil

pessoas no domingo pela manhã no

aterro da Baía-Sul é o atestado eloquen­
te de que a conjugaçã.o de esforços entre

,

O Poder Público e o setor privado (no
caso, o de comunicação) na promoção
do congraçamento social e comunitário
contra sempre a melhor acolhida.

\ \ * * *

É provável que no decorrêr do cam­

peonato de futebol de areia venham a se

registrar algumas imperfeições, mas o
, número assombroso de times inscritos -

118 - superou as mais otimistas das
expectativas e revela o quanto ainda se

pode fazer nesta cidade em termos de,
promoção comunitária e de sensibiliza­
ção da opinião pública para as questões
que a envolvam

Sabe-se que o despertar da consciên-.
cia coletiva para os problemas da cidade
é uma das' preocupações do Prefeito
Esperidião .Amin Filho. Ele espera; por
esse meio, obter resultados, que muitas,
.vezesindepenâem apenas de verbas ede
planos mirabolantes para a, solução dos
problemas, Essa primeira experiência
haverá de ter sido extremamente auspi­
ciosa e demonstrou que o caminho estaa
aberto para novas iniciativas,

* ,� *

A par do êxito de' público e de
entusiasmo registrados naquele aconteci­
'menta, a presença do Governador Antô­
nio Carlos Konder Reis no palanque
oficial" onde permaneceu até o apito,
final do jogo de abertura, contribuiu
'também para que a promoção nascesse

altamente prestigiada pela área oficial.
O ESTADO, Diretur e os demais

órgãos co-irmãos patrocinadores
TV-Cultura e Rádio Guarujá - dão-se
por plenamente gratificados pela acolhi­
da que sua iniciativa recebeu da popula­
ção. Como órgãos de comunicação so­

cial voltados para as grandes causas da
comunidade a cujo serviço se colocam,
sentem-se confortados pelas manifesta­
çõesde acolhimento e apoio que rece­

bem no cotidiano, cuja evidência palpá­
vel pôde ser mensuradapelo exuberante
espetáculo da manhã do ultimo domin-
go. '

....

A identificação destes veículos com a

comunidade é fruto de uma conquista e

de uma confiança sedimentadas no res­

peito e no espírito público.
Caie &: voto
Desde ontem os preços do café moí­

do estão 55% mais caros' para os consu­

midores do Rio, 'São Paulo, Minas,
Paraná, Rio Grande do Sul" Espírito
Santo e Santa Catarina. O pacote em

quilo passou de Cr$ 22,00 para
Cr$ 34,,0,9. __ � .,'"

,O presidente da Associação Brasileira
de Indústrias deTorrefação e Moagem de
Café' - ABfC - justificou os reajustes
pela "elevação brutal dos custos da
matéria-prima. O café em grão passou de
Cr$ 580,00 para Cr$ 980,00 a saca de

,

60 quilos, devido às geadas do ano

passado,
-

Se o café - até há bem pouco tempo
o carro-chefe da produção brasileira - já
se toma inacessível à bolsa do trabalha­
dor, as repercussões para-econômicas
decorrentes desse aumento não demora-­
rão a aparecer.

* * *

É bastante provável, ainda, que nes­
ses horários seja estabelecido que os

Partidos não apresentem candidatos, '

mas mensagens que seriam submetidas à

verificação prévia da Justiça Eleitoral.
Depósitos

'

Quando assumiu a presidência, do
BESC, o Sr. Jorge Bornhausen' consta-

'

tou, surpreso, que a maior parte dos

depósitos do Estado se encontrava dis­
persa pela rede bancária particular, ca­

bendo apenas um percentual para depô­
.sito no Banco do Estado, que é o banco
oficial.

* * *

Agora a coisa mudou. Depósito de
dinheiro público fica quase todo ele no

banco oficial do Estado.
Entre outras coisas porque o presi­

"dente do BESC e o Secretário da Fazen­
da entendem-se bastante bem.
ilumento
E bastante provável que até o final de

-fevereiro o preço do leite sofra um novo

reajuste.
Profecia
Certamente por déscuido, despren­

deu-se da reservada acústica da Secreta­
ria de Governo, II seg=ínt- profeci=:

- Se o Secretário Albino Zeni não,
for para O Tribunal di> Contas até o

nraz« leg=l de desiocomoatíbilivaçeo,
será o candidato natural à Prefeitura de
Rio do Sul.

I!l

Na forma de votos em grão.
Vestibular

,

Ao contrário do que aconteceu na

primeira chamada (primeira porque foi
anulada em três etapas), a UFSC desen-
volve com bastante discrição os traba- O dinâmico Secretario não diz que

, lhos para a realização das novas provas
"

'sim, mas também não .diz que não.do exanie vestibular. I'U,ebra-molas
'

*** '"e

No exato ponto de confluência entre
a Ponte Colombo Saltes e a, pista de
asfalto do aterro há uma forte depressão'
na pavimentação daquela via que tem
'feito a tortura dos motoristas desavisa­
dos.

Há quem diga que não há fórmula
capaz de ser cancebido pela inteligência

humana ou sobre-humana paradetectar o
critério de fixação dos gabaritos.

. ,

Isto porque a Comissão do Vestibular
chegou à conclusão de que o melhor
critério é a falta absoluta de critério, de
modo que cada prova tenha o gabarito Quem sai da llha para entrar, na
rigorosamente diferente da outra. Ponte, pelo lado' direito da pista, está
Despacho 'arriscado a quebrar a suspensão do'
O Governador Konder Reis cancelou 'autom�vel caso esteja numa velocidade

ontem a re.mião do Secretariado, que
'

'que não precisa ser superior a SO km por
seria realizada na manhã de hoje., O hora.
Cliefe do Executivo reservou seus expe- tJs pr'eços
diente matutino de hoje para despachar

.-

Esta coluna publicou há alguns dias
com o Secretário Paulo da Costa Ramos, que o Conselho Interministerial de Pre-

.

no Palácio da Agronômica, ,oportunid'a- ços estava estudarido uma determinação
de em que será equacionado o relâtório que obrigava as lojas a colocarem nas

fmal, com as respectivas conclusões, a vitrines os preços das mercadorias à vista,
respeito do Seminário de Avaliação do e a prazo.

'

Desempenho da' Administração Esta­
dual, realizado no período de 16 a 18 de

janeiro último. ,

Registros públicos
Os serventuários da Justiça estão

eI).contrando dificuldades para aplicar a
nova Lei' dos Registros Públicos,' que

...

* * *

, * * *,

A medida não mais será, executada,
pois os técnicos em marketing concluí­
ram que a mesma acabaria por produzir
uma influência psicológica negativa nos

compradores;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tud,o pronto para começa.r' iii
reformanoPoder .Judiciário

o ministro da Justiça, Armando Falcão, e o Procurador-Geral da República começaram os últimos preparativos, com

rios e emitirá suas conclusões sobre o

parecer criado pelo professor Henrique
Fonseca de Araújo' sobre o trabalho (98
volumes) preparado pelos tribunais de todo

,

o país sob a supervisão do Supremo Tribu­
,

nal Federal.

Segundo o Procurador-Geral, a reforma
do poder judiciário, que começa básica­

, mente com a reforma de seu capítulo
constitucional, deve sei: feita de uma só
vez. Isso significa que, segundo sua orienta­

ção, todas as emendas serão remetidas no

Congresso Nacional para serem votadas

globalmente. A partir dessa reforma consti­

'tucional, a reforma propriamente dita será
,

implantada a curto, médio e longo prazos.

,João Dêntice

fala sobre ó

conceito de

liberdade

Porto Alegre - Em palestra
que' fez a uma reunião de corre­

ligionários do município de Ga­

ribaldi, o ex-presidente regional
da, ARENA, João Dêntice, lem­
brou que "não se defende a

liberdade, negando a liberdade",
'e tampouco, "se exorcisa o me-

do, naufragando nas malhas pa­
-ralisadas do medo".

- Estou a lhes recordar, cor-
religionários, 'que o temor das
sociedades democráticas aos to­
talitários, aos subversivos, se

transmudado em expedientes
constrangedores do direito de­

mocrático, termina por dar

maior alento aos extremistas,
minando a vigilância altiva dos
cidadãos.

'

Com este. pronunciamento, o
ex-dirigente da ARENA gaúcha
rompeu o silêncio a que havia se

recolhido desde a sucessãoregio-
" nal do partido. João Dêntice

começou invocando, o compro­
misso democrático do movimen­
to de 64: "a Revolução de se fez
com bandeira da democracia".

O pressuposto básico para a

realização plena da democracia
exige no .seu entender partidos
políticos vigorosos; solidamente
estruturados, animados por pro­
gramas e idéias identificados
como povo.

- Partidos capazes de lutar
tenazmente pela consecução de
seus objetivos mais altos, sem

permitir que o calor das refregas
enseje a infiltração dos radicais
de esquerda ou de direita, sem­
pre à espreita da ocasião azada
de golpearem a democracia.

Pois, quando os partidos ca­

recem de vigor e de doutrina 'e'
hão conseguem motivar o civis­
mo popular, "a democracia em­

pobrece, se estiola, claudica e

morre".
Mais adiante disse que a de­

mocracia, que encarna a maturi­
dade política de um povo, não
pode reduzir-se a uma simples
palavra ou a um vago desejo.

Em outro trecho de seu pro­
nunciamento, o ex-presidente
'regional da ARENA referiu-se
ao assédio "verdadeiramente
onipresente dos liberticidas e

totalitários de todos os matizes,
no quadro das nações da comu­

nidade internacional, aí incluída
a nossa". Esta ameaça "tem
estimulado uma reaçãoçefensiva
aterrorizada, por vezes, levando

alguns, a temer pela sorte da
democracia no mundo e outros,
a, até, admitirem o cerceamento
em nome da própria sobrevivên­
cia democrática".

- Não se defende a liberda­
de, negando a liberdade. Não se

exorcisa o medo, naufragando'
nas malhas paialisadoras do me­
do. A ameaça ao regime demo­
crática, às liberdades individuais,
ao nosso estímulo de vida, só
'pode ser combatida, nas socieda­
des que desejam ganhar também
o seu futuro, através do aprimo­
ramento e elevação dos partidos
políticos, da integração efetiva
dos cidadãos na vida partidária e

da conscientização dos deveres e

responsabilidades de cada um

para com os destinos da. pátria.
Após referir-se "ao invejável

clima de tranquilidade, de fra­
terno respeito e de trabalho
construtivo em que vivemos",
João Dêritice disse ser imperati­
vo de todos os cidadãos lutar,
pela .preservação e perenidade
democrática.

'

Portaria de Almeida Machado estabelece

novos padrões para fluoretação da água
Aíém disso, os serviços de saúde pública

gastará Cr$ 65 milhões para beneficiar 80%
da população de 132 cidades, correspondendo
a 50 por cento da população urbana do país.

Os serviços começarão ainda este ano.

Brasília - O Ministro da Saúde, Al- Com a fluoretação da água com nópolis, Governador Valadares, Juiz de
meida Machado, assinou ontem portaria fluorsilicato de sódio, custando apenas Fora, Montes Claros, Poços de Caldas,

'estabelecendo normas e padrões de Cr$ 0,26 por pessoa e por ano, custará Sete Lagoas, Teófilo Otoni, Uberaba e

fluoretação da água, em cujo projeto a 120 vezes menos para atender os mes- Urbelandia.
'

'

fundação de' serviços de saúde pública mos 60 por cento, após 10 anos de utili- Espírito Santo - Cachoeiro do Itape-
gastará Cr$ 65 milhões e beneficiará, zação do sistema

.

mirim e Vitória; Rio de Janeiro - Barra
ainda neste governo, 80 por cento da CIDADES BENEFICIADAS Mansa, Campos, Duque .de Caxias, Niló-
população de 132 cidades, correspon- O projeto será executado e,m três _fa- polis, Niterói,' Nova Friburgo, Nova
'dendo a 50 por cento da população ur- ses. Na primeira serão beneficiadas cida- Iguaçu, Petrópolis, Rio de Janeiro, São
bana brasileira. des com serviço de aba�t�clmento Gonçalo, São João de Meriti, Teresópo- ,

Levantamento feito pela fundação, de agua admwlstrado,s -

lis e Volta Redonda; Paraná - Curitiba,
em 12 Estados, comprovou que os esco- pela Fsesp, Na segunda, atender-�e-a as Londrina, Maringa, Paranaguá e Ponta
lares, de seis a 14 anos, tem 6,06 por capitais do Nçrte e Nordeste e CIdades Grossa; Mato Grosso - Campos Grande e

cento de dentes cariados, perdidos ou desta região que, em 1970, contavam Cuiabá' Goiás _ Anápolis e Goiania; San­
obturados, com o agravante de mais de com mais de 500 mil habitantes. Na,te�- ta Catarina _ Blumenau, Criciúma, Flo-
90 por cento carecerem de, �uidados ce�a, esteder-se-�_o programa as capitais rianôpolis, Itajaí, Joinvjlle, Lages e Tu­

profissionais e que o grupo etário de 20 e CIdades das regioes Sudeste, Sul e Cen- barão.
a 30 anos já perdeu dez dentes. tro-Oeste.

,

A cárie dental é considerada uma das São as seguintes as cidades a serem São Paulo - Americana, Aracatuba,
doenças mais frequentes e difundidas beneficiadas pelo programa: Acre-Rio Araraquara, Barretos, Bauru, Campinas,
no país: por métodos curativos jamais Branco; Amazonas - Manaus; Rondonia Çarapicuita, Diadema, França, Guara-.
se conseguiria solucioná-la, pois esti- - Porto Velho; Roraima - Boa Vista; Pa- tinguetá, Guarulhos, Jundiaí, Limeira,
mam os técnicos do Ministério da Saúde ra - Belém e Santarém; A:mapá - Maca- Marília, Mauá, Mogi das Cruzes, Osasco,
que haja um bilhão e trezentos milhões _pá; Maranhão - São Luiz; Piauí - Parnai- Piracicaba, Presidente Prudente, Ribei­
de dentes afetados. Seriam necessárias ba e Teresinha; Ceará - Fortaleza, Jua- rão Preto, Santo André, Santos, São
650 mil equipes odontológicas traba- zeíro do Norte e Sobral; Rio Grande do Bernardo do Campo, São Caetano do
lhando em tempo integral, durante um Norte - Mossoro e Natal; Paraíba e Cam- Sul, São Carlos, São José do Rio Preto,
ano, para atendimento da população, pina Grande e João Pessoa; Pernambuco São José dos Campos, São Paulo, São Vi·
quando o país dispõe, apenas, de cerca - Aruaru, Garanhuns, Joboatão, Olinda cente, Sorocaba e Taubate. Rio Grande
de 40 mil dentistas ao preço de Cr$ e Recife; Alagoas - Maceió; Sergipe - do Sul � Bagé, Cachoeira do Sul, Ca-
4000 o dente obturado, seriam necessá- Aracaju; Bahia - Alagoinhas, Feira de noas, Caxias do Sul, Novo Hamburgo,
rios recursos .da ordem de Cr$ 31 bi- Santana, Ilhéus, Itabuna, Jequié, Salva-, Passo Fundo, Pelotas, Porto Alegre, Rio
lhões para atender a 60 por cento do dor e Vitória da Conquista; Minas Ge- Grande, Santa Maria, São Leopoldo' e

problema rais - Barbacena, Belo Horizonte, Divi- Uruguaiana,

referendo do presidente Geisel, das linhas essenciais da reforma do Poder Judiciário e as 40 'emendas constitucionais necessárias.

APARTAMENTO - 131 m2
COQUEIROS

' ,

VENDE-SE
Rua José Vale Pereira (Rua Juca do Lóide). Localiza­
do em rua arborizada. Perto da praia. 3 quartos, saJa,
cozinha, copa, 2 banheiros, dependência empregada,
área de serviço, garagem. Primeira ocupação. Tratar
c/Darci - fones 22-6500 e 22-6290.

VENDE-SE VOLKS E TERRENO
Volks 1500, ano 1973, equipado.
Terreno Canasvieiras c/420m2, aterrado, pronto

para construção - a rua dos Eucaliptos: ,

, Casa em Campinas à-rua Tiradentes no. 22. 'tratar:
fone 22.3868, ou Bocaiúva, 69.

VENDEMOS'
CURSO DE

PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES
Entre para uma das profissões mais rendosas do

momento: O 'curso de programação da

"SERVODATA;' lhe oferece esta oportunidade, com a

tranquilidade de quem trabalha na área de
PROCESSAMENTO DE DADOS a vários anos e é'

hoje o representante da S.A. PHILIPS . DO BRASIL,
INÍCIO: 4/ 2/76 Inscrições - Informações em nosso

escritório Felipe Schrnidt, 27 - Ed. Dias Velho,
h 50,�dar - Sala 510

,

-<5_;:;)-. SERVODATA---�-

,

V
' PROCESSAMENTO DE DADOS LlMITÀ'DA

- Junto a UNIVERSIDADE - aptos. com quarto,
sala, cozinha, área dê serviço WC·Banho. Preço e con­

dições acess(veis. Evite outras despesas.
- Agronômica - Residência com 3 quartos, sala de
estar e�antar, WC Social, cozinha, copa, garagem.
'- Chácara da Espanha=- Apto. com 3 quartos, sala,
cozinha, copa, dependência de empregada, WC Social,
armários embutidos, carpet, garagem.
.:_. Terreno na Ivo Silveira, proximidade de Hoepcke
Veículos.
- Terreno em Itacorubi, para construção de alto pa­
drão, com 14000m2 e vista panorâmica.
- Canasvieiras - Temos dois lotes para venda em

conjunto ou separados.
Centro - Temos apartamentos com todas as disposi­
ções necessárias. Peças amplas e mais Salão de Festas.
Estreito - Apartamentos com 2 e 3 quartos, demais
dependências e garagem. Peças amplas e ótimo acaba-
.mento,

'

IMOBILIÁRIA PREDIBENS LTDA.
Av. Rio Branco,s142 - Fones: 22-6099 - 22-6756

e 22-0299 - CRECI 25

IMOBILIÁRIA PREDI BENS L lDA.
Av. Rio Branco, 142 - Fones 22-6099 -22-6756

e 22-0299 - CRECI 25.

Eng. Civil Ernani Luz Santa Ritta

p/Diretoria de-Construções

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA, DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO
o. GRUPO. EXECUTiva DE LlCITAÇOES (GEL) do DEPARTAMENTO. DE

ESTRADAS DE RaDAGEM DE SANTA CATARINA, por seu Presidente leva ao

conhecimento dos interessados, que se acha aberta. a To.MADA DE ilREçaS -

EDITAL No. 04/76, para execução das obras de Pavimentação a Lajotas de
Concreto ou a Paralelepípedos, na Rodovia SC-303, trecho CANalNHAS - TRÊS
BARRAS, sub-trecho Po.NTE So.BRE o. Ria CANo.lNHAS - XARQUEADA,
numa extensão aproximada de 3.000 metros, com prazo de entrega das .propostas
até às 10,00 (dez) horas do dia 13 de Fevereiro de 1976, no. Protocolo Geral do '

Dr�/SC, Ediffcio das Diretorias; em Florianópolis.
Outrossim, comunica, que cópias do referido Edital e maiores exclarecimentos

serão obtidos junto ao referido GRUPO..
GEL, em Florianópolis, 30 de janeiro de 1976

Eng. Civi,1 Osnv Berretta
Presidente

Brasilia - No Palácio do Planalto come­

çam as últimos preparativos para a mais

.ampla reforma constitucional desde a e­

menda outorgada pelo triunvirato militar
de 1969: entram em discussão e devem air
com o referendo presidencial as linhas
essenciais da reforma e as 40 emendas

pensadas e redigidas pelo Procurador-Geral
da República.

O Ministro da Justiça apenas anunciou

que desse encontro com o Presidente parti­
ciparam ele, Armando Falcão, e o professor
Henrique Fonseca de Araújo, o Procurador­
-Geral. O presidente ditará a orientação a

ser seguida e os detalhes ficam para depois,
Sabe-se que o presidente fará comentá- '

Dinarte Mariz diz que o

sistema continua firme
Brasília - Na opinião dó senador

Dinarte Mariz se o noticiário político
dos jornais "anda meio fraco é sinal de
que o país está vivendo em pae, na

normalidade, pois se não há notícias é
porque nada de ruim está acontecendo",
acrescentando, em seguida, que o siste­
ma "estáfirme e continuará atuando",
ao mesmo tempo em que se proclamava,
mais uma vez, "um homem do sistema"
e defensor da Constituinte.

O lo. secretário do Senador chegou
ontem a Brasília, procedente do Rio,
onde esteve se recuperando de uma

operação cirúrgica, e num encontro com

jornalistas, em seu gabinete, não deixou
de observar que sentiu muito a falta de
notícias na antiga capital. "O Rio hoje
está mais provinciano do que São Paulo,
pois pelo menos o Paulo Egídio fala
todo o dia e o Faria Lima, dizendo-se
apolitico, não fala nunca" - frisou. Mariz:se não há notícias está tudo bem

r�

'l T�C/ telec�������:";=:nta·catarina se
Subsidiária da Telebrás II ' _j

SOCIEDADE DE CAPITAL AUTORIZADO
CGC/MF No. 83.897.223/0001

, '_'� " í

AVISO AOS ACIONISTAS
•

ENTREGA DE CAUTELAS

'(!;omunicamos que a partir de 05.02.76 faremos a entrega das caute­
las de ações aos acionistas nas condições abaixo:
1. Atuais Acionistas - Troca de Cautelas e Bonificações em Ações'
SUbstituição das cautelas em circulação emitidas pela Cotesc, pelas
novas, de emissão da TELESC, e, bonificação aprovada pela Diretoria
em reunião de 04.08.1975.

2.Plano de Expansão "

Foram incorporados ao Capital Social os contratos de auto-finan­
ciamento adquiridos até 31.12.74 e totalmente pagos até 31.03.1975
e, em consequência, processaremos a permuta dos respectivos carnês
pelas cautelas de ações.

' '

3. Identificação e Documentação
Em qualquer caso dos itens precedentes, além da apresentação da
carteira de identidade e do CGC (ou CPF), é necessário:

, Quando ao item 1 - Apresentação das cautelas de emissão da Cotesc;
Quanto ao item 2 - Apresentação- do carnê totalmente pago até
31.03.75.

4. Atendimento
No período de 05. 'a 28.02.76 os acionistas serão-atendidos nos Escri­
tórios da "rELESC conforme endereços abaixo, no horário dê 8:15 às
11 :30 e das 14:15 às 17:15, de segunda a sexta-feira.
FLORIANÚPOL,IS - Praça Getúlio Vargas, 15
ICHAPECÚ - Mar�chal Borba S/N
CAÇADOR - R. Carlos Esperança S/N
JOAÇABA - Av. Barão do Rio Branco S/N
VIDEIRA - XV de Novembro, 434
CAMPOS NOVOS - Pr. Lauro Muller, 247
CURITIBANOS -- R: Henrique de Almeida, 218
LAGES -- R. Aristiliano Ramos, 70 - 40. andar'
XANXERE .; R. José M. Ramos,258
XAXIM - Av. Progresso,.574
SÃO MIGUEL D'OESTE - Eurico Gaspar Dutra, 1:195
JARAGUA DO SUL - Av. Marechal Floriano, S/N
BRUSQUE - Barão do Rio Branco, S/N
RIO DO SUL' - XV de Novembro, 142
ITAJAf - R. Brusque, 11
BLUMENAU - R. Uruguai, S/N ,

AS AÇÕES PERTENCEM AO SEU PATRI,MÕN(O.
VENHA BUSCÁ-LAS!

.

Florianópolis, janeiro de 1976
A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Orçamento de 76, terá
, ..

novo esquema, 'maiS

flexível" diz Simonsen
Br�'ília -,..'0 orçamento

monetário para 1976 será
formulado sobre novo es-'

quema, mais flexível, e que
tomará como base para a

política de expansão dos
meios de pagamento a mé­
dia anual do anterior versus
a do ano corrente, tomada
mês a mês,

A informação foi presta­
da ontem pelo ministro da
Fazenda, Sr. Mário Henri­
que Simonsen, que explicou
o mecanismo a ser utilizado.
Para a elaboração das pers­
pectivas de expansão dos
meios de pagamento será
utilizada a média de expan­
são mês a mês, contra, a
média do mesmo mês, no
ano anterior.

Anunciou também o mi­
nistro Mário Henrique Si­
monsen que a fixação das

, perspectivas de expansão a­

nual do meios de pagamen­
tos passarão a ser determina-

das tomando-se como base o

período março-março ao in­

vés de janeiro-dezembro,
que atualmente prevalece.
Para Simonsen evita-se assim
o impacto de uma expansão
elevada em dezembro contra

o esvaziamento que normal­
mente se verifica em janeiro.

Como exemplo o minis­

tro da Fazenda apontou o

desempenho dos meios de

pagamento em 1975, onde a

vigorosa expansão do mês

de dezembro fez ultrapassar
em muito as estimativas ofí­

ciais, ao passo que no mês

de janeiro uma violenta "en­

xugada" no sistema (cerca
de 9' por cento de expansão
negativa) foi suficiente para
manter um certo, equilíbrio
em relação à posição de

:novembro. Essa violenta es

pansão seguida de violenta

queda não seria pois sentida
num orçamento monetário

de vigência março a março.

CFP poderá inieler a
comerc'ialização de

seus estoqués de feiião
Rio - É possível que

antes do fim desta semana, a

Comissão de Financiamento
da Produção começe a co­

mercializar seus estoques de

feijão preto no Rio, através
dos supermercados.

dos: 164 cruzeiros por saca,

para pagamento em 30 dias,
para os supermercadistas, e

3 cruzeiros e 30 centavos

por quilo vendido a granel, e
3 e 70 por quilo, vendido
empacotado, .para os consu­

midores. O feijão preto da
Os estoques de feijão da C.F.P. é de procedência do

C.F.P., guardados desde o Paraná, de Santa Catarina e

ano passado em diversos ar- do Rio Grande do Sul e

mazéns da cidade, estão esti- recebeu atestado de boa
mados em aproximadamen- qualidade da firma especiali­
te quatrocentas mil sacas. A zada Supervaz, que o exami­
C.F.P. está aguardando ape- .nou. Os técnicos da C.F.P.
nas que os supermercados admitem que, por se tratar
acabem de escoar os esto-,', de feijão da safra do ano

ques de feijão preto da Co- passado, esse feijão vai exi­
bal, que vem comercíalízan- gir um tempo de cozimento
do, para entrar co�' a-sua maior, mas sem que sejam
mercadoria.

'. � t; "

afetados' ô:paladar é o aro-

Os preços já estão fixa- ma.

DATILÓGRAFO
Precisa-se de 'bom datilógrafo com prática em operação da

máquina Audit 15,13, Paga�se bem. Tratar à rua Dr. Fúlvio

Aducci, 763 c/sr. Milton,

•

REPRESENTAÇÕES COMERCIAIS

Firma especializada, dispondo de equipe de vendedores ca-
'

tegorizados, aceita representações para o Rio de Janeiro e

outros Estados. Correspondência para RECEX - Rua Sena­
dor Dantas, 75, conj. 1411, Fone (021) 242-0118 - Rio de
Janeiro. -

II EDITAL
BANCO CENTRAL DO BRASIL

GERt:NCIA DA D{iIDA PÚBLICA
Para os fins previstos no art. 60 da Lei. no. 4,069, de

11,06.1962, torna-se público que devem ser apresentadas pa­
'ra imediato resgate as Obrigações do Tesouro Nacional -

Tipo Reajustável e Letras do Tesouro Nacional, vencidos no

mês dejanelro de 1976.

Brasília, 2 de fevereiro de 1976
GE,RtNCIA DA DIVIDA PÚBLICA

(a) Gerente

r� HOTEL ALVORADA S.A.:
C.G.C. No. 83:568.162/0001-58

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acíontstas desta Sociedade a se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no

dia 25 de fevereiro de 1976, às 10 horas, em sua sede social,
situada à Rua doCornérclo, no. 128, na cidade de Concórdia,
Estado doe Santa Catarina, a fim de discutirem e deliberarem

sobre, a seguinte ordem do dia:
'

a) Proposta da Diretoria, com parecer ,favorável doConse­
lho Fiscal, para aumento de capital em dinheiro, na importân­
cia de Cr$ 3.400.000,00 (três milhões e quatrocentos mil

cruzeiros). mediante a emissão de 1.700.000 (hum milhão e

setecentas mil)' ações preferenciais sem direito a voto, todas

do valor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada uma, a

serem subscritas em dinheiro pelo valor nominal, com integra­
lização de 10% (dez por cento) no ato da subscrição e 9s
restantes 90'!G (noventa por 'cento) 30 (trinta) dias .após de­

corrido o prazo de preferência.
b) Alterações estatutárlas consequentes.

Concórdia-SC, 29 de janeiro de 1976

a) Attilio Francisco Xavier Fontana

Diretor-Presidente

..

Pres·idente do
BC se reúne
com as Bolsas

o encontro entre Paulo Lira e o presidente
da Comissão Nacional de Bolsas visou dar
continuidade a série de entendimentos entre

o BC e instituições que operam no mercado de títulos.

Brasüía - O Presidente do Banco Cen­

tral, Sr. Paulo Pereira Lira reuniu-se ontem
com o Presidente da, Comissão Nacional de
Bolsas de Valores e os presidentes das
Bolsas do Rio e São Paulo, respectivamente
Srs. Rui Lage;}Carlos Liberal e Alfredo
Riskalá. O encontro, segundo o Banco
Central visou dar continuidade "a série de
entendimentos que vem mantendo com

dirigentes de entidades representativas de

instituições financeiras que operam no mer­

cado de títulos".

Segundo a mesma nota "os entendimen­

tos, que foram iniciados no RIo de janeiro"
há pouco dias, com os dirigentes da Andi-

Geisef autoriza-constituição
de empresas de' fertil,izante,s

.rna, Anbid e, Ad ecif, visam estabelecer
normas reguladoras para o mercado de
Títulos de Renda Fixa, de maneira a

discipliná-lo, tornando-o mais operativo".
Prossegue a nota: "para o Sr. Paulo

Pereira Lira, esses entendimentos tem sido
bastante produtivos, uma vez que há um

consenso geral de que algumas medidas que
objetivem o aprimoramento do mercado
são absolutamente necessárias. Assim sen- -

do, e dentro do espírito que tem norteado
o Governo e, em particular, o Banco

Central, de estreito diálogo com as classes

empresariais, estas tem oferecido contribuí­

ções às autoridades para o aprimoramento
do mercado".

' ,

Bulhões diz haver distinção
'entre liquidez e .rentabilidade

São Paulo .; ,"A afirmação do jurista
José Luis Bulhões Pedreira, é válida porque
nós devemos distinguir entre' liquidez e

rentabilidade. A liquidez é de caráter mo­

netário e deixa a quem quer tê-la a opção
de colocar a díspenibilidade em depósitos
bancários. "A rentabilidade é conseguida
através de um título qualquer. Por isso,
existem títulos de vencimento em 30, 60 e

até 90 dias."
A declaração é do ex-ministro da Fazen­

da, o economista Otávio Gouveia de Bu­

lhões, ao analisar o artigo-dojurista José
Luis Bulhões Pedreira, em que diz que "as

cartas de recompra que se generalizaram
nos últimos anos, transformaram o merca­

do de títulos a médio e longo prazo em

mercado monetário e criaram uma nova

modalidade de quase-moeda, que invalida­
ram o orçamento monetário e se tornaram
fatos autônomo de aceleramento da infla-

Escolha a velocidade do ar que
você quer para o seu 'ambiente:
1, conforto com total silêncio
2, ar agradável à vontade
3, ar em prptusão.

ção".
Disse ainda o Sr. Otávio Gouveia de

,Bulliões que "há também as ações, que são

títulos sem vencimento, com liquidez em

mercado próprio por ágios ou deságios.
Quem quer rentabilidade e liquidez absolu­

ta por carta de recompra está se insurgindo
contra as leis econômicas".

O único título que pode ambicionar ter
uma liquidez como a moeda são as letras

do Tesouro, que tem a finalidade precípua
de regular os meios de pagamentos, mas

logicamente as letras do Tesouro não po­
dem ter rentabilidade elevada".

O Sr. Otávio Gouveia de Bulhões ontem
à tarde teve uma audiência com o governa­
dor Paulo Egídio Martins e disse que

"sempre que venho a São Paulo e tenho

uma oportunidade peço uma audiência,
mais' para que ele me informe do, que
mesmo para informá-lo".

RARA

OPORTUNIDADE
, .

Vendo 9.725, m2 na Praia dos Ingleses. Tratar
pelo 'telefone 22-_5106.

Desempenho'
'do setor de

" ,

autopeças e

excepcional
,

São Paulo - Iniciando o ano

com uma perspectiva pouco pro­
missora diante da expansão' me­
nor do setor montador, o de
autopeças está, entretanto, com
um desempenho bem melhor do

que o esperado segundo revelou
ontem o presidente do Sindicato
Nacional de, Autopeças, Sr. Luis
Eulãlio de Bueno Vidigal Filho.

As encomendas estão se pro­
cessando num ritmo, com per­
formance excepcional para al­

guns subsetores, especialmente
para o de produção de veículos
diesel, onde algumas fábricas
têm sua produção vendida para
os próximos dois anos, adianta o

presidente do Sindipeças. _

O Sr. Luis Eulálio Filho diz '

ainda que as' dificuldades que
afetam o setor de autopeças,
especialmente as relativas ao cré-

.

'dito agravadas ultimamente pe­
las restrições impostas às impor­
áções -' demonstraram a grande
preocupação governamental em
preservar a liquidez da pequena
e média empresas, que predomi­
nam no setor.

Através de reuniões de gru­
pos de trabalhos compostos de'
autoridades e representantes dos
fabricantes, acrescenta o presi­
dente do Sindipeças, brevemen­
te as dificuldades de crédito
'deverão ter definidas medidas
tenden tes a resolvê-las.

descompasso verificado no

setor.
Destaca ainda o ministro

das Minas e Energia que a

iniciativa da Companhia Va­
le do Rio Doce, em associar­
-se à Valefertil, é baseada na

descoberta 'de minério de
titânio na região de Tapira e

salitre, no Estado de Minas

Gerais, cujo aproveitamento
para a obtenção do fostato é

prioritário.
'

Para tanto, continua o

ministro, observou-se a' im­
portância de se 'dispor no

país de matéria-prima para
fabricação de nutrientes, ob­
jeto de ênfase 'principalmen­
te no plano nacional de fer­
tilizantes, cuja implantação
global trará economia de di­
visas para o Brasil na ordem
de 950 milhões de dólares
até 1980,

Brasília - O Presidente
Geisel autorizou ontem ao

Ministério das Minas e Ener­

gia a constituir a Empresa
Fertilizantes Vale do Rio
Grande SIA. - Valefertil,
com sede no Estado de Mi­
nas Gerais.

co, a necessidade de que os

trabalhos de seu aproveita­
mento se desenvolvam com

a maior brevidade poss ível e
'

o pesado volume de investi­
mentos que a iniciativa re­

quer são os principais itens

que o ministro das Minas e

Energia enumera para a for­
mação da nova empresa..Segundo exposiçao de

motivos do ministro das Mi­
nas e Energia, Sr. Shigeaki
Ueki, a Companhia Vale do
Rio Doce irá participar da '

formação da Valefertil, on­

de a igualdade dos aportes
de capital facultará ser a

empresa dorniriada pelos in­
teresses nacionais e ao.rnes­
mo tempo privados.

Os objetivos governa­
mentais para o setor de fer­
tilizantes, a posse de jazidas
de grande potencial fosfáti-

Continua o Sr. Shigeaki
Ueki, em sua exposição de
motivos, que embora ainda
não esteja defmindo quais
os demais sócios, da empre­
sa nacional ou estrangeira
que irão constituir a Vale­
fertil, é de grande importân­
cia que fique equacionado a

entrada simultânea de fun­
cionamento das duas empre­
sas: a Valefertií mais a Com­

panhia Vale do Rio Doce,
em vista da decorrência de

Dados 'fornecidos pela Bolsa de Vafores de Santa Catarina.
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EDITAL - CONCORRENCIA 'PÚBLICA No. 004/76.

A BolSA ONTEM (São Paulo)

Pora, efetuados 1.629 �,egócios c:;m 19.545.783 ,títulós e :::o'lu:ie� de

Cr:!: 35.290.310,33 , inferior: o elo pr eza o ant e r í.o r-, .un t re as ac oe s maa s -

negociadas do s tacou-iee _',,;'ü,ul.HAS PP COUP01'l_15" com Cr$ 5.940.360,00 rQ
presentandc 7,27; do moví.men t o de operaçoes a vista.
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22 subiram
28 estáveis
19 baixaram
01 Ei/fechamento anterior
10 s/negÓCiO hoje
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1,20
1,18
1,04
1,02
1,25
1,35
0,20
1;10
1,50
0,97
2,00
1,22
1,11
1,00

'

0,85
1,20
1,18
2,55
1,11
4,72
3,84
4,42
2,07
0,65
0,65
0,71
0,74
0,60
0,60
1,00
1,30
1,70
2,88
0,30
0,80
0,80
0,67
3,,27
0,58
1,13
1,11
4,10

QUAl'rT
745.000
32.000
149.000
167.000
6.000
2.000
2.000
5.000
16.000
7.000

625.000
20.000
177.000
20.000
190.000

1.381.000
266.000
41.000
86.000
2.000
6.000
13.000
115.000
392.000
1� .000
9.000

230.000
105.000
55.000
20.000
10.000
5.000
19.000
5,0.000

139.00.0
320.000
50.000
257.000
124.000
2.000
1.000

1.254.000
207.000
35.000
'25.000
136.000
22.000
17.000
1.000
9.000

234.000
304.000,
4.000

181.000
105.0ÓO
148.000
,16.000
,1.000
5.000

541.000
408.000
20'9.-000
1.000
2.000

COTAÇÃO DE, CÃ;,IBIO
O Banco d o Brasil operou o dolar ontem nas seguintes taxasl

compra: C�9,195 venda: Cr$9,245

Terreno c/2 hectares, frente para ilha
Anhatomirim -llroximidades Armação da Pie­
dade, à 35 km de Florianópolis. Vende, troca,
facilita. Negócio urgente.' Lubel Ltda - rua

Felipe Schmidt, 27 - Ed. Dias Velho -í so­
bre-loja 10 - creci 21.

PRAIA PAR,TICULAR

:;/07
cí27
0/27
c/07
:JIV

C�62J; 58

1,29
2,80
2,98
2,78
0,.85
'0,88
1,85
1,95
0,50
0,51
4 ,1�
1,30
1,20
1,20
1,43
3,05
3,15
1,00
1,10
1,53
0,69
1,47
1,25
1,22
1,04
1,02
1,25
1,35
0,80,
1,10
1,50
0,97
1,98
1 22
1;1l
1 00
0;85
1,20
1,20
2,55
1,11
4,70
3,80
4,42 ,

2,07
0,65
0,65
0,71
0,74
0,60
0,62
1,00
1,25
1,70
2,95
0,31
0,80
0,80
0,68
3,25
0,59
1,13
1,11
4,10'

;�L'[ ;:;,x

1,26 1,30
2,80 2-,80
2,95 2,98
2,78 2,80'
0,85 0,85
o.ea 0,88
1,85 1,85
1;95 1,95
0,50 0,50
0,51 0,51
4,10 4,18
1,30, 1,30
1,20 1;20
1,20 1,20
1,38 1,43
3,78 3,88
3,14 3,20
1,00 1,02
1,10 1,18
1,53 1,53
0,69 0,69
1,47 1,50
1,20 1,25
1,15 -1 22

1,04 1:04
1,02 1,02
1;25 1,25
1,35 1,36
O tO 0,20
1:10 1,10
1,50' 1,50
0,97 0,97
1,98 2,00
1,22 1,22
1,11 1,11
1,00 1,00
0,85 0,85
1,20 1,20
1,15 1,20
2,55 2,55
1,11 1,11
4,70 4,77
3;80 3,85
4,42 4,42
,2,07 2,07
0,64 0,65
0,65 0,65
0,71 0,7i
0,74 0,74
0,60 0,00
0,60 0,62
1,00 1,00
1,25 1,30
1,70, 1,70
2,882.,95
0,30 Q,31
0,80 0,80
0,80 0,80
'0,67 0,68
3,24 3,30
0,58 0,60
1,13 1,14
1,1l 1,11
4,10 4,10

+' 3,4
5,5
3,2

+ 2,0
+ 5,0

/

+ 3,4

+
' 4,9

+ 6,1
3,2

+ 2,7
+ ,1,0

0,5
+ 5,2
+ 3,5

1,5
1,5

+ 2,8
+ 8,8
+ 1,6

3,2

3,3
3,2

1,2

+ 0,6
3,3

+ 0,9
+ '1,2

COMUNICADO
WEIDGENANT REPRESENTAÇÕES LTOA

Representante para o Estado de Santa Catarina das
Firmas: Kohlbach S/A, Wes-Ton S/A, Metalúrgica ,H.
Wanke S/A., Condujab, Plásticos Gaspar Ltda., Indús­
tria Met�lúrgia Araraquara Ilmetal), Famac S.A.
Comunica aos seus clientes seu novo endereço:
Rua São José, 565 - Fone 22-2907 - Blumenau.

.Sema utilizará fundo,

para formação técnica
Recife - O Fundo para a Proteção do Meio-Ambiente, cujo

, projeto será apresentado este mês ao Ministério do Interior, terá seus

recursos utilizados principahnente na formação de pessoal especiali­
zado na prevenção e combate à poluição, anunciou ontem, aqui, o
diretor da Divisão de Poluição da Secretaria Especial-do Meio-Am-
biente (SEMA), Carlos Celso do Amaral e Silva.

'

- Não dispomos de pessoal suficiente para a promoção de um

programa mais eficaz de prevenção e controle da poluição no país e

por isto, em alguns casos, são comuns a improvisação, o amadorismo
,e o uso de tecnologia inpapropriada. Sem o suporte financeiro que o

Fundo proporcionará, a Sema poderá perdermuito tempo na defesa
da ecologia, disse.

'

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEA­
MENTO -CA5AN -,sociedade de economia mista, registrada
na Junta Comercial do Estado sob o no, 34.438, C.G.C, do
Ministério da Fazenda rio. 82.508.433/001, com sede à Rua
Tiradentes no. 17, em Florianópolis - S,C., torna público
que fará realizar no dia 27 (vinte e sete) de Fevereiro de
1976, às'15:00 (quinze) horas, em sua sede social, a CON­
CORRtNCIA PÚBLICA No. 004/76, destinada a selecionar

-"propostas para contratar a execução de OBRAS CIVIS no

Sistema de Abastecimento de Água da cidade de ITAJA( -

S.C.
,

-

Um Conjunto de especificações, detalhes e demais elemen­
tos sobre a Licitação, denominado PASTA DE LICITAÇÃO,
poderá ser 'adqu irido na sede da CASAN, medi,ante o reem­

bolso das despesas de reprodução no valor de Cr$ 700,00
(Setecentos Cruzeiros).

'

Florianópolis, 27 de Janeiro de,1976
A DIRETORIA

J)IV
0/08

C/15
G/13
0130
0/02
C/ll

0/43
0/06

VENDE-SE

�%' Auto Escola
. 'A�r�' Vila Rica

- ,POStO-de Seriljços, totalmente equipado, com boas vend�'
mensais, localizado entre o trecho de Barreiros e Tijucas _I
preço de ocaslão - venda direta sem corretagem.
- 1 caminhéTo Mercedes Benz, c/truck, ano 1910. c/carroce-
ria. '

.

'

,

- 1 caminhão Mercedes Benz c/truck ano 1970, c/tanque .

para 12.500 litros, todo equipado. ' "

- 3 tanques com capacidade para 8.000 litros: cada um, 'c/di-':
visãopara 4.000 litros.

'

Tratar pelo telefone 44-2924.

"Seja previdente, faça seu curso de motorista
em uma Auto-Escola que ofereça confiança.

Rua Francisco Tolentino, 12 I,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Jornada de educação física

da DEF foi aberta ontem

Marilia Seifert faz estágio
de atletismo na Alemanha

A menina é recordista catarinense no salto em altura

Curso de natação inicia
esta manhã .na Marinha

de professores de reconhecida capacidade
profissional, como Q treinador Édson Bispo
'dos Santos, bi-campeão mundial de basque­
tebol, técnico da seleção que esteve no Pan­

Americano do México e que vai disputar as
Olimpíadas de Montreal.

Participaram '<10 atoUe abertura, além
do secretário, Waldir. Ferreira Martins, dite­
tor da PEf e presidente do CRD, professor

.

João Aderson Flores, secretário da Educaçãc
Saúde e Assistência Social da Prefeitura

Municipal de Florianópolis; professor Hans
Werner Hackardt, Sub-Reitor da UFSC; A'Ii
de Souza, coordenador Regional de Educa­

ção; tenente Wilson Lemos, representante
do Comandante do Grupamento do Leste

Catarinense; professor Érico Stratz, diretor
da Escola Superior de Educação Física de

Florianópolis; além dos conferencistas
Édson Bispo dos Santos e Luiz Lorenzetto
e os cursistas que participarão da promo­
ção.

A primeira grande. promoção da Divisão
de Educação Física da Secretaria de Educa-

.

ção, a I Jornada de Educação Física e Des­

portos, foi aberta ontem pela manhã no au­

ditório da Celesc, devendo as aulas serem
ministradas no ginásio de esportes Saul Oli­

veira, em Capoeiras.
Salomão Ribas Júnior, secretário da

Educação, presente à solenidade, ressaltou
que "dentro da orientação revolucionária,
voltamo-nos agora para o desenvolvimentó

social, estabelecendo uma melhor e mais

completa educação para o homem E isso

só pode ser atingido se ele tiver, efetiva­
mente, uma formação integral. Não bastam
os conhecimentos puramente intelectual, é

preciso também, que, desde a mais tenra

idade, o homem brasileiro receba os' ensina­

mentos técnicos mas, principalmente, os

que sejam capaz de motivá-lo para a prática
da educação física e do desporto".

Esta promoção contará com a presença

Rio do Sul (Sucursal) -

A atleta Marília Seifert, in­
tegrante da equipe de atle­
tismo' do Juventus e da Co­
missão Municipal de Espor­
tes de Rio do Sul, foi convo­
cada pelo Ministério de Edu­

cação e Cultura, através da
Divisão de Educação Física,
para participar de um está­

gio internacional, de feverei­
ro a março deste ano, em

Mains, Alemanha Ocidental,
Marília é recordista dos Jo­

gos Abertos de Santa Catari-

��o Estado" lidera
torneioGrupo Hoepcke

Decreto.
beneficia
jogador.

A equipe do Grêmio Esportivo "O Estado" é a líder
absoluta do Torneio "Carlos Gassenfert Neto", disputado
entre as firmas do Grupo Hoepcke, promovido pelo Grêmio
que leva o nome da empresa. O time constituído de Lucas,
Acácio, Paulinho, Rogério e Jorge, conseguiu nas partidas
disputadas três vítôrías por goleada: 13xO, lIxO e 6x2..

A rodada de classífieação foi disputada no último
sábado no ginásio Charles Edgar Moritz, com os seguintes
resultados: a Holding-Hf foi goleada pelo time de "O
Estado" por 6x2, marcando Rogério (2), Acácio (2), Jorge
(2) com Dailton e Silvio descontando. A Farebo derrotou a

Hoevesa B por 6x4. Ilmar 1 e Nilton 4 .marcaram para a

Farebo e Mazela (2), Guido e Paulo para a Hoevesa. Farebo
II e Hoevesa A empataram em 3x3, com Walter marcando­
para a Farebo e Miguel, Aldo e Manoel para a Hoevesa,
Finalmente, na última partida da tarde, '.'0 Estado" I foi
derrotado pelo Estreito por 4 x 1, com gols de Sabas (2),
Ademir e Luiz para os vencedores e Mário para "O Estado".

Na tabela de classificação, está "O Estado" com 6
pontos ganhos, 30 gols pról e 2 contra; na segunda
colocação o Estreito, com 5 pontos, 8 gols prôl e 4 contra;
a Farebo em terceiro, com 4 pontos ganhos, 13 gols prôl e'7
contra e a Holding-HC em quarto com 4 pontos, 7 gols prôl
e 7 contra. Rogério de "O Estado" é o artilheiro com 12
gols, seguido de Jorge, da mesma equipe, com 11;Waldernar

pa Farebo tem 5 gols e Ademir do Estreito com 3.
Próxima rodada: "O Estado" TI x Farebo e Estreito x

Holding-HC.
.

Brasília - O ex-jogador
de futebol profissional,
dentro de pouco tempo,
poderá dispor dos benefí­
cios previdenciários conce­

didos pelo INPS. A infor-
. mação é do Ministério de
Previdência e Assistência
Social, que anuncia para os

próximos dias a prepara­
ção fmal do decreto neces­

sário à regulamentação da
Lei 5.939, que disciplina a

matéria.
c

De àcordo com a nova:
regulamentação, o ex-atle­
ta será grandemente aqui­
nhoado, de vez que o be­
nefício concedido é calou­

�do com base na média
ponderada resultante do .

salário recebido ao tempo
do encerramento da ativi­
dade esportiva e o salário
relativo a outra atividade
profissional, tomando-se

por peso o tempo conjun­
to de futebolista e da ou­

tra profissão.

;" ('

'0 CHEVETTE GP ESTÁ ·NO
HOEPCKE VEíCULOS, I

PROCESSO M.F. N.o 0810·12.428/75· CERT. AUTOR. r\.' 01 227

,

VEICUlOS S.A.

AV. : 10 SILVEIRA, 999

o CH'EVETTE GP TAMBÉM ESTÁ EXPOSTO'
NA GALERIA DO CENTRO COMERCIAL
ADERBAL RAMOS DA SILVA_

na, nas provas de salto em

altura e 400 metros rasos.

Sua viagem para o Rio de

Janeiro, onde vai se incorpo­
rar à delegação brasileira,
.acontecerá , dia 7 de feverei­

ro, com o embarque para a

Alemanha ocorrendo 110
.

dia

seguinte.
Por outro lado, o fundis­

ta Antônio Celso Silveira,
tamb érn do Juventus e da
CME de Rio do Sul, dispu­
tou quarta-feira em Apuca­
rana, Paraná, a prova 28 de

Janeiro, na distância de 10
mil metros, classificando-se
em segundo lugar com o

tempo de 30 minutos exa­

tos. Antônio Celso perdeu
para o soldado Benedito Ru-:

bens da Silva Porto, da PoH­
cia Militar de São Paulo, que
percorreu a distância em

29m45s.
Esta prova é considerada

a segunda maior do Brasil,
sendo superada somente pe­
la São Silvestre e Corrida de

Integração Nacional.
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No ano passado a promoção obteve sucesso.

Na piscina da Escola de nos inscritos e a execução
Aprendizes Marinheiros, em do hino nacional pela banda

Barreiros, inicia esta manhã, da Escola de Aprendizes Ma­
às 8 horas, o VI Curso de rinheiros; seguindo-se o iní­

iniciação a Natação, promo- cio das aulas que serão mi­
vido pela Secretaria da Edu- nistradas pelos professores
cação, através da divisão de Nivaldo de Paula Lemos, Ri-

, Educação Física, que conta- cardo Carioni e Marie' Sales,
rã inclusive com a presença da DEF.
do secretário Salomão Ribas Segundo o diretor Waldir

Júnior, devendo na oportu- Ferreira Martins, da Divisão,
nidade dirigir uma mensa- novos cursos serão progra­
gem aos 165 alunos que par- mados para os próximos me­

ticipam do programa que, ses. As vagas para este curso

nos anos anteriores, tem ob- _ foram preenchidas em ape­
tido êxito. nas três dias de inscrições,

A programação de aber- deixando a DEF com a.obri­
tura constará de concentra- gação de programar novos

ção dos participantes, desfi- cursos de interesse da comu­

le com a presença dos alu- nidade.
\

Esta noite; 3 jogos
no futebol na areia
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Caixa Econômica Federal
.Loteria Esporl:ivo

TESTE No. 270 (RATIFICAÇÃO DO RESULTADO)
A Caixa Econômica Federal comunica que não houve re­

clamação relativa ao resultado do Concurso-Teste'No. 270.
Assim, na forma do que deterrnina o Artigo 16 da Norma

Geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos fica ratifica­
do em caráter definitivo o resultado publicado no dia
20:01.76, cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$
200.601,94 (duzentos mil, seiscentos e um cruzeiros e noven-

ta e quatro centavos).
.

O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do dia
03.02.76, na rua �úlvio Aducci, 1221.

Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia.
03,02.76.
OBSERVAÇÃO: Não haverá pagamentos de prêmios em dias
destinados a prestação de contas dos revendedores,

o I Campeonato de Futebol na Areia de Florianópolis
inicia efetivamente esta noite no aterro da Baía Sul, com a

realização de três jogos. Durante o dia de ontem, os técni­
cos da Siemens, com a colaboração. da Celesc, colocaram e

afinaram as luminárias para a grande festa do esporte ama­

dor a ter continuidade esta noite. Amanhão não há jogos
devido .ao amistoso entre Figueirense e Palmelras, no Seara

. pelli.
A tabela e a programação de jogos, divulgada ontem no

programa "Bola em Jogo", pela TV Cultura, é a seguinte:
TABELÃO

.

Dia 3 de fevereiro (hoje)
Às 19 horas-; Cejan FC x Nenticon EC
20h30m - GE Fantasma da Areia x Vera Cruz FC

I 22h50m- EC Clemente Rôvere x VenenoFf'
Dia 5 de fevereiro (quarta-feira)
19 horas - EC Juventude x learo FC
20h30mw- Hospital Celso Ramos x Mar do Horizonte
22h50m - Sporting Vaz x oeiramar FC
Dia 6 de fevereiro
19 horas - EC Dédalos x Tracassu FC
20h30m- AA Mango x GE Campinas
22h50m .: Cosmos FC x Roçado FC
Dia 9 de fevereiro
19 horas - Botafogo FC x Holanda FC
20h30m - EC Leonel x José Anchieta FC
22h50m - Everest FC x Gaivotas EC
Dia IOde 'Iév�reíro [.

19 horas - Golfinhos FC x Maresia FC
20h30m - Badesc x Arena Jovem S. José
22h50m - Água Viva EC x Lacasa EC
Dia 11 de fevereiro

'

19 horas - AA Ponte Prata x Cruz Souza FC
20h30m - Caixa E. Estadual x Paula Ramos FC
22h50m - CA Vila Nova x Clube Municipal
Dia 12 de fevereiro
19 horas - Fundação Hospitalar SC x Náutico FC
20h30m - Areia Branca FC x Boto EC
22h50m - Biguâs (Itajaí) x Padre Roma FC
Dia 13 de fevereiro
19 horas - CaiTÚ EC x Piranhas FC
20h30m - EC Bela Vista x SE Geipoa
22h50m - EC Colorido x Os Gaviões
Dia 16 de fevereiro
19 horas - Colorado FC x Florianópolis FC
20h30m - AA Metropol x Iris FC

.

22h50m - Avaí FC x GE Makenzie
Dia 17 .de Fevereiro
19 horas - Avante FC x GE'Caerense
20h30m- 18 de Janeiro FC x Poupança GE
22h50m - Alopra FC x EC Unidos
Dia 18 de fevereiro
19 horas - Ass. Verdão FC x Quebra Mar
20h30m -:- AA Papagaios x Flambagem FC
22h50m - EC Pinheiros x Ipanema FC,
Dia 19 de fevereiro

b

19 horas - Ass. Polícia Civil x Maré Mansa FC
20h30m - Caiçara FC xGE Nasac
22h50m - Volantes da UFSC x Celeste FC
Dia 20 de fevereiro
19 horas-> América FC x Associados FC
20h30m - EC Pernalonga x Veneza FC
20h50m - Catuto FC x GE Aéaresc
Dia 23 de fevereiro
19 horas - Balneário EC x Mariscão FC
20h30m - Águias do Figueirense x Juventude EC
22h50m - Coritlba FC x Ipiranga FC
Dia 8 de março :.
19 horas - EC Boca Quente x EC Santa Mônica
20h30m - EC Canasvieras x Polícia Militar
22h50m - São Jorge FC x Surpresa FC
Dia 9 de março
19 horas - GE SESAS x Miami
20h30m - Bandeirante EC X Protegidos da Princesa
22h50m -- Areião FC x Ilhéus FC
Dia IOde março
19 horas - Economiários Federais x ABANC
20h30m - EC Amisterdan x EC Andrade
22h50m - EC Banespa x Netuno EC
Dia 11 .de março
19 horas - SE Ponte Nova x SR Ipiranga
20h30m _:_ Humaitá F,C x Santos FC
22h50m - EC Leão Marinho x EC Vasquinho

.

'
,

DIa 12 de março I
19 horas - Cobra D'Água FC x Top FC
20h30m - EC Metropolitano x Finanças FC
22h50m - Ajax FC x Prainha FC
Dia 15 de março
19 horas - Arena Jovem FC x Primavera FC

- Um bar bem' no Centro. todo equipado, com bom movi­
mento.
.: Orri 10�E! em Canasvlelras medindo 12x2Sm. Bom preço,
- Uma área com 105.000m2 no Bllneário de São Miguel com
praia particu lar e boa casa.

."- Um lote no Ribeirão da Ilha de frente para o mar:

c-s 25;000.00.'
- Uma casa na Trindade por Cr$ 70.000,00.
- Uma área na Lagoa da Conceiçâo com 18,732,50m2 de
frente para a Lagoa.
- Um lote no Village financiado com 500m2. Ótima localiza- I

ção.
- Uma área no Centro com 7.000m2 possuindo praia partiéu-·
lar.
- Uma área com 168.000m2, Bom preço.
- Um lote em Canasvieiras medindo 12,50x30.00. Boa locali-
zação.
- Lotes a SOm da praia próximo a Balneário Cambortn.

.

- ÁreáS de frente para o mar' em dlvsrsos pontos do Estado.
Rua Marechal Guilherme, no. 5

- FONE 22-5777-
CRECI78

VENDE-SE
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o jornal comunista
italiano "L 'Unita" abriu
um precedente em sua

linha editorial e teceu um
comentário de primeira
pdgina sobre o atacante

Riva, aquele que chegou
a ser considerado da mes­

ma classe de Pelé, e até
superior tecnicamente ao
jogador brasileiro, segun­
do alguns jornais da Eu­
ropa. A Riva se atribui
ter dado o único título
de campeão conseguido
.por uma equipe das ilhas,
o Cagliari: Este clube êo
'último colocado na tabe­
la e será rebaixado para a,

segunda divisão. Riva es­

tá sem jogar futebol fui
seis meses e

talvez não haja mais, pos­
sibilidade de voltar ao

futebol:
* * *

Durante mais de meia
hora, o técnico do Fi­
gueirense se deteve na

explicação aos jogadores
do Figueirense sobre a

falta de entrosamento,
principal responsável pela
derrota. Não 'culpou nin­
guém. Afinal, a situação
é sempre a mesma no

reinício de atividades. O
importante é a promessa
de se melhorar nas próxi­
mas partidas, como será a

de amanhã contra o Pal-
meiras.

* * *

"É constrangido que
assino esta escritura.
Vendo nossa sede a vocês

porque não tenho outra
alternativa. Acho que
não há mais nada a di­
zer." Palavras do presi­
dente Charles Borer, do
Botafogo, depois de assi­
nar a escritura de venda,
da sede de General Seve­
riano à Companhia Vale
do Rio Doce. O estádio
estará demolido em 90
dias fé! a sede em 360. É
um clube falido. O terre­
no foi avaliado em

0$ 90 milhões e 0$ 48
foram pagos à Caixa Eco­
nômica Federal. A única
fonte de rendimentos do
clube será o aluguel do
Gube da Aeronâutica,
que renderá 0$ 316 mil
mensais ao clube. Se sua

deficiência em contratar

jogadores continuar, fa­
talmente terá prejuízos
também no futebol:

,

* * *

Depois de 48 anos au­

sente, o Uruguai estará
novamente participando!
de um campeonato
olímpico de futebol,
após conseguir a classifi­
cação no pré-olímpico,
domingo em Recife. Suas
duas últimas conquistas
olímpicas de futebol fo­
ram em 1924, em Paris, e
1928, em Amsterdã. Ao
comentar a conquista de
domingo, o jornal "El
País" publica: ','Vamos
lá, porém como e com

que?
"

* * *

Ao se julgar o atual
time do Figueirense, ob-,
servamos que, com algu­
mas exceções, o time é
formado por muitos jo-:
vens. Observação contrá­
ria foi feita por .alguns
cronistas esportivos, que
já chamam o clube de
"Velhos F.C." Estes,mes­
mos elementos não esta­
riam velhos demais para
tecer um comentário tão

, discriminatório?
* * *

A propósito desse ad-:
jetivo: Sérgio Lopes co­

mentava euforicamente
na tarde de 'ontem, as

qualidades técnicas do
meia cancha Tonho, du­
rante a partida do último
domingo na cidade de
Lages. Disse a' palavra
"craque" inúmeras vezes.

Tonho teve poucas chan­
ces no time por ser muito
jovem

* * *

Alguns jogadores do,
Avaí já aprenderam algu- ,

mas palavras em espa­
nhol, A dífículdade será
maior se resolverem dar
um passeio pelos Estados
Unidos. Torreon fica
bem no norte do México,
a aproximadamente uma

hora de viagem.
* * *

Novamente Áureo
acumula todas as fun-.
ções. Menos a de intér­
prete. Em compensação,
lavou todas as camisas
dos jogadores apôs a par­
tida de domingo. Deta­
lhe: sem ganhar um "ca­
chet" à parte.

�

AVAl
Com muito prestígio,
delegacão viajá para
jogar na quinta-feira

México (Do enviado especial
Mauro Pires) - Sob a alegação de'
que provavelmente perderia seu

prestígio junto à imprensa e ao

público depois da. vitória de domin­

go sobre o Avai por 3 a O, os

dirigentes do Laguna não aceitaram
,

a revanche solicitada pelo perdedor.
O fato chegou a surpreen1er o

próprio público de Torreon 'e a

imprensa local, que ficou bastante

impressionado com a apresentação
do clube brasileiro e estava ansioso

por uma nova partida, AI imprensa
de Torreon teceu excelentes consi­

derações nos editoriais esportivos
de seus jornais e rádios, dizendo ter

sido uma injustiça a derrota do

clube brasileiro. Apontaram, ao ar­

gumentar a goleada, os três fatores

negativos: a altitude, cerca de 1.800

metros acima do nível do mar; a

temperatura, que na hora do jogo
estava em cinco graus positivos; e o
cansaço físico provocado por 36

horas de viagem, sem dormir,

Os problemas são poucos nesta excursão.
Beirão quis e conseguiu mudar o

cardápio. Rubens deu um show. ÁUreo
promete mudanças para o próximo jogo.

.equipe considerada revelação no

México, mas em seu pontos negati­
vos, ou seja, sua famosa violência

quando joga. Outra atração do Atlé-
.

tico é que possui vários jogadores
brasileiros.

MUDANÇAS
No treino realizado ontem em

Torreon, Dacica e Aureo exigiram
bastante dos jogadores e confirma­
ram três alterações, provocadas pelo
conhecido aspecto viril dos jogado­
res do Atlético. Maneca deverá ce­

der seu lugar para Ari Prudente, de
maior vitalidade no combate direto
com o adversário; Rubens também

jogará no gol, no lugar de Danilo; e
Volnei será o ponta de lança com

Luis Everton deslocado para a pon·
ta esquerda.

Ontem os jogadores foram libe­
rados para fazer compras no comêr­

. cio local e o produto adquirido pela
maioria foram os "sombreros",

Rubens conseguiu monopolizar
as atenções de toda a delegação e

do público por onde o Avai passou.
Ontem por exemplo, foi o elemen to
mais procurado por estar vestindo

uma camisa com o número 10

estampado nas costas.· As crianças
que iam ou voltavam dos colégios o

chamaram de "Pelê", que está goi
do por deixar de jogar futebol.

À. tarde; os jogadores se apresen­
. taram para treinar no estádio de

San Isidro, com muitos espectado­
res postados nas arquibancadas, in­
clusive todo o time do .Laguna, o

adversário de domingo passado.
'

PROBLEMAS
Moura continua lesionado e seu

problema parece ser mais grave do

que era previsto. O jogador tem um

problema no "dedão" do .pé e o

médico Henrique Beirão não poderá
efetuar qualquer operação, o que
somente deverá acontecer com a

volta da delegação, Beirão disse.
ontem ser a contusão bastante anti­

ga, o que vem dificultar ainda mais
o seu trabalho.

Beirão também está dandoalgu­
mas lições aos cozinheiros mexíca-

.

nos, Os jogadores não estavam mais

conseguindo comer algo agradável,
devido ao excesso de pimenta. Du­
rante aproximadamente uma hora,
ele permanece na cozinha do hotel

orientando o "rnaitre", para algu­
mas variações no cardápio.

Não há nenhum problema de}
saúde com os jogadores. Ironica­

mente, quem está um pouco doente

é o médico Henrique Beirão. E com

vários vírus, ele está suportando
regularmente gripe, resfriado, tosse
e sinusite. Por gozação, os jogadores
o surpreenderam ontem, na volta

.

das compras, com grande número
de maçãs e peras. Ontem ele repou­
sou no hotel .

A delegação do Avai viaja hoje
às 12h30m (15h30m do Brasil), por
via rodoviária para a cidade de Sãc
Luis de Potosi, situada ao sul de
Torreon. A viagem terá a duração
de 7 horas, ou seja, 593 quilôme­
tros de distância. Quinta-feira, às 12

horas (15 horas do Brasil) o Avai

joga contra o Atlético.Potosiano,

r:-FIGUEIRENSE
TécniCO explica ..S
causas da derrota

Após a derrota de domingo para
o Internacional;' à Figueirense volta
suas atenções para amanhã, quando
enfrentará o Palmeiras. Visando um

melhor entrosamento, e procurando
corrigir falhas, o têCIÚCO fez ontem

uma preleção, que demorou quase
urna, hora, com todos os jogadores

presentes, inclusive os que não joga­
ram. Lauro, Búrigo mostrou os:

erros, mesmo achando que a derro­

ta, é fruto de um início de tempora­
da; e que a falta de entrosamento

por parte dos novos contratados
influiu para que o time não jogas�e
todo o seu futebol e rendesse o que
estava previsto.

Depois da preleção os atletas

passaram por revisão médica. Mário
José contundido na perna esquerda,
e Nelson que ficou de fora da

partida de domingo, são os únicos

problemas.
Hoje Q time fará, a partir das 15

horas,
.

o coletivo que definirá o

time; para amanhã.

Inter poderá 'sofrer sanções
FCF partiu da Justiça do Traba­
lho, não deveria recair sobre nós
as mágoas do Internacional, pois o
problema deve 'ser solucionado é
com a própria Justiça Trabalhis­
ta".

,

Dizendo-se aborrecido com a

quebra do.acordo firmado por ele
com Fiuza e Forbecí.. anunciava
que as medidas competentes que o

clube deverá tomar já se encon­

tram estabelecidas; "Entraremos
ainda hoje (ontem) com uma quei­
xa na FCF requerendo o pagamen­
to da cota estabelecida no contra­
to do amistoso, Cr$ 18 mil.
Assim, a diretoria do Internacio­
nal será incursa no artigo 74 do
CBDF, devendo o TJD Catarinen­
se reunir brevemente para delibe­
rar ua proibição ao Inter de reali­
zar qualquer compromisso antes
de saldar sua dívida com o Figuei-
rense".

'

Com os pareceres diversos das
direções dos dois, clubes sobre o,

lamentável incidente fica em aber­
to mais um caso de desentendi­
mento entre clubes por motiva; fi­
nanceiros,

'

NOVIDADES
Dumiense sondava ontem, por

.felefonema para o Rio de Janeiro,
a possibilidade de contratação do

jogador Ivanir, passe de proprieda­
de do Flamengo. O jogador, atual­
mente jogando por empréstimo no

Remo de Belém, tem seu passe es-
.

tipulado em Cr$ 300 mil, valor
considerado fora das possibilida­
des 'do Figueirense que-quer o jo­
gador por empréstimo durante o

campeonato estadual, o emprésti­
mo até agosto não interessa ao

Flamengo que só concordará em

emprestar o jogador no caso, de o

Figueirense contratá-lo por um

ano, o que custará Cr $ 150. mil.
No telefonema que Dumiense
manteve com o Rio foi oferecido
o jogador Paulo Ricardo, quarto
zagueiro que tem passe livre do

Flamengo, e quer Cr$ 70 mil pelo
seu passe, além de salários. de Cr$
6 mil mensais.

Depois. de retornar do estádio
onde havia permanecido desde as

primeiras horas da tarde para re­

solver quais as medidas que deve­
riam ser adotadas com relação ao

problema surgido com a negativa:
de pagamento da cota estipulada
pela apresentação do Figueirense,'
domingo em Lages, Dumiense de
Paula Rodrigues prestou esclareci­
mentos sobre o fato.

Um pouco preocupado. com a

versão que corria nos meios liga­
dos ao futebol, segundo o qual ,a

,medida adotada pela direção do
Internacional seria uma represália
pela falta de pagamento do passe
do zagueiro Mário José, o vice-pre­
sidente de futebol do Figueirense
rebateu logo o infundado boato:

- O pagamento do passe deste
jogador ocorreu em pleno cam­

peonato Nacional do ano passado,
logo, qualquer versão que corra es-

"A derrota para o Inter não é motivo para tá sendo divulgada por pessoasdesânimo. Nossa preocupação é acertar o time
que agem de má fé em relação aopara' ganharmos o Estadual", Com essa decio-
clube".ração, Sérgio Lopes mostrava ontem a confi- .

onça que deposita, em si, e em seus compa- Tranquilo, 'Dumíense passou a

nheiros de clube, na certeza de ql;le o, FilJl1:ei' explicar os motivos reais que leva-
rense. com mais alguns jogos, estará totalmen- ram a direção do clube serrano a

te Pr�nto e entrosado.
'

fa1tar com o compromisso firma-,

Com relação a derrota de domingo, disse do dia 27 de janeiro, quando esti-
Sérgio: como primeiro jogo, achei o Figueiren- veram em Florianópolis o presi-
se muito bom, falta pouca cotsa para o seu dente da Federação Serrana e o vi-
Laura deixar o time pronto. Jogamos bem,

ce-presidente do Internacional,dominamos praticamente 80% do jogo e per- I do amídemos, sem merecer, pois na jogada do gol" responsáveis pe o acerto o arms-

Ademir [êz falta em Casagrande e o time pa- . toso: "A alegação da diretoria do

rou, eles foram lá e marcaram.
_ Internacional é de que o Figuei-

Tecendo comentários sobre o time do.ano rense devia ao Inter o pagamento
passado e o deste ano, Sérgio explicou:' (InO "da parte que lhe cabia do jogo en­

passado, nos primeiros jogos, aconteceu o
, .tre OS' dois clubes ocorrido no dia

mesmo que agora, saiu Jaci, que era jogador 3 de fevereiro de 1975, último jo-
de toque, e entrou Toninha com estilo total-

go da melhor de três que decidia o
mente diferente. Com alguns jogos acertamos,

campeonato de 74. Acontece quetudo. Este' ano ocorreu a salda de Toninha e
a renda do referido compromissoLuis Everton; chegaram oHélio e o Luis An-

I'O foi, na ocasião, 'penhorada pe atonio, por sinal ótimos iogadoret: que nos

falta é tempo. Com mais treinos e jogos, c}:e- Justiça ·do Trabalho' junto a qual
garemos ao Estadual para sermos campeoes. transi tavà um processo em que o

Afirmando que Tonho, apesar de pouca ex- então supervisor de futebol do Fi- '

periência é um craque, Sérgio frisou:
.

gueirense, Horácio Gutierrez, re-
"Sempre achei esse rapaz, um excelente JO- clamava do Figueirense o paga-

gador, deu alma nova ao time, ainda vai sofrer menta de serviços prestados ao
muito vai apanhar bastante, como todo Joga- clube, Ora, se a decisão dê suspen-dor q�e inicia carreira: É um cabrão, o que der o borderô daquele jogo, quenecessita é o apoio não SÓ dos outros jogado-
res, COIno também da torcida". até hoje se' encontra lac a o na

Confiante, Sérgio
'. � .

espera vítórias

-':-

Barbieri volta amanhã,
junto com o técnico' Piri�o .

NACIONAL

Muitos elogios ao Guarani:
foi o primeiro, dia de Flecha

Palmeiras chega
às 14h30min de

hoje, sem

problemas e com

o time titular
Depois de seus trabalhos

normais no dia de ontem, um
dirigente do Palmeiras fez uma'

promessa: Toninho é obrigado
a jogar por uma questão de moral.

O time paulista vem completo.

, Por motivos não revelados, o Palmeiras
decidiu antecipar a viagem da delegação pa­
ra às 12h30min de hoje, partindo do aero­

porto do Galeão. Anteriormente, a vinda
da delegação estava prevista para amanhã,
no mesmo horário.

Ontem pela manhã, os atletas c?mpare­
ceram ao Palestra Itália para, realizar os ro­
tineiros exames médicos, massagens e tes­

tes. Ainda pela manhã, o técnico Díno Sa­

ni, comandou um leve individual e hoje pe­
la manhã não haverá nenhuma atividade ..

Os jogadores foram convocados para se

apresentarem na sede do clube às 10 horas,
onde .seguirão posteriormente para o Aero­

porto.
SEM PROBLEMAS

Aparentemente o técnico Dino Sani nãol
terá nenhum problema para escalar a equi­
pe. O jogador Toninho terá presença garan­
tida desde o início do jogo, por ser umal

questão de " moral", esclareceu um diri­

gente palrneirense na noite de ontem.

Única ausência será o lateral direito Rose­

miro, que foi viajar depois de ter participa­
do da Seleção Brasileira de Amadores. Ou­
tras presenças garantidas são Edu, ponta di-

Blumenau (Sucursal) - O retorno do

presidente do Palmeiras, Melchior Barbieri,
sofreu um ligeiro atraso. Ele deveria voltar
no último fmal de semana, mas decidiu fi­
car na capital paulista até amanhã, fazendo
os acertos finais para contratação e emprés­
timo de vários jogadores. No domingo, Bar­
biéri acertou a vinda de Nilton, ponta es­

querda
-

do Corintians e delegou ao treina­

dor Silvio Pirilo a responsabilidade de con­

tratar dois outros jogadores. A mesma fim­

ção será desempenhada até amanhã pelo
treinador Daniel Pinto, junto aos clubes do

Rio de Janeiro-até o (mal desta semana.

Hoje à' noite ou ; amanhã pela manhã,
deverão chegar a Blumenau os jogadores

O diretor esportivo do América, lido
.Nejar, assim que chegou com Flecha a

Campinas disse que iria propor ao presiden­
te do Guarani que so 1$% de direito do

. jogador pela transferência fossem por conta
do clube local, enquanto" seu clube dispen­
saria qualquer cota da partida amistosa de

quarta-feira. A idéia do Guarani, porém,
era de que os 15% de Flecha f�ssem
cobertos pelo América. '

Flecha, gaúcho de 28 anos, com atual
salário no América de 15 mil, chegou a

Campinas sem ser recebido com festa, .

principalmente porque choveu muito on-

tem à tarde.
,,

Quem fez a maior festa na chegada de
Flecha que estaria amanhã, em seu' novo

clube, foi a própria diretoria dó Guarani,
que preparou inclusive um local para o

.

jogador, conceder uma entrevista coletiva..

Ademir da Guia, a presença garantida amanhã.

reíta e Ademir da Guia.

Dino Sani adiantou a um grupo de re­

pôrteres paulistas na manhã de ontem que!
o Palmeiras jogará completo, de acordo
com as clásulas do contrato firmado na Se

mru:a ,passada entre os dirigentes do clube

paulista, e do Figueirense -.

Se a partida de hoje entre o Marcílío
Dias e o Racing de Buenos Aires compensar
financeiramente, os dirigentes do clube de

Haja! deverão se desloéar até Florianópolis
I onde tentarão marcar um jogo amistoso

com o Palmeiras paJ'a sábado ou domingo.

Afonso (que já atuou no Palmeiras no ano

passado, na ponta direita); Canhoto, ponta
esquerda, e Humberto, todos contratado

por empréstimo junto ao Goiás, do Estado
de Goiás.

Ontem à tarde, o ponta esquerda e pon­
ta de lança Ubiratan, que veio da Ésportiva:
de Vitória (Espírito Santo) assinou contra­
to até dezembro. As bases financeiras não

foram divulgadas.
Como o retorno. de Belchior deverá

ocorrer amanhã, hoje ele tentará um acerto

final com o goleiro Careca, do Atlético Mi­

neiro, que se encontra na capital paulista.
Na volta, vírã junto com Belchior o novo

treinador do Palmeiras, Silvio Pirilo.

Elogiando o time do Guarani; que
considera muito bom e tem a vantagem de

possuir um Estádio próprio, chegou ontem

a tarde a Campinas, o ponteiro direto

Flecha, do América Carioca, que está sendo
contratado pelo clube local. O jogador fez
questão de frisar que as negociações esta­

vam certas apenas entre os dirigentes dos

dois clubes e ainda iria discutir as bases de

seu contrato numa reunião com os dirigen­
tes locais.

Jogador de nível de seleção, Flecha foi
praticamente contratado pelo Guarani na

noite de sexta-feira, por 1 milhão e 500 mil
•

(750 mil à vista e mais. 1 parcela de Cr$
750 mil além da cessão do jogador Jarbas,
da s�leçã� de amadores, e um jogo para
amanhã entre os dois clubes. Até hoje ao

meio-dia, Flecha ooncluirá os exames médi­

cos além de acertar as bases de seu salário.

Cruzeiro pensa em reforços
antes da Taça Libertadores,

Depois de verem atendidas em parte as.

reivindicações do Cruzeiro quanto à data e

locais de jogos da Taça Libertadores da
Améríca.. os diretores do clube concentra­
rão os esforços para a contratação; num
prazo máximo de 15 dias, de um zàgueiro,
que deverá reforçar a �q�ipe ainda nas

finais do Campeonato Mineiro de 75, dus-
putadas durante este mês.

,

A principal dificuldade para a contrata­

ção de um jogador pelo Cruzeiro - disse
ontem o diretor de futebol Elias Barburi -

tem sido a super-valorização que. os clubes
tem dado a seus .atletas, imaginando que a.
equipe mineira encontra-se em uma exce­

lente situação financeira. Barburi, que ten­
tou comprar o passe de Beliato, na última
semana, em Recife, foi obrigado a desistir
pela exagerada soma de Cr$ '2, mil e 500

pedidas pelo Náutico. .

Os diretores do Cruzeiro acreditam que
o clube foi beneficiado com a tabela daTaça
Libertadores da América, elaborada duran­
te uma reunião da Confederação Sul-Ame­
·ricana de Futebol, no último sábado.

Os jogos do Cruzeiro com os times

paraguaios Luqueno e Olímpia serão reali-'
zados em Assungão com apenas uma sema­

na de intervalo possibilitando que o clube

mineiro' faça apenas uma viagem. Além
disso, o Cruzeiro terminará suas partidas
duas IOdadas antes do Internacional, jogan­
do no Estádio Minas Gerais, enquanto o

Campeão Gaúcho irá disputar os últimos

jogos fora do País. '

Apenas. o técnico Zêzé Moreira fez uma
ressalva, lembrando que o Cruzeiro irá
decidir as eliminatórias jogando com o

Internacional, no Beira Rio. Segundo ele,
isto deveria ter sido evitado porque' o

Cruzeiro já decidiu o título, há poucos
meses, nas mesmas condições, referindo-se
à perda do, Campeonato Nacional do ano

passado.
.

O Presidente da Federação Mineria de
Futebol, José Guilherme, ficou ontem no

RI, após oseu retorno de Assunção pela
manha, para se encontrar com o Almirante
Heleno Nunes e informar à CBD sobre os

detalhes discutidos na reunião.
Conforme adiantou José Guilherme ao

superintendente da FMF, em Belo Horizon­
te, Sr.Esmeralda Botelho, o Cruzeiro e o

Internacional terão uma cota fixa, de Cr$
100 mil nos jogos no Brasil. Nas demais

partidas, o clube mandante terá 20% da
renda para despesas, cabendo 50% do total f
líquido ao visitante.
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Mecanizacão dasminas sofre
atraso por decisão da Cacex

Febre aftosa atinge 500/0 do
rebanho, bovino de Jaraguá

Infoooou que "este surto é o primeiro
que surge na região de Jaraguá do Sul, e é

justamente por isto que a Codesa está

intensificando seus serviços de vacinação
para erradicar de uma vez por todas as soen­

ça".
Segundo Didonet Lau, "a vacina só

começa a produzir efeito após dez dias de

sua aplicação e que se por acaso o animal já
possui o vírus' em seu organismo, nada

adiantará o uso da vacina. Ela mesmo pode
até contribuir para que a doença se propa­

gue com maior rapidez no animal".

Jaraguá do Sul (Sucursal) - "50% das

propriedades rurais de Jaraguá do Sul estão

com seus rebanhos bovinos afetados pela
febre aftosa, ameaçando a produção de

leite no município". A informação foi

prestada pelo Sr.Hugo Didonet Lau, res-

· ponsãvel pela Codesa - Coordenadoria de

Defesa Sanitária Animal -, acrescentando

que "o órgão está tomando todas as provi­
dências necessárias objetivando impedir
que a doença se alastre para' outras regiões.
Estamos utilizando os melhores remédios

para exterminar o mal num prazo mais

_ rápido possível".

Criciúma(Sucursal) - A decisão da Cacex em exigir
maior participação da indústria nacional na fabricação de

equipamentos necessários à mecanização das minas de car­

vão, a fim de cumprir a determinação do Governo de conter

ao máximo as importações, retardará o prazo fixado pelo
Ministério das Minas e Energia para a remodelação do pro­
cesso de extração do minério. A informação foi prestada
pelo engenheiro Claudio Mattos Balsini, da Carbonífera Cri­

duma.

Apesar de as empresas de mineração já terem firmado

um protocolo visando a aquisição de maquinário da Polô­

nia, a decisão da Cacex poderá impedir essa importação,
face à medida já anunciada pela indústria 'polonesa, que só

fornecerá os equipamentos sem a participação de similares'

brasileiras. Esta medida, segundo dirigentes poloneses, é em
função da possibilidade de os equipamentos brasileiros não
se adequarem aos estrangeiros e de por ocorrer falhas. Toda­

via a Cacex manteve sua decisão, afirmando que há possibi­
lidade de indústria brasileiras contribuirem com a fabrica­

ção de parte dos equipamentos e, consequentemente, redu-
.

zir os custos da importação.
NEGOCIAÇÃO
Dirigentes da Cacex negociam com a indústria polonesa a

viabilidade de a produção desses equipamentos ser dividida
entre os dois países. De início os poloneses concordaram
em ceder 10% da fabricação às indústrias brasileiras. Mas,
não houve acordo firmado e hoje a Cacex não aceita nem

30%, com o que os poloneses já concordam.
A solução imediata, face às exigências do maio� consumo

de carvão, principalmente pela Indústria Carboquímíca Ca­

tarinense.que entra em operação no próximo ano, é o aproo.
veitamento do Lavador de Capivari, que, segundo o enge­
nheiro Claudio Balsini, tem capacidade para atender à de­

manda até 1980.
O novo processo de mecanização das minas já é dotado

de equipamentos para a -Iavação do minério próximo ao

local da extração. Isto baratearia a produção, já que o pro-
· duto seria deslocado pard os centros consumidores direta-I
·

mente, sem precisar passar pelo sistema de lavação em Capí­
vario

Fontes da ICC argumentam que o atraso não implicará -

.

na transferência da data do início de funcionamentoda em­

presa, em função do estoque de minério existente próximo
ao porto de Imbituba. Entretanto, observam a necessidade

de o Governo acelerar as negociações com os poloneses a fim

de que tão logo termine o estoque .\S empresas começe_m a -

fornecer o produto.
PRAZO
De acordo com o protocolo firmado entre empresários

catarinenses e a indústria polonesa, a montagem dos lavado­

res na boca das minas deveria ocorrer dentro de 28 meses

nC? máximo.

"

AJUDA

Disse Didonet Lau que "a Codesa já .

solicitou colaboração dos funcionários resi­

dentes em São Bento do Sul, com a

finalidade de enviar mais uma viatura e

material para a execução da vacina"..

- O surto da doença em Jaraguá do Sul

foi motivada pelo não cumprimento das

instruções técnicas fornecidas pela Codesa
aos' proprietários de gados afetados. A

aplicação de vacina contra a febre aftosa

exige' o' cumprimento de alguns detalhes
técnicos e cuidados especias, onde o não

cumprimento destas instruções em nada

resolve a aplicação da vacina".
Revelou que "nas localidades de Três

Rios do Sul e do Norte, a febre aftosa
também afetou os suínos. Por estarem na

fase de crescimento, os suínos poderão
morrer, em decorrência do elevado grau de
calor já que quando estão contaminados
eles geralmente morrem de inanição".

-Diante do problema, já enviamos rela­

tórios à Secretaria de Agricultura do Esta­

do, em Florianópolis, comunicando a gravi­
dade do problema em nosso município",
concluiu Didonet Lau.

Informou que "as localidades de Três

Rios do Norte e do Sul, são as que

apresentam maior número de animais afeta­
dos pela febre aftosa, abrangendo cerca de

15 propriedades rurais".

- O surto da doença já é do conheci­

mento do Escritório Regional que funciona
na cidade de Mafra, onde o seu responsável
Sr. José Alberto Rossi, enviou para Jaraguá
do Sul uma viatura com dois funcionários,
para auxiliar na vacinação dos animais'
afetados".

Salientou que os funcionários da Codesa
estão atuando nas localidades mais atingi­
das pela doença, com o objetivo de isolar a

, febre e evitar a sua propagação em outras

porpriedades, "pois do contrário ·a doença
poderá ameaçar a produção de leite do

· Vale do Itapocu, que é uma das maiores do
Estado".

A produção de leite sofreu uma queda
de 100% nos últimos dias, o que demonstra
a grande quantidade de gado acometido

pela doença.. Dois animais tiveram aborto,
sendo 'que suas crias nasceram mortas".

TC de SC orienta 'vereadores
sobre Lei .Complementar no. 5

se fixem o número e
.

os dias para as

reuniões ordinárias mensais, através de nor­

ma regimental. O número não poderá ser

inferior a quatro, nos municipios com

população até 10 mil habitantes; e a seis,
nos de 10 a 50 mil habitantes; a oito, de 50
a 100 mil habitantes e a 10, nos municipios
com mais de 100 mil habitantes e na

Capital. ,

O auditor Raul Schaefer adverte tam­

bém as câmaras de vereadores para iquem
desde já, parcial e provisoriamente, os, seus
regimentos, para compatibilizar com essas

normas, até a impIantação definitiva do
novo Regimente Interno, que deverá ser

atualizado, de acordo com o artigo 2?5 da·
Lei Complementar no.5, até o dia 16 de

junho deste ano.
'

"É importante - disse ele -, que ao assim

proceder, as câmaras devereadores tenham

sempre presente o edital da. fixação das

suas remunerações, para que não haja lesão
a Lei Complementar Federal no.25, de -2

de julho de 1975".

O auditor do Tribunal de Contas do

Estado de Santa Catarina, Raul Schaefer,
prestou esclarecimentos sobre os trabalhos

legislativos das câmaras de vereadores, de
acordo com a nova Lei complementar no.5,

·

de 26 de novembro de 1975 (publicada. no
Diário Oficial em 19 de dezembro), que
trata da organização dos municípios.

Segundo o auditor do TC, a sessão

legislativa ordinária ficou dividida em dois

períodos, O primeiro, de lo.de fevereiro �
7 30 de junho e o segundo, de l o.de agosto a

30 de 'novembro. A Lei anterior previa
quatro períodos trimestrais para a sessão

legislativa anual, sendo que cada um conti­
nha vinte reuniões ordinárias. Os períodos
se . iniciavam na primeira, terça-feira dos

.

meses de fevereiro, maio, agosto e novem­

bro.
Schaefer explicou que "como a sessão

legislativa deste ano não coincide com o
.

início da legislatura, foi alterado o calendá­

rio, iniciando a reunião somente ontem.

O artigo 39 (I,b), determina ainda que

A produção de carvão não aumentará tão cedo.

Félix diz que débito é menordo que dívida do Governo
Blumenau (Sucursal) -- 'Ao reassumir ontem

a chefia do executivo, da qual se afastou por
um período de férias, o Prefeito Felix Theiss

confirmou o débito da Prefeitura para com o

Inps, mas afirmou, todavia, que "se devemos ao

Governo Federal, este também nos deve, pois
nada adiantou preparar relatórios das enchentes

registradas em 1973 e 1975, já que as autorida-
· des vieràm aqui apenas para apreciar a calamida­
de". Lembrou que "em outras Prefeituras como

Recife, mais de Cr$ 12 bilhões já foram
liberados na primeira parcela para atender à

calamidade, além dos .recursos do Fundo de
Garantia por Tempo de Serviço, Pasep e ou­

tros".

alguma, e manipulando a opinião pública com o

uso indevido de órgãos de informação".
POSSE
Secretários e assessores municipais assistiram

ontem de manhã à solenidade de transmissão de

cargo do Vice-Prefeito Alfredo Iten ao Prefeito
Felix Theiss, Iten fez um resumo dos principais
acontecimentos relacionados com a municipali­
dade durante o tempo em que esteve à frente
do executivo, destacando e agradecendo a

colaboração dos assessores mais diretos.
Em particular, o Vice-Prefeito lamentou que

"em tão curto espaço de tempo o município
tenha sido castigado por tão violentas chuvas,
causando sérios transtornos e prejuízos. Afir­
mou que "deixo, o cargo plenamente satisfeito
com .a atuação da Prefeitura, principalmente na

recuperação da cidade, face aos estragos causa­

dos pelas chuas".
O Prefeito Felix Theiss acentuou que "essas

calamidades formam um depoimento da ação
administrativa municipal, rápida e eficientemen­
te buscando soluções imediatas para os proble­
mas surgidos"'. Destacou que, mesmo estando
fora de Blumenau, neste período, recebeu
diversos agradecimentos pela atuação da prefei­
tura em inúmeros cas9s:

-"Sabíamos que o comando do Sr.Alfredo
Iten não falharia, a exemplo de ocasiões ante­

riores. Para nós tem sido motivo de grande
satisfação, pelo menos uma vez por ano trans­

mitir cargo a ele para' que a comunidade
blumenauense possa sentir mais de perto o seu

interesse pelo desenvolvimento da cidade".

Gó"ernador inaugura nova

rodoviária de Concórdia. - o débito com O Inps não é segredo para
ninguém. Apenas estão fazendo estardalhaço
político, pois quando a Prefeitura procurou o

Inps houve manipulação política para que isto

viesse à tona. Porém não se divulgou que o

Governo Federal está devendo mais de Cr$
2.800.000.000,00 ao Inps, valor que traduzido
em moeda antiga representa trilhões de cruzei­

ros. Também não se' diz nada à respeito das
obras do Governo do Estado que estão paralisa­
das em Blumenau",

Félix: débito não é segredo'] Governador do Estado inaugurou ainda o novo

sistema de abastecimento d'água da cidade, além
de anunciar a construção e pavimentação dos
2.600 metros da rodovia que complementará o

.

acesso Concórdia-BR-1l6.

pública contra a administração municípal, com
publicações inverídicas. "Agora ainda não é
momento oportuno - disse - mas voltaremos
com muitos dados para dizer à comunidade o

que efetivamente acontece em Blumenau".
- Faccionismo e política cega De nada

adiantará pois temos em rpãs muitos detalhes
para fazer com que a comunidade blurnenauen­
se possa ver também o outro lado. Precisamos
de crítica, mas de maneira construtiva e não
esta que, inclusive, através de um canal de
televisão transmite uma imagem distorcida à

comunidade, noticiando fatos sem consistência
'

Foi inaugurado sábado último a nova

rodoviária de Concórdia. O ato contou com

a presença do governador Konder Reis, que
na oportunidade inaugurou também o novo

sistema de abastecimento d'água da Casan,
'visitou as instalações do complexo frigorífi­
co da Sadia e reuniu-se com prefeitos e

líderes arenistas da região.
Rodoviária
A nova rodoviária, que possui 2.800

metros quadrados de área construída, con­
ta com restaurantes, lanchonetes,. guichês
para oito empresas, posto de informação da
turesc, sala de administração, ambulatório,
boutique, lojas, livraria, guarda volume e

14 plataformas. Seu custo é de Cr$
2.566.:368,31, financiados pela Caixa Eco­
nômica Federal. Na oportunidade o Gover­
nador anunciou· a construção e pavi­
mentação dos 2.600 metros de estrada que
complementarão o acesso Concôrdía-Bk-
116.

Àbastecimento de Agua
Após a inauguração do novo sistema de

abastecimento de água da Casan, localizado
às margens do Rio Saiuvi, 'na saída para o

município de Marcelino Ramos, Konder
Reis percorreu as dependências do novo

sistema de abastecimento, com custo orça­
do em Cr$ 3.087.477,33. A nova adutora
pOssui quatro reservatórios, com capacida­
de para 1.100 metros cúbicos de água,
proporcionando à população um aasteci­
mento diário de 180 litros de água por
pessoa (a média das cidades brasileiras é de
150 litros).

Sadia

O chefe do Executivo Catarinense e

comitiva; acompanhados do presidente Atí­
lio Fontana, percorreram as instalações do
complexo industrial da Sadia. Na ocasião,
Atílio Fontana fez um balanço das ativida­
des da empresa, destacando o apoio que ela
vem recebendo do governo, criando benefí­
cios para os setores de exportação e consu­

mo externo.

Instalada numa área de 37 mil metros

quadrados, a Sadia abate diariamente 80
mil frangos e 1.400 suínos, sendo que o

município de Concórdia mantém atualmen­
te um plantel de 3.400.000. frangos em

crescimento. Para alimentar os suínos e

aves, a Sadia produz, em média, 360
toneladas de ração por dia. Toda a apare­
lhagem para a industrialização foi importa­
da dos Estados Unidos e Europa.

Diariamente saem cerca de 22 cami­
nhões de Concórdia para transportar os

produtos aos grandes centros consumido­
res.

As exportações no ano passado (frango
para, a Arábia e carcaças de suínos para a

Europa), atingiram um total de 23 milhões
de unidades. Em 1975 a empresa recolheu

para os cofres do Estado, Cr$ 23 milhões;
para o Tesouro Nacional, Cr$
8.690.000,00 em cotas do ICM; para o

Funrural, Cr$ 7.804.000,00 e para o INPS,
Cr? 7.390.000,00.

Na prefeitura municipal, Konder Reis e

Lenoir Vargas Ferreira reuniram-se com

prefeitos e 'líderes arenistas da Região do
Alto Uruguai Catarinense, para tratar de
assuntos políticos-partidários.

Ao contestar li informação publicada num

jornal local de que as obras do anel viário
estariam paralisadas, disse que o que ocorre é a

atuação parcial e tendenciosa de alguns órgãos
de. divulgação, que procura motivar a opinião

/�orreia enumera as

obras estaduais em

os alunos que pretendem ingressar no Científi­
co são obrigados a esperarem em longas filas
desde a madrugada até as horas de grande
calor para que possam fazer seus exames.

Houve estudantes,' inclusive que gastaram 50
cruzeiros rios hospitais-locais com esse fim.

Correia criticou ainda a lentidão no forne­
cimento das carteiras de identidade pela Dele­
gacia Regional de Polícia: "Os escritórios
especializados tem um grande quantidade de
carteiras para serem feitas, mas isto não é

possível em virtude da falta de prontuário
para o deferimento". Reclamou ainda da

administração estadual que "ignorou os apelos
do comércio local para reaparelhar o sistema

policial, totalmente deficiente obsoleto e inca­
paz, portanto, para desvendar os inúmeros
roubos e assaltos que se verificam na cidade".

Finalmente Álvaro Correia lamentou que'
não tenham sido tornadas quaisquer providên­
cias para a' criação da Polícia Rodoviária
Estadual, na rodovia Jorge Lacerda, conforme
reivindicação da própria Associação Comercial
e Industrial de Blumenau, o que tem gerado,
segundo de, inúmeros problemas, como filas
intermináveis nos fins de semana, sem que
ninguém discipline ou coiba os abusos.

atraso em Blumenau
Blumenau (Sucursal) O deputado Alvaro

Correia (MDB), ao rebater as críticas formula­
das pelo Iíder da Arena na Câmara Municipal
de Vereadores, Carlos Braga Muller, contra a

administração municipal, criticou o governo
do Estado pelo "descaso por inúmeras obras
de grande importância para Blumenau, citan­
do corpo exemplo, o novo quartel do Corpo
de Bomheiros "cujas obras estão paralisadas
há mais de um ano. Correia depois de lembrar
as péssimas condições das. dependências do
atual quartel e ressaltar a importância das
atividades da guarnição local, para todo o Vale
do Itajaí, acentuou que o Governo do Estado
não se sensibilizou ainda com as reivindicações
de reaparelhar o destacamento local, dotan­
do-o por exemplo com uma escala Magirus.

Mais adiante, o parlamentar abordou "a
morosidade das obras de asfaltamento da

Álvaro Correia: descaso às obras

rodovia Blumenau-Guaramírím, cujo trecho
até a Vila Itoupava está nas mais péssimas
condiçoes e que não tem recebido a atenção
dos setores competentes, apesar dos reclamos
dos moradores daquela região".

O aparelho de Raio-X do Centro de Saúde
está paralisado há sete meses, por falta de uma

peça: em decorrência dessa falta de atenção,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Possuindo modernas

instalações, o Colégio
Salesiano de Itajaí
completou ontem 20
anos de existência

Itajaí (Sucursal) - O Colégio Salesiano de Itajaí comple­
tou 'ontem vinte anos de existência. Fundado em 2 de
fevereiro de 1946 por Genésio Miranda Lins, Paulo Bauer e,

Ari Mascarenhas Passos (os dois primeiros ainda estão vivos)
sob a denominação de Ginásio Itajaí, funcionou' durante
muitos anos no velho prédio instalado na rua Gil Stein
Ferreira. Em 20 de janeiro de 1956, com a chegada dos

primeiros padres da Congregação Salesiana, passou a deno­
minar-se Colégio Salesiano deItajaí ..

Atualmente é considerado o estabelecimento modelo no

gênero em Santa Catarina. Durante 10 anos de 1956 a

1966, funcionava no estabelecimento apenas os cursos de'

Administração e Ginasial, onde mais tarde acrescentou-se o

Curso Científico, já que os padres salesianos não admitiam
o ingresso no Colégio de alunos do sexo feminino. A'

construção de suas .atuaís instalações teve início em 1960,
ficando concluída somente seis anos depois, em 1966.

Os três primeiros diretores, quando o estabelecimento
era denominado Ginásio Itajaí, foram pela ordem: professor
Moacir Tareia Mjl'risco, José Medeiros Vieira e professor
Antônio de So�( unha Júnior.

'

No dia 19 ,. ,-.fx!ro de }956, atendendo apelo do

Cônego Vendelíríd' Flóbold, Vigário da Paróquia e de
Genésio Lins, então presidente da sociedad€? que administra.'
va o Ginásio Ir� li.êgaxam;� �l�&deJ oriundos de São

Paulo, os primeiro 'irô padrés salesianos que passaram a

dirigir o Colégio Salesiano.São eles: padre Antônio Barbosa

(inspetor), José Stringarí. (conselheiro inspetor e diretor do
Liceu Coração de Jesus), Antônio Arra (procurador da

Inspetoria) e o, Padre Pedro Baron (diretor nomeado para
Itajaí).

,.

,

Após várias reuniões entre a diretoria do estabelecimen­

to, ficou decídídê que o Padre Pedro Baron assumiria a

direção do Colégio, que teve como patrono São Domingos
Sávio (ex-aluno de Dom Bosco).
FUNCIONAMENTO

Uma reunião entre o Padre Pedro Baron, o então

Prefeito Carlos de Paula Seara, o ex-prefeito Paulo Bauer e
o banqueiro Genésio Lins, realizada no dia 6 de fevereiro de

1956, foram fixadas as normas que deveriam reger a missão
Salesiana em Itajaí. Ficou decidido também que seria

adquirido um terreno situado na rua Brusque, de proprieda­
de de Matias Vieira, onde se localiza atualmente o Parque
Dom Bosco.

No dia 8 do mesmo mês, foram iniciadas as obras de

remodelação do prédio antigo, com a finalidade de dota-lo
de melhores instalações e hospedagem aos padres salesianos
que fixaram residência em Itajaí,

As atividades escolares do Colégio Salesiano foram

iniciadas oficialmente, no dia 10. de março de 1956,
contando na época, com 245 alunos. Em 1958, teve início
as obras de construção das atuais instalações, abrigando
mais de mil alunos, de ambos os sexos, nos Cursos de

Admissão, Ginasial e Científico.
Várias personalidades e que atualmente ocupam funções

de destaque, já estudaram no Colégio Salesiano, como o

deputado estadual Delfim de Pádua Peixoto Filho, enge­
nheiros Homero Malburg e Paulo Gorrensen (radicados nos

Estados Unidos), os médicos Luiz Rassele, Amilcar Ferreíra,
Romualdo Heir, Nivaldo Simann e Humberto Narciso
Rebello e o advogado Antônio Carlos Silva.

O Padre' Pedro Baron, tem sido o responsável _pela
. fundação de duas importantes obras: o parque Dom Bosco é
Colégio Salesiano. Dirigiu ambas com muita dedicação,
sendo substituído, durante toda a sua longa administração,
apenas uma vez, em 1965. Desde então a direção do Colégio
foi entregue ao Padre Theobaldo Heck.
O COLÉGIO

O Colégio Salesiano de Itajaí, onde completou 20 anos

de existência ontem, é um dos mais conceituados estabeleci­
mentos de ensino no Estado, possuindo amplas e modernas

instalações, onde estudam cerca de 1.100 alunos, de ambos
os sexos, distribuídos em dois turnos: matutino e vesperti­
no.

O quadro administrativo do Colégio possui 54 membros, _

distribuídos entre direção geral, professores e funcionários.
Durante o período noturno, as dependências do Colégio
Salesiano são cedidas para. o funcionamento da Faculdade
de Direito, onde estudam aproximadamente 700 alunos.

Possui o Colégio, 14 amplas salas de aula, capelas, quatro
salas-ambiente (destinadas a reuniões, ginástica rítmica e

outras finalidades). Conta com uma biblioteca com aproxi­
madamente 12;000 livros, funcionando em dois períodos:
matutino e vespertino, com duas bibliotecárias. Possui,
desde o ano passado, instalado anexo ao Colégio, o mais
moderno Laboratório de Línguas do Estado, dotado de

aparelhagem Philips Holandesa. Dispõe, ainda, de salas
audio-visual e de material didático.

Corri relação ao lazer, o Colégio Salesiano de Itajaí conta
com quadras para a prática de Basquetebol e futebol de

salão, além de xadrez.ping-pong e outros esportes.
- A fundação do Grêmio Estudantíl.Salesiano Itajaí - Gesi
-, é, 'Ô principal responsável por diversas promoções de

destaque como- a Olei (Olimpíada Estudantíl de Itajaí) e

Festivais Estudantis da Canção, cujas realizações-estão
'previstas para junho do corrente ano.

O Jubileu de Porcelana, em comemoração aos vinte anos

de existência. do Colégio Salesiano, será realizado oficial­
mente em novembro ou dezembro deste ano. Segundo seu,

diretor, Theobaldo Heck, "iremos realizar nesta data uma

grande programação, visando divulgar ainda mais o bom
nome do nosso estabelecimento".
PLANOS

Os planos do Colégio para o futuro, estabelecem
melhoramentos nas atuais instalações, com a colocação de
500 metros de azulejos dec�rados· em seus pórticos e

conclusão da torre da capela. Já está nos planos da direção
do colégio, a construção de um Ginásio coberto de Esportes
no próximo ano, com capacidade para 1.500 pessoas, ou a

montagem de um moderno laboratório para Biologia,
Química e Física, num custo total de aproximadamente um

milhão de cruzeiros.
A atual direção do Colégio Salesiano é composta de sete

padres pertencentes à Congregação Salesiana. Os demais

cargos estão assim distribuídos: Vice-Diretor, padre Ângelo
Bis; Tesoureiro, Zeno Schweitzer; Diretor de Estudos,
Heriberto Schmidt; Diretor de Esportes, (talo Chemin;
Auxiliar de Administração e Planejamento, Américo Che­

min e padre Tercílio Chiarelli, professor e capelão do

Hospital Marieta Konder Bornhausen de Itajaí.

Telesc implanta novas

centrais em 3 cidades
São Bento do Sul (Sucur­

sal
.

Jaraguá do Sul) - As
novas centrais telefônicas de
Campo Alegre, Rio Negri­
nho e São Bento do Sul, da
TELESC, atualmente sendo

. instaladas, serão ativadas,
respectivamente em, setem­
bro, dezembro e julho do
próximo ano.

Será ativado também nos

próximos dias o rádio enlace
em SHF (microondas), entre
São Bento do Sul e Jaraguá,
de alta capacidade o que irá
beneficiar o escoamento de
tráfego reprimido na região.

Atualmente existem apenas
dois canais bidirecionais, e,
na região. Atualmente exis­
tem apenas dois canis bidire­
cionais, e, como solução de
emergência, São Bento do
Sul passará a ter 10 canais

.

entrando na central de BIu­
menau, pondo fim às cons­

tantes reclamações dirigidas
à direção da empresa pelos
usuários acerca das dificul­
dades encontradas pelas co­

munidades de São Bento do
Sul - Campo Alegre e Rio
Negrinho, no tocante às liga­
ções interurbanas.

FINA RESID�NCIA - TRINDADE
- S/HABITE-SE

Vendo c/suite casal 'mais 2'quartos, bwc Social, salas estar e

jantar, copa-cozinha, área serviço, quarto e bwc empregada;
garagem, jardim e quintal gramados, terreno 12x30m. Mura,'
do, rua asfaltada. Acabamento em mãrmore, alumínlo, vene­
zlar.as, aquecimento central, azulejos decorados, cerâmica es­

maltada, laje, forro, boxes ecrfllco. I-Iabite-se imediato. Preço
Cr$ 415.000,00 (financiado), Ver na A_v. Principal Jardírr
Sta_. MOnica, lado direito Cidade-Lagoa (200m. após prlrneln
ponte - placa local). Tratar fones 22..()877 c/R.icardo oi

22-1894. Otima vizinhança,

Planos-diversos à sua escolha,
até 24 meses.

mod.9200

. .v

Iinha9300
Nova, inteiramente

modulável. Conheça de perto
sua extraordinária
versatilidade.

Comemorando o lançamento
da sua linha modulável de
móveis para escritórios,

MOVEIS CIMO oferece preços
e condições excepcionais

. para você dar nova vida
aos seus negócios.

mod .. 9210

Chuva paralisa uma r

das obras do anel

COMUNICADO
Comunicamos à praça que o Sr. JORGE VIVEI ROS"i:lraSi­

leiro, casado, residente e domiciliado nesta cidade, deixou de

pertencer, a partir desta data, ao quadro funcional da. IMO­
CAP - Imóveis e Administração Ltda., sito à Rua Gal. Libe­

rato Bittencourt, 406, 10. andar, sala 102, Estreito, Florianó­

polis,
Esperando continuar a recebermos toda a atenção com que

sempre fomos distinguidos, subscrevemo-nos,

Uma das obras do Anel
Viário Norte, o apoio no. 4

. localizado no leito do rio

Itajaí--Açu, ligando as ruas

São Bento e República Ar­
gentina, onde será construí­
da a ponte José Ferreira da
Silva, estão paralisadas des- .

de agosto. Segundo os enge­
nheiros da Rodofé-rrea, res­

ponsáveis pela obra, esta pa-
.

ralização é consequência do
níve1 do rio, que desde' agos­
to não alcança sua marca

normal, impossibilitando a

concretagem do bloco, uma
vez que os tubulões encon­

tram-se a mais de metro
debaixo da água.

Como solução, foi solici­
tada do DNOS - Departa­
mento Nacional de Obras e

Saneamento, o fechamento
das barragens de Taió e Itu­
poranga, para baixar o nível
das águas, no entanto não
foi possível, em face das
últimas chuvas, que acumu­

laram muita ág-ua nestas bar­
ragens.

CANALIZAÇÃO
A Secretana de Obras e

Serviços Urbanos da Prefei­
tura, concluirá esta semana

a canalização com extensão
de. 15 metros na rua Itapuí,
destruída pela violência das

águas de um riacho que cor­

ta aquela via pública do
bairro do Garcia.

Foram utílizados tubos

Atenciosamente.
A DIREÇÃO

Florianópolis, 30 de Janeiro-de 1976.

com um metro de diâmetro
numa vala com 9 metros d;
profundidade, sendo que Os
trabalhos finais foram reali.
zados por uma draga para lá:

.

deslocada. .
. :

Segundo informou a Se.:
cretaria, ainda neste final de:
semana, a municipalidade

. deverá iniciar os trabalhos'.
de aterro sobre a canaliza,

.

-ção, restaurando o tráfego
. pela rua Itapuí interrompi..
do em conseguêacia da cles.
truição dos tubos.
DRAGAGEM

Os trabalhos de retifica.
ção e dragagem do ribeirão
da Velha, visando o controle
,das

<

cheias que constante.
'mente atingem as proprieds
des, deverão ser iniciados,
assim que terminarem :08 a.

certos entre a Prefeitura e os

proprietários, para a demoli,
ção de algumas residências,�.

Uma delas, situada na cabe.,ceira da ponte que liga as
ruas Mariana Bronemann el
Almirante Tamandaré, já foi
retirada.

CENTRO COMUNITÁRIO

,. I

ovo onp
t '.

, ,�

Jq .61l '1 A\,

•••

noVOV\ o

seus.

,
No Bairro da Fortaleza, a

Prefeitura executa as obras
do Centro Comunitário, que�
na primeira etapa de sua'
implantação terá uma qua
dra para a prática de vôlei,
basquete e futebol de salão
e um estádio de futebol,
além de play-ground,

linha9600
Sóbria,
elegante,
moderna.

Dê ao seu escritório o ambiente
ideal para.a realização dos melhores
negócios -�o ambiente CIMO, é claro.

.

Estantes em várias concepções
complementam o conforto e a elegância

do seu ambiente de trabalho.

mod.9221

-,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Novo mistério na fuga de

Mariel Mariscot da prisão
Ex-delegado mata desafeto
à saida da igreja no Sul

Chevette derruba 3

postes na Costeira
de, Durval Augusto Bendito,
Afonso NadaI, Carlos do

Nascimento, Raul Centená­
rio e Eduardo de Lucca. O

acidente provocou ferimen­
tos em 19 trabalhadores que
estavam sobre os caminhos,
sendo que oito, em estado

grave, encontram-se na San­

.ta Casa de Jaú,

O ex-policial Mariel Ma­

riscot de Matos, acusado de

pertencer ao Esquadrão da

Morte e que responde a vá­

rios processos por assassina­

tos· de presos, além de ou­

tras irregularidades, fugiu na

madrugada de ontem do

presídio da Ilha Grande, no
Rio de Janeiro. A Delegacia
'de Polícia de Angra dos Reis

·confirmou a evasão e já
mantem diversos homens na

caça ao ex-policial.
Não é esta a primeira vez

que Mariel Mariscot' foge 'da
prisão Primeiro ele escapou
do ponto zero - que fica em

Benfica, perto da Avenida
Brasil - .mas acabou sendo

capturado meses mais tarde.
Condenado num dos pro­

cessos, em que é acusado de

ter matado um marginal por
e le preso d ias antes, foi,
mandado para a Ilha Gran­

de, por medida de segurança
e agora, novamente, esca- '

pau. Não são ainda conhe­
cidos maiores detalhes sobre
os meios de que se utilizou

Mariel Mariscott para sair da

Ilha Grande.
ACIDENTE

O ônibus chapa

MP-0041, de Caratinga, da

Viação São Geraldo, que vi­

nha de Recife para o Rio de ,

Janeiro, caiu numa riban­
ceira na altura do quilôme­
tro 49 da estrada Rio-Petró­

polis. Morreu no local do
desastre o motorista Aristi­
des Barbosa, de 43 anos,

que residia em Nova Iguaçú,
Os trinta e' dois passagei­

ros do Coletivo receberam
ferimen tos de nature� leve,
segundo informaram os

bombeiros. Entre as vítimas

estão seis crianças, que já fo­

ram liberadas e seguiram via­

gem para o Rio. As causas

do acidente não são ainda

conhecidas.

para separar um animal seu que se juntara ao

invasor, pertencente a João Augusto,
A primeira agressão pessoal aconteceu em 27

de. outubro de 1974, João Augusto resolveu
tomar satisfações e agrediu Alvino, atingindo-o
com vários golpes de navalha, Alvino foi obrigado
a ser levado para o Hospital Santa Terezinha, de

Braço do Norte, onde recebeu os primeiros
socorros. Mais tarde, em face da gravidade dos

ferimentos, foi removido para Tubarão onde
concluiu o' tratamento e se recuperou das nava­

lhadas, no Hospital Nossa Senhora da Conceição.
DECISÃO FATAL

Na opinião do delegado Adolfo Buss, seu

ex-companheiro jamais tinha anunciado vingança
contra a agressão sofrida em 74. Por essa razão, é
que se estranhou o homicídio de sábado, logo
após a mais tradicional missa de São Ludgero.
Alvino esperou e decidiu acabar com a antiga
rixa, acercando-se de João Augusto e, sem nada

perguntar ou falar, desferiu 5 tiros contra o rival.
João Augusto descia a escadaria lateral da igreja e

recebeu 4 tiros, sendo que dois atravessaram a

região renal. Os dois outros" na altura do peito,
deixaram os projéteis alojados no corpo da
vítima.

O quinto disparo, que não atingiu João' Augus­
to, apanhou a Paulo Schlickrnann, que também
deixava a igreja. Embora tenha o mesmo sobreno­
me da vítima, Paulo não tem qualquer parentesco
com João Augusto, e nada com a briga destecom
o ex-policial.

.

João Augusto morreu na escadaria. Pouco

depois foi removido para o Hospital Santa Terezi­
nha, de Braço do Norte, mas lá chegou sem vida.

Agora, após o sepultamento de João Augusto, a

polícia está mobilizada para capturar Alvino, que
há 12 anos fora delegado local durante um ano.

Tubarão (Sucursal) - Muito embora toda a

polícia do Sul do Estado tivesse sido mobilizada e

íntensificadas as buscas, até a noite de ontem as

autoridades não haviam localizado o ex-delegado
, Alvino Boeger, de São Ludgero, que na noite de

sábado assassinou a tiros a João Augusto Schlick­
mano O critne aconteceu por volta das 20 horas,
nas escadarias laterais da Igreja Matriz de São

Ludgero, logo após a missa. Após o crime, o

ex-delegado evadiu-se do local e não foi encontra­
do em casa de parentes ou amigos, acreditando-se
que tenha. seguido por um matagal em direção a

Tubarão.
Para' o atual delegado de São Ludgero, Adolfo

Buss, o homicida gozava de bom conceito e

deverá apresentar-se hoje ou amanhã, acompanha-,
do de um advogado., O policial revelou que
Alvino Boeger era bemquisto pela população,
fato que, aliado ao local' e hora do crime,
aumentou a repercussão do acontecimento. Mui­
tos fiéis presenciaram o .desfecho do crime, mas a

maioria preocupou-se em socorrer a vítima que
caira ao chão alvejado por 4 dos 5 tiros dispara­
dos pelo' ex-delegado, enquanto este aproveitava a

confusão formada no local para fugir.

No final da semana, o Ba­
talhão Rodoviário registrou 66

acidentes, com 20 mortos,
48 feridos graves e .129 le­
oves. Nestes acidentes, estive­
ram envolvidos 96 veículos,'
dos quais 79 são automó­

veis, 16 caminhões e um

ônibus.
. Segundo o Comandante

da Polícia Rodoviária Esta­

dual, Tenente Coronel João
Pessoa do Nascimento, "é
necessário nessa época de in­

tensas chuvas, que os usuá­
rios, se previnam em relação
aos acidentes respeitando a

velocidade de segurança,
acendendo as lanternas e

piscas-alerta do veículo e ul­

trapassando somente quan­
do houver boas condições
de tráfego e visibilidade

compatível" .

RIXA ANTIGA
Urna velha e antiga rixa entre autor e vítima

fez com que o crime não surpreendesse a popula­
ção de São Ludgero. A maioria dos habitantes da
cidade tinha conhecimento dos desentendimentos
havidos entre. Alvino Boeger (50 anos) e João

Augusto Schlickman (53 anos), há cerca de um

ano e meio. No primeiro incidente, Alvino

atingira com urna foice um animal pertencente a

João Augusto, simplesmente porque o animal

pastava em sua, propriedade. O ex-delegado, na

ocasião, teria alegado que se utilizara da foice

EM SÃO PAULO'
Seis pessoas morreram

ontem emum desastre auto­

mobilístico na Rodovia Jaú­

Avaré, quilômetro 313, nu­

ma colisão entre dois cami­

nhões, causada pelas chuvas

na região que proporciona­
ram a falta de, visibilidade
aos motoristas, que estavam

em alta velocidade, segundo
'Polícia Rodoviária Estadual.

Neste desastre morreram

seis pessoas: Antonio Alcai-

o poste foi ao solo e o carro ficou bastante avariado..

, Quatro pessoas feridas, inclusive a motorista, e danos materiais de
elevada monta, foi o saldo de um violento acidente na avenida Jorge
Lacerda, na Costeira, onde 0 veículo Chevette, placas AB-2423,
chocou-se contra um poste da Celesc, provocando a queda de outros

dois. Os danos materiais foram avaliados em mais de 20 mil cruzei­

ros, pois somam-se aos estragos do veículo, que teve a fren te total­

men te destru {da, além de, outras avarias, os prejuízos referentes à
rede de energia da Celesc,

Segundo um engenheiro da empresa, que assistia o trabalho de

recuperação da rede, executado por seis funcionários, cada poste,
custa dois mil cruzeiros. Os trabalhos são efetuados pela Cclesc e

debitados em nome do responsável pelos danos.
O veículo, pertencente a Edelino Meurer Filho, ficou atravessado

na pista, com alguns fios sobre o' teto, bem ao lado do poste ao qual
chocou-se. Também os dois primeiros postes mais próximos do ocor­

rido foram totalmente destruídos na queda.
O acidente registrado pela Delegacia de .Segurança Pessoal, ocor­

reu às 14h30m de ontem, quando a motorista Marli Gloria de C.
Meurer (29,anos, casada, residente à rua Felipe Schmidt, 109), per­
deu o controle do Chevette, quando procedia do interior da Ilha,
com destino ao centro da cidade, logo apôs vencer uma curva, onde

imprimia alta velocidade ao veículo.
AS v1'nMAs,

Levando-se em conta a violência .do choque, suficiente para des­

truir totalmente a frente do Chevette e derrubar três postes, 0S leves

ferimentos que sofreram a motorista eas três ocupantes, são insigni-
ficantes. '

"

De todas a que mereceu maior atenção dos funcionários do Hos­

pitalde Caridade foi a motorista do carro, Marli Meurer, que teve

uma das rnaãos fraturada. Também foram medicadas na casa de
saúde e liberadas em seguida, as ocupantes Elenice de Souza Alves

(22 anos, casada), as viúvas Lenia Lopes Carvalho (52 anos)' e Issis

Alves (51 anos), todas residentes em União da Vitória, no Paraná.
Com base em declarações de um engenheiro da Celesc, que assis­

tia .o trabalho de 'recuperação, a empresa atende em média .a 10

chamados, por mês, para efetuar troca de postes, danificados em
.

acidente de trânsito.
Declarou que "até a noite de hoje (ontem), os trabalhos de recu­

peração da rede 'danificada serão terminados", podendo a energia­
ser restituída aos usuários.

vITIMA.FATAL _,

O rriédico Vicente Machado Neto, natural da cidade paranaense
de Antonina (46 anos, casado, residente na avenida Rubens de Arru­
da Ramos, 506), faleceu no sábado ao ser acometido de um ataque
cardíaco, quando dirigia o veículoVolks, de sua propriedade. Tendo
se sentido mal, o médico perdeu o controle ,do carro, que desgover­
nado chocou-se contra um poste da Celesc, na avenida Beira Mar

_, Norte, onde reside.
O acidente ocorreu às 17h45m de sábado, sendo que as primeiras

pessoas a chegar ao local, encontraram Vicente Machado Neto já
sem vida. O corpo do médico foi conduzido por populares ao Hospi­
tal Celso �amos, sendo confirmado o óbito logo que. deu entrada na

casa de s.q,ú_1!.$; ,

OUIRAYrllMA '. .

I

, De outra parte, a DSP registrou a morte da estudante Rosana
Maria Dias, �18 anos, solteira, �atural de Flor�anó'polis, residente na,

, rua Lauro Linhares, 127, na Trindade), ocorrida as 20h30m de do-
, mingo, no Hospital NavaL

A estudante viajava no Volks AB-6595, pretencente a Adailto
dias, dirigido par Sônia Regina Dias, que foi abalroado, às 20 horas,
pelo Volkswagen de chapas AB-2104, que tinha ao Volante o pro­
pfietário Aluizio Matos, suboficial da Marinha, reformado (50 anos,

casado, residente à rua Celso Bayma, 676, no Jardim Atlântico). O
veículo onde a vítima viajava estava parado em frente ao Educandá­
rio XXV de Novembro, na rua Rui Barbosa, na Agronômica.

Rosana abandonou o veículo, após o choque, tornada de forte
tensão nervosa, caindo em seguida sem sentidos, quando foi socorri-,
da por populares ao Hospital Naval, onde ainda recebeu atendimen­
to mêdíco, vindo a falecer meia hora apôs o acidente.

Acidentada no domingo
morreu ontem em 'Itaiaí

Itajaí(Sucursal) - Com amorte de Joana Bran­
dão, às 15 horas de ontem no Hospital Maneta
Konder Bornhausen, em ltajaí, elevou-se para
quatro o número de mortos da tríplice colisão de
domingo que envolveu uma Kornbi, uni Dodge
Dart e um Dodge-1800. Além dos 4 mortos, 5
pessoas permanecem internadas no Hospital San­
ta Isabel, de Blurnanu, 3 das quais inspirando sé­
rios cuidados médicos. Todas elas estão sendo as­

sistidas pelo médico Luiz Renato Mello, do Hos­

pital de Blumenau, que se mostra bastante ,preo­
cupado com o estado de saúde de Maria Dolores
Brandão Michells, Arnaldo Brandão e Milton Za­
natta, os feridos mais graves. As demais vítimas"
Ana Paula Zanatta e Milton Zanatta Júnior per­
maneccrn hospitalizados, mas ambos fora de peri­
go.

A tríplice ,colisão, que aconteceu por volta das
14 horas de domingo, 'no quilômetro 91 da

BR-lOI, no trecho entre os balneários de Piçarras
e Barra Velha, foi atendido pela Porícía Rodo­
viária Federal, Acredita-se que as chuvas que cai­
ram no litoral no fim-de- semana tenham causado
o acidente,' tornando a pista' bastante escorrega­
dia. Ao contrário do que se' informou inicialmen­
te, não há vítima com o nome de José Malburg, o
que foi 'divulgado por engano das autoridades. A
confusão foi estabelecida porque a Sra.Maria Do­
lores Brandão Michells reside à rua José Bonifácio
Malburg, no centro de ltajaí.
EM JOINVILLE

Joinville (Sucursal) - Vítima de atropelamen­
to no Balneário de Ubatuba, morreu por volta das
20 horas de domingo, quando era transportada
pa.c o Hospital São José, a menor Mônica Cas­
tard, de 16 anos. A jovem, que era filha de Cícero
e Carmen Castard, residia à rua Nunes Garcia, em
Curitiba, e foi colhida por um automóvel Corcel,

quando atravessava a rua após deixar um clube de
Ubatuba.

Mônica encontrava-se há alguns dias em corn­

panhia da avó, que reside em Ubatuba. Ela foi'
levada para o Hospital São José, de Joinville, mas
morreu antes de ser socorrida. Seu corpo foi
transladado para Curitiba, onde foi supu ltado na

tarde de ontem.
OPERÂRIÓ MORREU

A Delegada de Polícia de Joinv illc também
registrou mais uma morte, vítima do trânsito da
cidade, Depois de atropelado às 5h30m de sába­
do, quando se dirigia para o trabalho, faleceu do­

mingo no Hospital São José o operário Cosman
Sardagna (casado, 39 anos, operário da Emprei­
teira Krüeger, residente na localidade de Vila No­

va). Ele foi coi hido na mail hã de- sâ bado quando
trafegava com sua bicicleta na pista asfáltica da'
BR-IOI. O acidente, que envolveu o automóvel
Dodgc .de placas (Joinvillc) JP-9535, dirigidopor
Mário Piazzera, ocorreu no quilômetro 40 da

, BR-lOl, proximidades do, trevo de acesso à cida­
de, na rua Ottokar Docrfc IL
EM GARUVA

Um abalroamento foi registrado em Garuva,
no domingo à tarde, quando no quilõrnen tro 9 da

BR-lOi, uma Lambreta colidiu com um automó­
vel Opala; Em vista do choque, o piloto Evelino
Sto lle, de 21 anos, recebeu ferimentos generaliza­
dos, tendo sido socorrido e levado para o Hospi
tal São José. Enqua nto isso, sua mulher, Astrid
Stolle, de 18 anos, fcii medicada no Hospital Bet­
hcsda, de Pirabciraba, também com escoriacões
generalizadas. Neste mesmo hospital, foi interna­
da domingo a Sra. Olívia Souza, vítima de atrope­
lamentona localidade de Pirabeiraba, na BR-I0I.
Ea foi colhida por um automóvel Corcel e, corno
o casal da lambreta, passa bem.

MINISTt::RIO DA EDUCAÇÃO E C!JLTURA
� UNIVERSIÓADE FEDERAL DE SANTA CATARfNA

DEPARTAMENTO 00 PESSOAL

DIVISÃO DE SELECÃO E. APERFEiÇOAMENTO

AVISO N � 01/76
De ordem do Senhor' Diretor do Departamento do Pessoal, faço público, para

conhecimento dos interessados, que estarão abertas as inscrições para o Exame de
Habilitação para AUXILIAR DE ENSINO, da seguinte Unidade e Departamentos,
desta Universidade:

I - CENTRO AGROPECUÁRIO:
1. Departamento de Fitotecnia: (Fitossanidade II e Fitopatologia, Climatoloqla

Agrícola).
.

2. Departamento de Extensão Rural: (Planejamento Agropecuário e .Política
Agrária).

�

O período de inscrição será de 30/01 a 12/02 do corrente ano, no horário das
9:00 às 11 :30 e das 14:00 às 16:30 horas. Os programas e demais condições fixadas
pelo Edital no. 01/76, desta Divisão estarão à disposição dos interessados no-Prédio
da Reitoria, no "Campus" Universitário - írindade.

Florianópolis, 28 de janeiro de 1976
Bel. Odaléia Monguilhot

'

Diretora em exercício
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Subsidiáría da.Telebtás GI
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� Ministério dasComunicações
TELESC / telecomunicações de santa cctorino s/a'

Subsidiária da Telebrá�.,__ .. _:_____j
I
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EDITAL OE CONCORRÊNCIA' PCA
N � 01 /76 � VeículosColisão frontal mata

4 e fere ;5 pessoas
, Chapecó (Sucursal) - Quatro pessoas mortas - todas
sepultadas ontem em Florianópolis e Chapecó onde resi­
diam - e outras cinco feridas foi o saldo do acidente auto­
mobilístico registrado domingo, no município de Curitiba­
nos, envolvendo um automóvel Opala e um Volks TL. A
colisão frontal aconteceu a seis quilômetros do trevo de

, entroncamento, das BRs 116 e 477, seguindo-se um incên­
dio no TL e provocando a morte de três de seus ocupantes,
carbonizados. O motorista do Opala, o comerciante Darci
Moschetta, proprietário de, uma rede de supermercados no

Oeste catarinense também pereceu no acidente, tendo sido
sepultado ontem à tarde em Chapecó. As três vítimas fatais
que ocupavam o TL, 'a esposa do motorista, Sra. Suende
Oliveira e mais dois filhos do casal, foram sepultadas tam­
bém na tarde de ontem em Florianópolis. '.

.

OS FERIDOS
Segundo se apurou, o Opala de placas (Chapecó)

eH-OiS5, dirigido pelo comerciante Darci Moschetta, tra­
fegava em direção ao litoral, onde passaria alguns dias com a

família Com Darci, que. tinha 41 anos, viajavam a mulher
Maria Mercedes Moschetta, seus filhos Antônio Cesar, de 14
anos, e Adriana, de 9 anos, além da empregada doméstica
de nome Hilária, que resultaram feridos e se encontram,
,hospitalizados. O quinto ferido é o motorista Waldir de
Oliveira, que presta serviços ao Incra em Chapecó e que
dirigia o Volks TL de placas (Chapecó) CH-3335, no qual
morreram carbonizados sua mulher e dois filhos.

.
,

TOMADA DE PREÇOSA TELESC torna público que está procedendo a venda dos seguintes veículos
usados:
ANO MODELO PLACA COR N. PORTAS,
1973 Opala AB-LJ.663 Branca 04
1.973 Opala AB-4631 Branca -c

04
1973 Opala AB-6222 Branca 04
1974 Kombi AB-5651 Branca 04
2: Os veículos poderão ser vistoriados na Divisão de Transportes, à rua Prof. Barrei­

ros Filho, esquina com Desembargador Gil Costa, n!> Estreito - Florianópolis -

SC. '

.

.

3. As normas de alienação, que farão parte integrante deste Edital; poderão ser

obtidas na sede da TELESC em Florianópolis e no interior do Estado nas Regiões
Operacionais (RO's). A caução. que é no importe de Cr$ 2.000,00 (dois mil
cruzeiros) e a, entrega das propostas, deverão ser feitas, respectivamente, na Divi­
são de Receita e Despesa, à Praça Getúlio Vargas, 15 e no Protocolo à Rua Victor
Meirelles, no. 11. I

4. O prazo para entrega das propostas expira no dia cinco (5) de março às 15:00
horas. ,Neste mesmo dia às 15:30 horas, nos escritórios da PCA, por Comissão
Especial, com participação dos interessados, as propostas serão abertas e o seu

julgamento será realizado, oportunamente, por Comissão Especial. Os resultados
da concorrência 'serão anunciados dentro de trinta (30) dias, após .a abertura das
propost-as.

5. A T_ELESC, a seu exclusivo critério, poderá rejeitar qualquer proposta, ou todas
elas, nao cabendo aos proponentes direito a recursos, indenização ou qualquer outra
medida em face da rejeição, ,

Florianópolis, 28 de janeiró de 1976
A Diretoria.

A Telecomunicações de Santa Catarina S/A - TELESC, Empresa da

Grupo Telebrás, com sede à rua Victor Meirelles no. 11, em Florianópo­

lis, Inscrita no eGC/MF no. 83.897.223/0001-20, torna público para

conhecimento dos interessados, que receberá propostas para tomada de

preço no. 001 e 002/16, referente a prestação de serviços de limpeza,

-conservação e atendimento de imóveis da empresa bem como, serviços,

de vigilância .

O edital e maiores 'esclarecimentos poderão ser obtidos nas Divisões

de Serviços Gerais e Segurança Empresarial, do Departamento de Apoio

Administrativo no horário comercial o� pelo telefone no. 22-0000 ra­

mais 270, 284, 262, no endereço acima indicado.

A DIRETORIA

�DO.MAR ,

"Velculos
e Máquinas Ltda.

BR·I01 - Km. "ll),/ _ Roçado - Grande Florianópolis,
88.100 . Silo José Santa Catarina . F� nes 44-0808
44-0066 - 44-0703 ' Corresp, Caixa Postal - D·:!3 . Fpolls.
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NO'YaS OFERTAS e NOVOS PRÊMIOS nas

Agora em todas as compras você
recebe cupons para concorrer a

.

3 eHEVETTE· .

e 3 BARRACAS FERPI

JOGO DE CHÁ
10 peças,
Porcélari,a Schmidt.

. Apenas 79,0.0.

�;i���
�fJi

,

éol:oJJ'UNTO PANEX
FIORELLA

Apenas 219,0.0.
Com 6 peças.

FORMA DE PORCELANA
RE.FRATÁRrA

Apenas 14,90. .

das LOJAS HM!
.

ESTOFADO ARAUCÁRIA
Em courvin.

Apenas 549,0.0.
LAMBRETTA BP - SUPER LUXO 76
150CC - com estepe completo.

Ape�as 50.8,0.0. mensa;s.

Sem Dinheiro ...

UM PRAZAO!'
I .....

Com .Dinheiro...

UM DESCONTA0! .

TV A CORES PHILlPS 22"
Com' Seletronic - o seletor
de canais com mernór ia
-eletrônica.

'Apenas 7.490.,0.0.

RÁDIO RELÓGIO SANYO AMjFM
Com ajuste de horário, alarme,
auto-repetição e soquete para
fone de ouvido. '

Desperte com música!
,

Apenas 1.290.,0.0.
60 minutos.

Apenas 7,90.
"

.

�;��� APOS A COMPRA!·
,

GRAVADOR PHILlPS
PORTÁTIL

,

O companheirão!

Apenas 1.0.75,0.0

Com cabeceira
reta ou torneada.

�penas 195,0.0.
11

'

-

LEITEIRA LEITERMICA

Apenas 45,0.0. ,.

-CAIXA ACÚSTICA
CADE,NSA
Com amplificador
de 12 watts.

Apenas 595,00.

, BARBEADOR
PHILlSHAVE
Super 90 - Elétrico ..

Apenas 259,0.0.

FAQUEIRO
AÇO INOX WOLFF

10� peças

(estojo a parte),'
Apenas

379,0.0.
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. O seguro obrigatório
para veículo

auto-meter passou

de Cr$ 50,00
para Cr$ 190,00

(o que dá um aumento

de 300%):
O prêmio passou de

Cr$ 10.000,00 para

Cr$ 20:000,00 (o que'
dá um aumento

de 100%).
*

Cadê proporção?

Dorival Caimmi

já confirmou:
dia 29 de maio

estará em

Florianópol ís
cantando parabéns
pelo aniversário

do UC.

o Banco do Bràsil,
agência Florianópolis,
está empobrecido com

as aposentadorias de

duas de suas

mais valiosas peças:
IJo sé Lemos Sobrinho

e Silvio Pereira,
dois homens que.
dedicaram,

praticamente, suas
vidas profissionais
a honestidade e

a gentileza.

*

Proprietária de

apartamento

florianopolitano não

está conseguindo
\ alugá-lo para
quem quer: rapazes

e solteiros.

Alegam os moradores

(síndico inclusive)
do prédio em

, que o apartamento
está localizado,
que rapazes e

solteiros não são

família...

,

Stodieck
Um listão bem daqueles

Com a advertência de que o "listão sairá breve", dona
Creuza, proprietária de um pequeno hotel em Esperança,
a 80 quilômetros de João Pessoa, Paraíba, publicou uma

lista de cinquenta maridos da localidade traídos pelas
esposas. A sociedade local considerou ''ultrajante'' a de­

núncia pe dona Creuza, levando os maridos, na sua maio­

ria gente importante da cidadezinha, a tentarem o lincha.

mento da "maldizente e infamante mulher",

Para evitar o linchamento, as autoridades locais provi­
denciaram a remoção de dona Creuza para João Pessoa,
o�de ela chegou, negando aresponsabilidade pela divul­

gação do listão. A acusação 'contra ela partiu de um gru- ,

po de-estudantes, editores de um jornalzinho que tradi­

cionalmente circula na festa da padroeira. Eles disseram

que dona Creuza pediu para-publicar sua relação no jor­
nal, mas argumentaram: "sentimos a gravidade e recusa­

mo-nos a atender ao seu pedido".
*

Dona Creuza, entretanto, não se chocou diante da recu­

sa. Utilizou uma máquina de escrever, extraiu várias có­

pias da lista nominal e mandou pregá-las nos pontos de

maior aglomeração como bares, portas de cartórios, bi­
lhe terias de cinema. A revolta da socíety local, segundo
informações de alguns de seus componentes, foi agravada
com incidentes domésticos, "entre maridos denunciados
e mulheres caluniadas", que chegaram a exigir a presença
do pároco para apaziguar os ânimos.

*

Já imaginaram se a moda pega? Minha nossa...

Uma

menininha
ainda: '

é Edna

Taulois
Ganzo.
E linda.

Festas iguais a esta,
'SÓ muito raramente

Maria Alice Altemburg, uma das mais lindas mulheres de
Santa Catarina, recebeu, no sábado, grupo de amigos .pa­
ra um agradável e concorrido cocktail, seguido de jantar,
dos mais informais, na sua casa de Camboriú.

*

O scotch correu generoso; o menu, a cargo da hostess,
.delicioso. Lucien Ritzmarm, se encarregou do excelente
som e sua irmã Lia foi a autora do sorvete da noite, que
estava "o seguinte".

*

O pessoal, muito a vontade, ficou por horas em intermi-
náveis papos. Presentes: além de Lucien e Lia, os outros
írmâosRitzmann (Bitota e André, todo enfaixado, con­
sequência de recente acidente motociclistico, com a sua

eterna cara-metade Ruth); Anastácio Kotzias e Leninha
Gottardi; Patrícia, Angela e Stael, todos Almeida, lindas
e paranaenses; Ciriaco que também é Kotzias; Luciana
Schaefen Beto também Schaefer; Coca e Ique Gevaerd;
Miriam Terezinha Evangelista; João Afonso (Jonja) de
Assis, debutando em acontecimentos no gênero; Aldo

.
(Alemão) Kirsten, qu� chegou por último e abafou, ves­
tindo alva túnica colombiana; o trio Vanessa Cameiro,
Sandrinha Meyer e Adriana Martinelli; Claudio Pilotto
devidamente acompanhado de linda paranaense; Mauri­
cio (Estropicio) Schaefer; Elisa Jensen; Beth Luna;Meiri­
nho Filho, popular filho do prefeito de Cambú e mais
uma moçada proveniente do médio e alto Vale do Itajaí
e 'que não conheço e outrose outras.que conheço mas

ficam no friser que é mais gelado que na geladeira.

Laguna, o show da vida
Rosemary apareceu, no Fantástico de domingo, cantan­
do (em inglês, o que não tinha nada n ver) e dançando
sobre as águas, sobre o Laguna Tourist, sobre a paisagem
da Praia do Gi, Laguna naturalmente.

*

Mais uns quadros e lá estava Ney Matogrosso cantando
(com 'aquela linda voz de soprano que Deus lhe deu) e

dançando (com aquele' rebolado, invenção do Diabo)
dentro (e fora, sobre as dunas) do Farol de Santa Marta,
proximidades da Laguna.

'

Antologia 604,

livrOIdos autores Sérgio Vi

e ira, Bento Silverio

Denise Silva, Luiz Car
lo Espindola e Afon
so João Foster, teve

seu lançamento na últi­

ma semana no Centro
Cívico do Instituto ES-1
tadual de Educação. !

-x-x-x .

Num Grupo de amigos,1
'Roberto Pizzani co­

mentava sua breve via­

gem a Brasília; .onde
vai passar o carnaval.

-x-x-x

Armando Rinaldi e

Sra. ê .o Deputado
João Correa Bitten­

court, e Sra. estão nos
convidando para a ceri-
'mônia do casamento

.de seus filhos, Herta e

João, marcado para (f'

próximo dia 14.

-x-x-x

Nenem Bittencourt em

companhia de seu mi­
rido, Silvio viajou para
o Rio de Janeiro de­

vendo regressar sornen­
te na próxima semana.

-x-x-x

Delacroix, um bel íssi­
mo edifício para escri­

tórios, serã lançado no

pro xrrno mês, pela
co n ceituada Empresa
Emedaux.

-x-x-x

-x-x-x que se refere ao reco- Na cidade de Concór-
No Hospital Governa- Ihimento 'de tributos dia, foi inaugurado na

dor Celso Ramos, o Se- estaduais.' última semana, o novo

nadar Alcides Ferreira -x-x-x sistema de abasteci-
recebeu a visita do in- Voltou a circular em menta de água, pelo
dustrial catarinense ra- .reuntões .socials acorn- Ema. Senhor Governa-
dicado em São Paulo, panhado da charmosa dor Antônio Carlos
Sr. Byron Bonato. Cristina Simões, o caí-. Konder Reis.

-x-x-x

Laércio Gomes Silva;
Presidente da Compa­
n h i a Catarinense. de
Comércio e Armazena-

I

menta (Cocar), está re­

cebendo cumprimen-
i

tos de amigos pelas no-
vas instalações da com­

panhia que dirige, ago­
ra instalada a rua Sal-

. danha Marinho.

.

-x-x-x

Na última semana visi­

tei o bonito Balneário,
Daniela aqui na ilha.

Achei movimentad íssi­

mo, e com 'casas boni­

tas, o que me surpre­

endeu, foi aquele belo

recanto não ter suas

ruas iluminadas.

-x-x-x-x

No Palácio dos Despa­
chos com a presença
do Ministro Nascimen­

to e Silva e do Gover­

nador Antônio Carlos
Konder Reis, deu-se a.

solenidade da assinatu­
ra de dois convênios,
entre a Central de Me­
dicamentos e Funda­

ção Nacional do Bem

xa-alta Jorge Daux Fi­

lho.

-}{-y-x

Hiram Pessoa de Mello

c·
" \
7--,---

cr:': �'.-_ ..

�

j
.. �I�!,

I
'

Horóscopo

Omar Cardoso

res, para tratar de assuntos so­

ciais e pessoais. Tome cuidado

também, com perigos de aci­
dentes e com tudo que possa
prejudicar sua conduta e saú­
de.
'LEÃO - Fase feliz ao casa­

mento, noivado ou ,namoro,

�ara iniciar novas associações
com nativos. de Gêineos e Li­

bra, ao comércio de objetos de

uso pessoal e para iniciar trata­
mento com relação à sua bele- .

za física.'
•

VIRGEM - Ótima posição 'as­
tral para solicitar aumento de

ordenado, empréstimos bancá­
rios e favores de superiores
hierárquicos. A saúde será bas­
tante boa e a vida sentimental
e

. amorosa lhe dará felicidade
Intima-Pode viajar.
LIBRA - Você está vivendo
um dos melhores períodos do
ano em todos os sentidos, mas
deverá evitar o gasto desneces­
sário de dinheiro e tudo que

I

Sonia Pereira Procopiacki

Estar do Menor;

-x-x-x e Roberto Cassiano de
O Banco do Estado de

Toledo, diretores da.
Santa Catarina realiza- .F o c o P r apaga ndá
rã, nos dias 13 e 14 de ltda. de Curitiba, es-

fevereiro, no Centro de

.Treinarnento da Aca­
resc (Cetre), em Itaco­

rubi, um curso de reci-.

clagem para os 64 ge-I
rentes de sua rede de

tão elaborando pros­

pectos de, publicidade
do Horlanópotis Pala­
ce Hotel, que será

inaugurado nos primei­
ros dias do mês de

·março.. ,

-x-x-x

Está nos informando o

Qepartamento de Rela­

ções Públicas da Em­

presa Emedaux, que
dentro de dois meses

será entregue aos pro­

prietários dos luxuosos

apartamentos, o boni­

to edifício Toulouse
Lautrec.

, -x-x-x

De acordo com exposi-
,
ção de motivos do se­

cretário Ivan Oreste

Bonato, o governador
Konder Reis assinou

decreto introduzindo

modificações na Legis­
,Iação Tributária no

-x-x-x

De Monte-Cario, Elcy
é ,Cyro Barreto estão
nos mandando cartão,
comentando sua via­

gem pelo Velho Mun­

do.

-x-x-x

Estou sendo informa­
do que o Figueirense a­

caba de contratar Ro­
meu, para sua equipe.

-x-x-x

Quem está de parabéns
.é O casal Vera Lúcia e

Sérgio Sachete, pelo
,nascimento de Sérgio
Júnior ocorrido na úl­

tima semana.

-x-x-x

Sônia e José Proco­

piacki em sua bela resi­

dência em Cabeçudas
receberam para um

grande jantar, quando
era comemorado ani­

versário de Sônia. Lá

estavam, Ivete e Paulo

Bornhausen, Lucy e

Cesar Ramos, Zorá e

Neno Dalcanalli, Dea e

Jorge Bornhausen,
Suelv e Paulo Malburg,
Ana Maria e Laércio
Gomes Silva, Bernade­

te e Flávio Coelho, Ina
e Dieter Hering, Ruth

e Rudi Affonso Bauer,
Julio e Hélio Guerreiro
e Crista e João Arno

Bauer. O jantar do ca­

sai Procop iacki foi

uma verdadeira parada
de elegância, 'beleza e

bom gosto, sem falar

no correto serviço e.
simpatia dos anfitriões.

ÁRIES - Ótima influência as­

tral para solicitar favores, para'
organizar,pessoal e financeira­
mente e à solução dos proble­
'mas que mais o encabulam.
Terá sucesso em viagens e vive­
rá ao lado da pessoa amada,
momentos felizes.
TOURO - Dia bastante indi­
cado às viagens e todos os as­

suntos concernentes ao comér­
cio e à indústria de um modo

geral. Contudo, evite irritar-se
com coisas de somenos impor­
tância. Alguém de Aquário irá
colaborar.

possa prejudicá-lo dde um ou

de outro modo.
.

ESCORPIÃO - Bom dia para
iniciar negócios relacionados
com casas, minas e constru­

ções. Contudo, não deixe de
olhar e zelar pelo bem de seus

familiares e não fuja às suas

responsabilidades e problemas.
Bom às viagens.
SAGITÁRIU - Ótimo dia para,

tratar de assuntos jurídicos e

para assinar papéis e documen­
tos importantes. Os bons ami­

gos deverão colaborar para a

solução de seus problemas pes­
soais. Feliz às viagens, ao tra­

balho e ao amor.

CAPRICÓRNIO - Dia favorá-
, vel às suas transações financei­
ras e para comprar ou vender
bens móveis e imóveis. Terá
êxito também ao tratar de as­

suntos sociais e no lançamento
de novas idéias profissionais.
Propício às viagens e ao amor.

AQUÁRIO - Dia indicado pa­
ra resolver questões financeiras
e profissionais às mudanças de
residência; ou trabalho, e para
elevar seu crédito ainda mais.
Contudo se ainda não aniversa­

riou, cuide bem da saúde e evi­

te precipitações.
PEIXES - Bom dia para tratar
de assuntos ocultos e para ele­
var ainda mais 'sua inteligência,
através de boas leituras e no­

vos conhecimentos. Contudo,
tome cuidado com os inimigos
ocultos e com a precipitação.

agências .

-x-x-x

Alicinha Souza Darnia­
ni chegando de Brasília
onde esteve dando iní­

cio a decoração da bela
residência do casalDi­
va e Haroldo Carneiro
de Carvalho.

GÊMEOS - Bom dia às assina­
turas de contratos e para solu­

cionar problemas financeiros
de pequeno porte. O campo
profissional trar-lhe-ã bons re­

sultados e à vida familiar, e

amorosa lhe dará muita satisfa­

ção. Pode viajar.
CÂNCER - Dia negativo para

�,soliçitar empréstimo ou favo-

.\

parei CostaCinema
A GAROTA IE PETROVKA (The, Girl from Pe­
trovka) - Filme americano, narrando a história de
uma jovem bailarina russa, sempre a um passo na fren­
te da lei, e seu romance com um jornalista americano,
prejudicado por questões políticas. Dirigido por Ro­
bert Ellis Muller, com Goldie Hawn, Hal Holbrook e

Anthony Hopkins. 16 anos. Cecomtur 24-7,!:l-5-9,45.
LA VlOLETERA - Reapresentação; dramalhão de
sucesso nas bilheterias, porém de nível baixíssímo.
Produção espanhola estrelada por Sarita Montiel, com
a cumplicidade do diretor Luiz Cesar Amadori, Com­
parecem ainda Raf Vallone, Frank Villard, Ana Maris­
cal. São José 3-7,45-9,45.
INVENCMIS INVISIVEIS - Produção dos estúdios
de Walt, Ilsney, com Kurt Russel, Joyce Menges - 5
anos. Rltz 5-1,45-9.,45.
A EXECUÇAO DO SOL]}\IX) SLOVIK - (The Exe­
cution of Private Slovik) Trata da história real de
Eddie Slovik, o único soldado americano executado
pelos Estados Unidos, por deserção desde a Guerra
Civil.O fato ocorreu a 31 de Janeiro de 1945. O pro­
tagonista é vivido por Martin Sheen; a direção é de
Lamont Jhonson, o que não se constituí em fato mui­
to animador.
A FURIA IX) IRAGÃO, com Bruce Lee
FICO so, MAS MAJO TOI:XN, com Tony Kendall.
Roxy 2e 8hs'

.

O SEXO MORA AO LADO, nacional com John Her-
', bert e Jussara Freyre - 18 anos. Jalisco 8 horas,
OS MERCENÁRIOS, com Tod Taylor
GOLPE É GOLPE, com Dernie Cassie - 18 anos.

Glória 8 horas,
PROVlIENZA, O MAGN(FICO, com TomasMillian

I
'- 10 anos. Rajá 8 horas.
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,LANCHAS FIBRA DE VIDRO VÁRIOS MODELOS

RI 'li,: ALMIRANTE I.AMEGO 170 e RUA SALDANHA'
IVI ...RINHO ESQ. JOÃO PINTO e TIRADENTES - FONES,22-0192 - 22-1392 e 22-2952.

BARBADA DA SEMANA
LAI'jCHA TIPO GAIVOTA, f-nOTOR LTO, TURBINA E
CARRETA DE VIAGE;M, ZE.RO MILHA •••• ;•••PREÇO
c-s 65.000,00

�JE'N.�IROBA �.
�AUTOMÓVEIS LTOA.�

CORCE'L VÁRIAS CORES •••••••

'

••••••• 976
MAVERICKVÁRIASCORES4CILDS •••

'

•• �. OK
CORCE L GT ••••••.••••.•••••• '. '

•••. 1973
DODGE 1800 ••

'

•• '. '. '. '. ',
'

••

'

•• '. '. '. �
'

•• � . 1973
DODGE GRAN SEDAN ••

:
•••••

'

•••••• '. 1973i
DODGE DART CUP� LUXO •• :.

'

•••• '. '. :
••• '. 1972-

VOLK� 1300e 1500 ••• � • '. '. � • � '. � •

'

••

'

••
'. OK;BRASILlA •• � '•• � � '. '. � '. '. '. '. :. '; '. '. '. � � 1974.

VOLKS 1500 •• ' •• ',. '.� ',.
'

•• ',. � � ', ',. ".
'

...

'

•• :. : 197,2:

G,ATÃO AUTOMOVEIS'
..

.

: Francisco Tolentino, 13 _ TELEFONE 22-2980
BRASILlA AZUL DANUBIO .! 197!,J
BRASfLlA BRANCO LOTUS , 1974
CHEVEl'TE AMARELO MILO 1975
VOLKS 1.500 AMARELO ...........•.......... 1973

AQUI SEU CRÉDITO É IMEDIATO

I.

POSSUIMQS TODA A LINHA vw 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R. GASPAR OUTRA - 90 ES,\REITO
.

Fone:44-0522

Florianópolis.

REVENDEDOR

AUTORIZADOPECAS E VEicUlOS lTDA.

Bras llia - Bege Alabastro , , , , 1975
'Bras ília - Marrom Caravelle , : : 1974
Variant - Bege Alabastro ', ', ',

' '

.......• 1975
Variant- Branco Lotus : "

.. 1974'
1.500 - Bránco Lótus : 1975
1,500 - Amarelo Colonial .......•........... '" .1972
1.500 - Azul Diarnante 1971

- Kbmbi - Bege Alabastro , , 1974
Kombi - Amarela Imperial : 1974
1.300 - Vermelho Rubi 1974
1.300. - Azu I Arara : ..•.......•........... 1973
Corcel Coupê Luxo - Amarelo Tarurnã 1973
Opala 4 portas - Verde Escuro, . '.' , 1970

,DIPRONAl'
DPTO. DE VENDA DE vEftULOS USADOS

MODELO· COR ANU
GALAXIE LANDAU - Preto ••••••••••• l�I ••• f.L•• 1973
GALAXIE LTD - Vermelho c/virill ••• '.

'

••••

'

••••.••• '. 19(i9
DODGE SE - Arnarefo ••• '. ', '. '. '. '. '. '. '. '. '. ', '.'. '

•.•.•• '.
'

•• '.
" 1972

MAVERICK GT- Branco e Preto •••.•••
'

••• '.'••• '.·•• ·1974
MAVERICK LUXO - Amarelo •••• '

•••;.; ; .•. 1974
MAVERI'::K LUXO - Azul 1974
CORCEL LUXO - Branco ••••••• � ••••••••••••••. 1974
CORCEL SEDAN - Amarelo •••• ' ' ; '. 1972
CORCELSTD - Branco ••••• �'•• ' '

••

'

••• 1972
CHEVJ::TTE ..,. Azul •••.•.••••••••••.•.•••.•••:.'•.•.•••

' 1974
BRASíLIA _.:. Verde •.•• "0 •..••• '.'.' :.',:.·.·.·1974
TL - 4 Portas - Branco. • • • .•.• • •• .:•••••..•.••

'

•.•.••
' 1972

RURAL 4x4 - Marron e Branco ., .', o'•••,' •.•••••• '

••.•. '1974
RU RAL 4x2 - Azu1 e Branco •••. • .•••• �. � •••• '. 1972
OPALA SEQAN.- Branco •••••••••.•.•••. , ••• '

••••• 1971
OPALASEDAN - Marron ••••••.•.•• , ....

:
••• o ••• 1971

DlPRONAL, paga melhor pelo seu verculo.

Rua Felip'e Schmidt, 60
� ,

Fones: 22-3321 e 22-2197

"MANTEMOS EM ESTOQUE TODÁ LINHA
DE VOLKSWAGEN OK"

VE(CULOS USADOS
.

.

CORTIPO:
Koml;_)i

ANO:
1974
1973
1970
1975
1974
1973 '

1973

Azul
T.L. 4 Portas'
1.300.
1.500
1.500

.

1.500

Kanghia T.C.

Verde
Verde
Branco
Ocre Marajó
Azul
Branco

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600'
.

novos ou recondicionados à base de troca

[(�. :BU::Ut à lY,lAR ]
COMERCI .... l: BEI·AA MAR >/EICUlOS E REPRESENTAçoes LTDA

A". Rubens de 'Arruda Ramos, (Beira� \'l0rte), 210
FONE - 22 - 5757

Honda - 350 (pouco uso)•••••••.•
'

�'97_2
Corcel Cupê luxo,Azul Colonial ',." .,

'

••• 1973
Corcel Cupê GT 'branco •••.•.•••.•••.•.•.•••.• '.'•• � '.

'

•. , '.'. 1973
IBrasflia Azul Niágara •••.• '.

'

•• �, • � � �:••• '.,.
'

.... � '. � • 1974'
Volkswagen TL Bege Alabastro ., •••••.•• :•.••

'

•• "'0' 1974
Volkswagen 1300 Ocre Marajó •••• '

••• '. '.'.
'

••• '. ',. '. � ...; 1973
Volkswagen 1500Amarelo Caj,u •• ;'••••••.••••.••• '.' 1973
VolkSV\1agen 1500 Azul !'Iiâgara •••••••••••

,

1973
Volkswagen 1500 Azul Colonial '''.:'

' 1972
Volkswagen 1300 Vermelho ••••• '

••
:
••• '.

'

••••••.••
'

.••
' 1972

Volkswagen 1300 Branco Lótus '. 1970
Volkswagen 1300Bege· ,.'

' 1969'
Chevrolet Opala Cinza Prata •.••••

'

••

'

••

'

•• '. '. '_ •., •• '� •• 1971,

CARIONI COM'. AUTOMÓVEIS tTDA.
.

Av. ·Rio Branco, 53'
Fones 22·1042 e'22-6591

1 Volks 1300 L ••.•.••• ' •
.'
.••• '. '. '; •.•• ;

.

OK
1 Volks 1300 ..... '. '.

'

.• � •• '. '0 '. '. � � •• '. '. � :, '. :, '.68
1 Volks 155' .'.

'

.• ', • '. ', ', '

•••••••• '. '•••••• '74
1 Belina •.•••.•.•••• '.

'

•• 'o '.
'

•• '. '. '

•• '.
'

•• ', 74
1 Corcel Cupê •• �s·. ', ',

'

••

'

••• ', ', ': • ', ', •

. '

•• ', '72
1 Opala Cupê •••• ',

'

•.

'

••

'

•• ', '.
'

.•••• ', ', '. ',
"

• :74,
J. Gaiaxie _LTQ__o_o �""".'"

_

•••• "
'

•• '71tr'i'·

-, APTO. 3 QUARTOS (C/GARAGEM)'
Edf. Central, ao lado do Edf. 12 de Agosto; com sala,

cozinha, banheiro, 3 quartos, pequena ãrea de serviço.e gara·
gemo '

,

Preço: Cr$ 140. à vista mais saldo .do financiamento
(70,000,00), em prestações mensais de Cr$ 750,00 - Tratar
na Rua Felipe Schmidt no. 27 - Salas 15 a 17 ou fone

.

223537 e 226551 - Régis Imóveis - Creci no. 58.

Celso Kindermann Cia. declara que extraviou o Certificado de
Propriedade do veículo marca SAAB-Scania ano 1974, cor laranja
chassis 13:964, motor 18.823, Certificado do .cavalo 688.218, certi·
ficado da carreta 592.270. ,

Rua: Fúlvio Aducci 978 -:- Estreito
------------------------------�------------._,��,--------------------------------------------�

Vendemos à rua Desembargadór Gil Costa,
com 3 'quartos, sala, copa, cozinha, BWC, área
de serviço, garagem, churrasqueira, dependên­
cia completa de empregada, escritório. Cr$.
430.000,00.
CONSTRUTORA E IMOBILlÁRIABERCATON LTDA.

Rua Coronel Pedro Demoro 1825 - Estreito
CRCI 41 - CREA 4918 - Fone 44-2966

.

�·*orisa
Uma Empresa integrante do GruDO Sulbrasileiro

DISPONíVEL TODA LINHA

19 "Ai. 76
VENHA CONHECER N·OSSOS.

SISTEMAS DE FINANCIAMENTOS

CASA COM· 208 m2

Uma casa (açoriana) restaurada, em terreno de 30
metros de frente (até a praia) por 100 metros de fun-
do. .

Entrada Cr$ 45.000 00 saldo em 6xCr$ 5.000,00
Tratar a rua Felipe SChmidt, 27 - Ed. DiasVelho

_. Sobreloja - 15·16.-17 ou pelos telefones 22-6551 e

22-3537 - R�GIS IMÓVEIS - CRECI no. 58.

ÚTIMA
RESIDÊNC'IA NO ESTREITO COM 150m2

GALAXIE - 500 •••.•••••••••••.• , ., ••••••• 71 e 72 '

COR'CEL-CUP� l, .. .." 70 ê'71
':::ORCEL LUXQ ••• "e' ,'•• 'o. ' '

•••••• 1976
CORCEL-GT •••

:
.•

'.••.•••••••.•• '

'

,' '

•. '1973
MAVERICK :0·

·

,'••• '

'

•• ; .. 1974
BELlN'A·LDO ••••••

'

.•••••••••.••••.•
'

••.•••. ," •• 1975
Y9bK?WAGEN • • •• ••••••• ••••. .••••• •• 71 e 72

, OPALA Lu,. LiA SEMANA
, 1970 Cr$ 6.000,00

ORA .. LEA S . DA 'NOVA'
GINECOLOGIA E OBSTETRíCIA

DR. ANTONIO CARLOS DA. NOVA
DR. LEONARDO LOPEZ VALDIVIA

. /

.' OTORRINOLARINGOLOGIA
Atendem diariamente. Av. Othon Gama

O'Eça, 153· fone 22·1523 .

CASA RIBEIRÃO DA ILHA - Cr$ 75.000,00

REPRESENTACOES COMERCI�IS
. Firma especializada, dispondo de equipe de vendedores ca­

tegorizados, aceita representações para o Rio de Janeiro e

outros Estados. Correspondência para RECEX - Rua Sena­
dor Dantas, 75, conj. 1411. Fone (021) 242-0118 - Rio de

.

Janeiro.

Contendo 4 quartos, sala, copa, cozinha,
garagem, 2 BWCs, área de serviço, com telefo­
ne. Cr$ 450.000,00. Entrada e Saldo financia-
do. <.

VENDE - SE OU ALUGA-SE
3 andares (1 salão de 423m2 em cada andar)
Construção de primeira classe

Trajano,33

VALLOIS CLUB NAVEGANTES
o ambiente que faltava: alegria, som, am�r e

você.
Aberto de 4a. â domingo a partir de 21 1:1Oras.·
Avenida Ivo Silveira - Meia Praia - Navegan­
tes - SC.

CONSTRUTORAEIMOBIUÁRIA BERCATON LTOA ..

Rua Coronel Pedro Demoro 1825 - Estreito
CRCI 41 - CREA 4918 - fone 44.2966

---------,.-------------...,--._--_.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
. TOMADA DE PREÇOS No. 76/085

.

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de
.

firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE.
. 8.755 de 15.12.69, até as 15 horas do dia 19 de fevereiro dEi 1976
para o fornecimento de "MATERIAL PARA DESENHO".

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ram'os no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópol is, em 30 de janeiro de 1976
CAR LOS GOES BESSA

Diretor Geral

APTO. ALMIRANTE LAMEGO - 199,34 m2.
Apto. contendo 03 quartos (sendo 01 com banhei­

ro privativo), living, lavabo social, banheiro familiar,
ampla cozinha, área de serviço, dependência completa
para empregada e garagem. Gás central, azulejos deco­
rados, vista para o mar.

Preçe de ocasião Cr$ 587.500,00 _

Trater a rua Felipe Schmidt, 27 - Ed. Dias Velho
.- Sobreloja - 15·16·17 ou pelos telefones 22-6551 e
22-3537·....: Régis Imóveis - CRECI no. 58.

EDIFíCIO ANITA GARIBALDI

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76/034

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

'

para conhecimento dos interessados que receberá propostas "de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE.
8.755 de 15.12.69, até as 15 horasdo dia 19 de feverei ro de 1976

para o fornecimento de "MOVEIS EM GERAL".
O Edital encontra-se afixado na sede do. DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro .Ramos no. 212; em
FI orianópol is, 'Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, em 30 de janeiro de 1976
CARLOS GOES BESSA

iJiretor Geral

DEPARTAMENtO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADADE PREÇOS No. 76/078

.

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna 'público,

para conhecimento dc;>s interessados que recel;>erá propostas de fir­
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755

'

de 15.12.69, até as 15 horas do dia 19 de Fevereiro de 1976 para o

fornecimento de "APARELHOS AUDIO-VISU:l\IS".
O Edital encontra�e afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro' Ramds no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados 05

Ilsclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
FlorianópQlis, 29 de janeiro de 1976

CARLOS GOES BESSA
Diretor Geral

LOJA VENDE-SE CENTRO

Vendemos excelente apartamento ,no centro,
rua Anita Garibaldi, contendo 2 quartos,
cozinha, living, copa, BWC,' área de serviço.
Eritrada e saldo financiado. ,

CONSTRUTORA EIMOBI L1ÃRIA BERCATON LTOA,
Rua Coronel Pedro Demoro .1825 - Estreito
CRCI 41 ., CREA 4913 � Fone 44-2966

REPÚBLICA FEDER'ATIVA DO BRASIL
40. Ofício de Notas e Protestos em geral

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTE�TOS
Por não te�em sido' e-n contradõs pessoalmente nos endereços a

mim fornecidos ou por recusarem a 'iõmar'ciênCia faço saber aos que­
o presente edital virem ou dele tiverem conhecimento - deram en-.

trada neste OHcio à r�a Conselheiro Méifra, 37 para serem

protestados ,contra os responsáveis dentro do prazo legal os títulos
com as seguintes caracterfsticas:

.

2 N. Promissç,rias -.01702 - Cr$ 866,60 cada - Venc:
01�9-10-74 - Apresentante: Banco Itaú S.A. -'devedor: ADOL­
FO BITTENCOURT
Pare;ela .- .26 - Cr$ 2.195,00 - Venc: 28-11-75 - Apresentante:
Besc Financeira - devedor: ARMANDO OLIVEIRA GOMES
N. Promissória.- 08:""'24 - Cr$ 1.545,66 - Venc: 13�1-76 -

Apresentante Mercantil Fil1asa � devedor: GECI DORVAL MACE-
DO THIVES .

" .

'Duplicata - Cr$ 175,00 - Venc: 18-11-75 � Apresentante: Ofici-'
na Irmãos V'ieira - devedor: JOSÉ JOÃO DA SI LVA
N. Promissória - 30/40 - Venc: 02-1-76 ;_ Apresentante: Mercan­
til Finasa - devedor: JOÃO CARLOS GARCIA
4 Duplicatas.�- 332 - a.b.c .

.!. Cr$ 126,33 -cada - Venc: 15-9,
15-10, 15-',-11, e 15-12-75 - Apresentante: Astor Armários Ein·
butidos Cata[inense - devedor: JOÃO MANOEL BATISTA
N. Proinissó�ia - 01 - Cr$ 7.250,00 - Venc: 18-12-75 - Apre­
sentante: Banco·.dÓ Estado ,de Santa Catarina � devedor: JACI P.
COSTA LAGARDi

. ,

N. Promissória - 29 - 'Cr$ 586;50 - Venc:: 08-1-76 - Apr.esen­
tante: Mercantil Finasa - dev�dor: LUIZ CARLOS GAMA PALHA-
·'RES· -

.

. N. Promissória - 1"2/24 - Cr$ 289,54 - Venc: 08-1-76 - Apre.'
'·�e(1tante: Mercanti I F i nasa � devedor.: í'EDRO PAULO
SéHLlCHTlNG. ..
N. Promissória - 29 - Cr$ '723,35 - Venc: 03-1..,..76 - Apresen­
tante: Mercantil Finasa _ dev.edor: SINVAL SI LVA

Duplicata - 980' - Cr$ 3.256,78 - Venc: 3-1-76 - Apresentante:
Bánco Bamerindus do Brasii S/A- devedor: SALOMÃO GOMES

Florianópolis, 30 de janeiro de 1976
PITabeliã

Exclusividades femininas. Bom estoque -de verão.
Ótimas instalações com galeria. Preço Cr$ 40.000,00
.ou a combinar"

Tratar Galeria Jacqueline -'loja 6.
/

- Gal'pão com 800m2 em Barreiros, contendo
escritório, telefone e BWC. Ótimo para depó­
sito. Cr$ 13.500,00.

DECLARACÃO

VENDE-SE ÓTIMA RESIDÊNCIA
Com amplo living, 1 suite, 3 quartos, cozinha americana, 3
banheiros, garagem para 2 carros, lavanderia, dependências
para empregada, churrasqueira. Zona privilegiada
Tratar: R. Liberato Bittencourt, 203 - Estreito Fone
44-1787 - creci 312.

-

ITAGUAÇÚ.
Vende-se excelente lote, com 16,50x22,OO. Bom preço. In­

formações: Rua Ângelo Laporta, no. 7 - telefones: 22-4075 e

22-4190, inclusive sábados é� domingos. CRECI 374 - Xla.

Região.

ALUGAMOS II

I' .

TELEFONE . RESIDENCIAL
.. VENDE-SE'

Preço de ocasião. Tratar: pelo fone: 2204533 o com
o sr. Alfredo.

PRECISA-SE
De 4 empregados para serviço de cozinha:
Descascar batatas, lavar louça, etc. Paga·se.'

bem.' Tratar no Restaurante Corujão Lago�­
na Lagoa da Conceição - em frente ao Posto.

BROGNOLI IMDVEIS lTOA
ADMITE.

1 CORRENTISTA
1 CHEFE DE VENDAS

2 CORRETORES

_1J\!JXILlAI3 D_E LOCAÇÕES
TRATAR A RUA JOSE CANDIDO DAS:LVA, 721,
ESTREITO, NO HORÃRIO COMERCIAL COM O
SR. LUCAS.

.

BOUTIQUE CR$' 45.000,00
.. Vende·se. Negócio Urgente. Motivo mudança. Faci­
lita-se. Tratar a rua Tenente Silveira, 21 - loja 9 (últi­
ma loja a esquerda).

II

'TENHA NOVE·

NOVOS VIZINHOS II

AGUARDEM ... KATEDRAL DO SAMB.A.
Ao lado do Ginásio de Esportes

Itajaí - se

No Estreito temos os mais amplos apartamentos de
.

3 e 2 quartos e demais dependências necessárias. Pre­

ço e condições acessíveis em relação ao tamanho .

PREDIBENS - Av: Rio Branco, 142 .:.... -Tel, 22·0299
- 22·6756 e 22;6099 - CRECI 25.

I

o CONFORTO É TODO SEU
A MELHOR DIVISÃO EM APARTAMENTO

NA CAPITAL -

Na Almirante Lamego, majestoso apartamento em

Edifício de 2 unidades por andar. Possui todas as de­

pendências bem amplas (4 WC).
PREDIBENS - Av. Rio Branco, 142 _ reI. 22·0299
,- 22-6756 e 22-6099 - CRECI 25.

Extintores -Mangueiras
Venda's - R.eéargas - Instalc.,:ões

44-': 1377
Fones, 44� 1537

.

NÃO USE O CARRO

SUL PEÇ,AS

Em 60 segundos você está no centro. Apartamento.
com todas as dependências e garagem; Localizado na

Rua Esteves Jr., no. 1. Próprio pata quem deseja mu­

dar para melhor:

PREDIBENS - Av. Rio Branco, 142 - Tel. 22-0299

- 22·6756 e 22-6099 - CRECI '25.

DATILOGRAFO
Precisa-se de bom datilógrafo com prática em, operação da

máquina Audit 15q. Paga-se bem. Tratar à rua Dr. Fúlvio

. Aduc.ci, 763 c/sr. Milton.

FEDERAÇÃO DOS TRABALHÁPORES
NA AGFUCULTURA DO ESTADO

DE SANTA CATARINA
FETASC

EOITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente EdiJal, ficam co,\vocados os Senhores Dele­

gados Representantes no Conselho desta Federação, a se reu-'
nirem em ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÂRIA, no próximo
dia 25 de fevereiro de 1.976, �s 8,30 horas, em pril)1eira
convocação, e, caso não houver número legal, em .segundo
convocação; às 9,30 horas, com qu�lquer número de Delega­
dos presentes, 'a q.ual será realizada no .centro de Cap,acitaçãc;>
do Trabalhador Rural -'- CECATRU -, desta Federação; 'em
Barreiros, municipio de São José, para deliberar,em sobre ,a

seguinte
'

, ORDEM DO DIA:
I - Leitura, discussão e aprovação do Relatório da Direto-'

ria referente ao exercicio de '1.975;
,II - Leitura, discussão e votação da Prestação de Contas

do exercício de 1.975, bem como Parecer do Conselho Fiscal;
III - Apreciação e votação da Previsão Orçamentária para

o exer,l:ício de 1.977., bem como Parecer do Conselho Fiscal;
IV - Assuntos Diversos:
a) Fixação da Gratifit:�ção para os Diretpres no exercício

de 1976 (art. 32 do Regimento l'r.1terÍlo da Federação); .

/

b) Fixação de Diárias para ,o exereício de 1.976 (art ..33 do
Regimento I nterno da Federação);

c) Programa de Trabalho para o biênio 1.976'/1977; ;

d) Outros Assuntos..
De acordo com os Estatutos, à provação será f�i'ta por

escrut(nio secreto.

Florianópolis, 02 de fevereiro de 1.976.
Zacarias P. Schmitz

.

Norberto Kortmann
Presidente

. .

Seçretário-Geral

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Dinheiro e coragem são

-. dois pré requisitos para al­

guém que se aventura a

'construir uma casa Além da

exaustiva burocracia a que o

interessado tem que se sub­

meter para obter a papelada
necessária ao início da obra,
\'J.á aínda as atribulações ine­
rente a construção propríarrente
dita: a compra de materiais,'
a fiscalização da obra para
evitar roubos, o pagamento
dos operários - o que retira

de muitos a alegria de ter

sua casa própria Mas todos

estes problemas acabam

quando o interessado opta
pela idéia da Casa pré-fabri­
cada, . .ou, mais sofisticada­

mente, uma casa pret-a-por-
.

ter.

Em Florianópolis a idéia
ainda não encontra muitos

adeptos. A construtora For­

pama, de Porto União, que
há três meses está com re­

presentante em Florianópo­
lis, vendeu até o momento

apenas três casas pré-fabrica­
das, estando com 12 enco-> -.

:rrendadaS. Dos 15 preténdente, -

....� ".
," t

apenas três são catarinens�s, seu- .

do os derraís paulistas, gaúchos-
e cariocas.

cama de casal, lustre (de
..

vime) em todas as peças,
mesa redonda com seis ca­

deiras de palha na sala,
acompanhando o estilo da
casa

Além disto, acompanham
dois armários de fórmica na

cozinha, e ainda, como pro­
moção de lançamento, gela­
deira e fogão, O revestimen­

to do banheiro (com box

em alumínio e acrílico) e da

cozinha é um duraplac e o

piso em vulcapiso. Há ainda

uma varanda A casa pode
ser adquirida sem os móveis

(que são de fabricação pró­
pria) custando Cr$ 135 mil
a maior e Cr$ 115 mil a

menor.

CONDIçõES
As condições. de paga­

mento àvísta são 30 pct, na
. assinatura do contrato, 30

pct no início da obra e 40

pct, na entrega das chaves,
45 dias após. Pode ser tam­

bém financiada pelá Caixa
bconômica Estadual em 15
mos, sem entrada, pagando
a p r o,x i In a d a m e n t e
Cr$ 1.800,00 mensais pela
pequena, e Cr$ 1.100,00
pela maior. Sendo financia­
'da, o prazo de entrega é.
maior (ôü.dias) uma vez que
é preciso esperar pelo cadas­

tro, aprovação, etc. A casa

em si é montada em 30 dias,

funcionários do Estado ga­
nham acima de cinco mil,
por este motivo é que saem

poucas casas aqui, e quando
saem são das pequenas.
Creio que em Florianópolis
venderíamos bem uma casa

mais popular, até 60 mil

cruzeiros, sem parede dupla
e outras coisas que encare­

cem, mas bem aeabadinha",
O metro quadrado da ca­

da da Forpama fica por Cr$
1.500,00 aproximadamente.
Neri aponta como principal
vantagem das casas pré fa­
bricadas " a pessoa não' se

preocupar com nada, só em

Em 15 ou 60 dias, sua casa

pré-fabricada estará pronta.
Veja os planos e faça a escolha.

Simples ou sofisticadas, elas
custam em média Cr$ 100 mil. Mas
além dos modelos pré-fabricados, há
empresas que constroem de acordo com
as exigências do cliente.

Reportagem de Doroti de Sturdze.

U estilo colonial
pode ser encontrado
em dois tamanhos: 95m2

por Cr$ 145 mil ou
74m2 por Cr$ 125 mil .
Na promoção de

lançamento o comprador
. adquire móveis e

eletrodomésticos. Há
outros planos também
A casa pode ser

financiada pela CEF.

As 'cabanas de 85m2
custam Cr$ 95 mil e as

de 126m2 Cr$ 126 mil.
A empresa não fmancia

seus planos, mas o.
BNH poderá fazê-lo.

Em 15 ou 20 dias a casa

fica pronta para a'

entrega A garagem é

opcional - contendo ainda
outras dependências - e

custa Cr$ 45 mil.

Os moradores de Palhoça e

Neri Lima, chefe de ven-
.

das em Florianópolis diz

que o mercado é fraco na

capital "porque o pessoal
daqui . tem pouco poder
aquisitivo. Eles gostam "da por uma equipe de oito pes­
casa, mas reclamam que "os soas.

preços são muito altos". 'Em'"
r ,

A CEE pede uma renda

Barreiros, às margens da' de c-s S mil mensais para.
BR-101, há uma casa prê-fa- os que pretendem adquirir a
bricada da Forpama em ex- casa pequena, e de Cr$ 6-

posição, que é visitada dia- mil para a maior. Neri co-
riamente por cerca de 50 menta que "nem 20% dos

pessoas, segundo Nerí, sen­

do que destas "1{) por cento .

são de fora".
..

CARACTERÍSTICAS
A casa ê de madeira (im­

buia)' enve'rnizadà com pare­
des duplas forro em pinho­
imunizado contra cupins,
portas e janelas em madeira
de cedro.

.

Há apenas um

modelo, em estilo colonial,
com dois tamanhos: de 95
metros quadrados - por
Cr$ 145 mil, e de 74 metros

quadrados - por Cr$ 125

mil. O preço inclui, além de
armários embutidos nos três

quartos e estante na sala,
duas camas de solteiro, uma

Ponte Imaruim reclamam

que vivem no escuro'

E renovam seus apelos a Celesc

Eles reclamam das frequentes inter­
rupções de energia elétrica por perío­
dos de até 10 horas consecutivas após
chuvas e trovoadas.

O serviço de atendimento é muito
.

precário, pois a Centrai Elétrica de

Palhoça possui somente uma camione­
te e uns três funcionãrios para atender
todo o município e basta cair um

poste em Passa Vinte ou Cova Funda
Pura que falte luz em Palhoça e arredo­
res.

RECLAMAÇÕES
Muitos moradores reclamam da

constante oscilação da luz e da baixa
voltagem o que não permite o funcio­
namento de balcões frigoríficos, televi­
sores e geladeiras. Essa inconstância da
energia elétrica já causou prejuizos,
principalmente, aos vendedores de car­

ne e sorvete. E como medida' de

prevença, a população começa adquirir
os antigos lampiões e fecha. os- bares,
durante a noite, quando falta luz, para
evitar prejuízo maiores:

Segundo alguns moradores, a causa

das longas interrupções, é a falta de

pessoal e de condições para um atendi­
mento rápido e eficiente. "Quando um

fio de alta tensão se soltou em frente
ao açougue, houve uma in terrupção de
quase cinco horas, mas para consertá­

lo, eles não perderam mais do que 10
minutos. Pela demora com que eles

atendem, se cair dois postes a gente
fica uma semana sem IU7"

As interrupções de energia elétrica

acontecem, principalmente, nos fins de
semana, exatamente no horário das

. missas e dos bailes.
O presidente da Sociedade Amigos

do Núcleo Residencial Governador Ivo

"� -

o fornecimento de energia elétrica é interrompido principalmente nos fins de semana

Silveira (SANRIS) enviou, em dezem­
bro de 1975, um ofício solicitando à

agência das CentraisElétricas de Palho­

ça providências em relação aos proble­
más de energia elétrica que ocorrem no

local.
Outras reclamações dos moradores

de Ponte Imaruim são em relação ao

esgoto e à iluminação das ruas. Segun­
do eles, ainda não sabem de quem é a

competência para resolver esses proble­
'mas: se é da prefeitura municipal ou
do Conjunto Habitacional (COHAB).

PROVIDÊNOAS
A subestação de Coqueiros com

13,2 KV atende a Grande Florianópo­
lis, São José e Palhoça e por ser um

alimentador extenso, as possibilidades
de interrupções são elevadas.

Segundo o engenheiro Benedito

Carraro, Chefe do Departamento de

Distribuição e Vendas das Centrais
Elétricas de Santa Catarina (CELESC),
esse alimentador não possui equipa­
mentos que permitem o pronto resta­

belecimento do' sistema em êaso de

defeitos não permanentes, bem como,
a manutenção dos níveis ideais de
tensão.

Atualmente, continuou, a principal
causa das frequentes interrupções é
decorrente das constantes descargas
atmosféricas e ventos que atingem a

-
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região impedindo, às vezes, o restabele­
cimento rápido do sistema. Devido a

constatação na região de Florianópolis
de um dos mais altos índices de dias
tempestuosos por ano do Brasil, a

CELESC está. providenciando éstudos
para revisão dessa proteção, a fim de
adequar o sistema às condições de
incidência.

Explica que os desligamentos ocor­

rem, principalmente, aos domingos pe­
la necessidade de manutenção preven­
tiva e corretiva, sendo, entretanto, Os

, consumidores avisados com antecedên­
eia:

Informa ainda que as interrupções e
problemas de tensão que ocorriam em

razão das oscilações de tensão e fre­
quência, foram totalmente eliminados
a partir de fins de outubro.

Prosseguindo, diz que a CELESC
está ciente dos problemas que vêm
ocorrendo e várias providências estão
sendo tomadas em todo o Estado,
principalmente, no alimentador São
José/Palhoca.

Concluindo, informa que a partir da
próxima semana seis equipes por turno
pas$i1rão atender ininterruptamente a

região e novas instalações de religado­
res e reguladores no alimentador atual
diminuirão o número e a duração das

interrupções, bem como, manterão
constante sua tensão.

apresentar a escritura do ter­

reno e fazer o contrato, e

trinta dias depois receber a

chave. Pelo mesmo preço o

sujeito pode fazer uma casa

de alvenaria, mas vai ter que
se incomodar muito, contra­
tar mão-de-obra, explorar
material mais barato,. ficar
todo dia eima, E a cons­

trução leva no míinimo qua­
tro meses. Se contratar uma

construtora não se incomo­

da, mas em compensação,
vai pagar mais e também
demora".

CABANAS
A Construtora A Cabana

S.A., também de Porto

União, já montou na ilha

algumas. casas pré fabrica­

das, apesar de não ter repre­
sentante na capital. O dire­
tor da construtora, Rubens
Pedro Bom, afirma que "tu­
do pode ser resolvido por
carta, se houver interesse.

Não fazemos promoção' em
Smta Catarina - onde cons­

truimos apenas 25 casas em

três anos. Só quando alguém
nos descobre, pois concen­

tramos todas as nossas ven­

das em São Paulo e no Rio

Grande do Sul, onde este

tipo de casa é muito aprecia­
da".

O modelo da Cabana
S.A. foi projetado pelo en­

genheiro Horst Moecke, de
Porto União, que 'segundo
Pedro Bom, teria se baseado
na habitação de uma tribo
indígena americana para a

criação da casa, em forma
de cabana. Em madeira en-

mento à vista são de 20%na
assinatura do contrato e o

saldo na entrega. O diretor
'informa que a construtora

não faz financiamento.

cliente, porém, pode conse­

guir pelo Recon-plano de
financiamento do BNH,
atravêz de seus agentes fi­
nanceiros- para a compra do
material (80%), sendo que a

mão de obra é paga à vista

(20%). Ou fazer um fínan-l
. ciamento total na Caixa
Econômica. A montagem é
feita em 12 dias, e a casa

entregue -em 15 ou 20 dias,
segundo Pedro Bom.

Se o cliente quiser, a

firma constrói também, ane­
xo, urna casinha no mesmo

estilo que servirá de gara­
gem, contendo ainda quarto
de empregada e banheiro,
por Cr$ 45 mil.

OUTRAS CONSTRUTO-

RAS
Há ainda uma construto­

ra de casas pré-fabricadas
em Itajaí - Irmãos Vitorino.

Outra, a construtora Maran­

gatu, está com projeto proR-
tas para vender casas

pré-fabricadas em Florianó­
polis, assim como a Madei­
reira Zatti, de Caxias do Sul -

(RS1 que já tem uma casa

construída em Canasvieiras.
Também a Madeireira Rio

Branco, de Barreiros; preten­
de lançar um modelo, e a

Bel-Recanto, de São Paulo,
breve terá representante em

Florianópolis.
Existem construtoras de

vernizada, telhas Eternit, casas convencionais de alve­
forro com isolamento de naria que também preten­
isopor, proteção contra cu- dem "vender sem dar incõ­

pins e outros insetos, obede-
.

modos ao construtor", co-

ce praticamente as mesmas mo a Construtora Aliança,
características da maioria que fornece o terreno e só
das casas pré fabricadas, já vende as casas já prontas. Os
descritas anteriormente. preços variam de acordo

O modelo é vendido em com a localização do terre­

dois tamanhos: de 85 me- no, tamanho. e material em­
tros quadrados por Cr5 $ 95 pregado na construção. O

mil, e 126 metros quadrados preço do metro quadrado da
por Cr$ 126 mil. Com dois área construída, porém
andares contém dois quar- 'nunca é inferior a dois mil
tos, duas salas, um banheiro cruzeiros.' As imobiliárias
ou dois(a maior), cozinha e que constróem casas no ter­
varanda, tendo armários em- reno do cliente geralmente
butidos nos quartos e mó- dão um prazo de 120 dias
veis em madeira na cozirrha para a entrega das chaves, e

(dois inferiores, um supe_· seus preços também variam
rior). entre dois a quatro mil cru-

As condições de paga- zeiros o metro quadrado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As nutricionistas
explicam: o café
não é nutritivo.
É um mal hábito.

O' café - que não tem nenhum valor alimentício, não tem
vitaminas, proteinas ou sais minerais, afinal nenhum dos
chamados "princípios nutritivos', é contra-indicado para
crianças, adolescentes e gestantes, afirmam as nutricionistas
Dalva Regina dos Santos, da Agência Central do Inps e

Emília Sara Reis do Instituto de Reseguros do Rio de Janei­
ro (atualmente visitando Santa Catarina), custava na semana

passada Cr$ 22,00 o quilo, e a partir 'de ontem passou a ser

vendido a Cr$ 32,40 (subindo cerca de 54%). Contudo, seu
consumo não diminuiu: "muitos consumidores estimulados

pela alta dos p-reços compraram até dez quilos cada um

antes da alta", afirma Valdinho Bernardi, gerente do Super-
mercado Comper, __

- Toda vez que se fala em alta, o consumidor procura
comprar mais. Nós ainda temos muitos café com preço ve­

lho, mas vou conversar com os distribuidores para ver se

consigo ainda mais estoques com o mesmo preço. A procura
é grande, e nós queremos servir o povo".

Pedro Debem, gerente da Cobal Mauro Ramos, diz que
toma muito café: "eu não passo sem café". E confessa:
"tem gente que abusa do café, é um produto que faz parte
do hábito do brasileiro. Nós ainda temos estoque com preço
antigo, mas não leva muitos dias já acaba, o pessoal conso­
me bastante".

Da Soberana Estreito, Nicanor Laurinda, gerente, revela
que ainda não comprou café com o preço novo: "nós ainda
temos com o preço velho, por esse motivo não daria de ter
uma base se houve ou não retração,nas acr edito que não

haverá, pois o café é um hábito profundo". ]
Todos os gerentes comerciais afirmam que "por enquan­

to não dá de ter uma opinião formada se houve retração",
mas visivelmente percebe-se .a consciência de cada um

deles de que o café pode subir mas o consumo dificilmen­
te baixará: "o pessoal está muito acostumado a tomar café a

cada dia que passa tomam mais, talvez seja a causa de tanto

aumento. Consomem demais e estão sempre levando a

pior", revelou Paulo Goulart� gerente da Cobal da Deodoro.

GASTRITES E ULCERASs,
As nutricionistas Dalva e Emilia asseguram que o café é

apenas um estimulante (cafeina) e que tem grande ação sob
o sistema nervoso central: "em doses normais estimula o

raciocínio e controla a vontade. Em doses grandes dificulta
a fixação da atenção e pertuba o trabalho mental, aumen­
tando a secreção do' ácido clorídíco' no estomago, ocasio­
nando gastrite e úlceras. Em doses exageradas prova irritabi­
lidade do sistema nervoso, provocando insônia, -dor de cabe­

ça e vertigem".
- A ação do café sobre o bulbo estimula a função respi­

ratória, mas na medula, em doses altas, pode provocar con­

trações, tetânicas (dificuldades nos músculos)".
CHA MATE OU LARANJA
Uma consumidora que preferiu não se identificar (é En­

fermeira, dona de casa e tem quatro filhos) diz que vai
substituir o café pelo chá mate e sucos de laranja: "além de
ser mais econômico, traz vantagens de ordem nutricionaL O'
mate é tão estimulante quanto o café e contém sais minerais
em quantidade".

- Outro substituto seria o suco de laranja, a laranja está
sendo vendida a Cr$ 20,00 o cento, rico em vitaminas,
principalmente B e C, e sais minerais, principalmente o K

(potássio), elemento indispensável ao bom funcionamento
-do rim. Um copo de suco custaria Cr$ 0,80, quando feito
em casa. O' leite, outro alimento importante, por conter

proteínas e vitaminas; é o 'substituto ideal e cada copo custa

Cr$ 0,50". .

.

O' café custa agora G:r$ 34,00. Somando isto aos gastos
de gás e açúcar, teríamos uma bebida estimulante, cara, mas:
sem elementos úteis ao organismo, além das calorias (ener­
gia) fornecidas pelo açúcar - o que acontece com qualquer
outra bebida. Acredito que se os hábitos não fossem tão

enraizados, e se não houvesse tanta propaganda em torno

do café - é um alimento perfeitamente dispensável-, haveria
muito mais chances de diversificação nutricional e o povo
seria melhor alimentado, acrescenta a técnica,

SOLÚVEL
Quanto ao aumento do preço du café solúvel, como Nes­

café, Café Pelé, Dinamo e outros, os comerciantes assegu­
ram que nada sabem sobre um possível aumento, mas acre­
ditam que este será irreversível, "como sempre acontece":
os novos preços são uma, resposta automática à subida do

preço do café em pó.

Prefeitura quer apoio
para calçar 15 ruas

Vem obtendo resultados que a prefeitura considera exce­
lentes, especialmente quanto a receptividade por parte dos
proprietários de residências e terrenos das primeiras 15 vias

públicas selecionadas, o Programa de Pavimentação Comuni­
tária lançado recentemente pela municipalidade dentro de seu

Piemo de Obras. O órgão executor desse plano é a Companhia
de Melhoramentos da Capital - Comcap - e a meta é o

revestimento, à lajotas, de 250 mil metros quadrados de ruas

no prazo de 18 meses.

Este trabalho de obtenção de adesões dos proprietários de
imóveis está entregue a estudantes da EScola Superior de

Administração e Gerência, sob a coordenação do Itag, e

atualmente vem sendo feito por um grupo de universitários
que visitam as ruas São Tomaz de Aquino, Santa Luzia, João
de Deus Machado, Cônego Bernardo, Elptdio Barbosa, Idalina

'

Pereira dos Santos e Aristides Lobo, conforme informação do
presidentyda Comcap, Fernando Ferreira de Mello Júnior.
Após a conclusão dessas áreas, da Trindade e Agronômica, os
estudantes percorrerão as ruas Celso Bayma e Elesbão Pinto
da Luz, no Jardim Atlântico; Marechal Costa e 'Silva e

Monsenhor Habold, em Coqueiros, além de Gil Costa,
Antonieta de Barros, Pedro Cunha e Joaquim Nabuco, no
Estreito.

o quilo do café moido passou a custar delde ontem Cr$ 32,40 com um aumento

surpreendente de, aproximadamente 54% concedido pelo governo. A IIIt1l é
considerada pelo. próprio presidente do Sindicato das IndústriasTorrefadoras como
"absurda': E além de caro, há denúncias de que o produto está sendo "adulterado
com milho. A fiscalização é rara. . .'

•Oe , mercado, especulação .

osmotivos para o aumento.
, I

pois das chuvas.
LO'TEAMENTOS E PEIXES
A estrada que dá acesso a lagoa e

que antes era livre, agora possui um
cadeado no portão. Os loteamentos
da beira da lagoa estão impedindo
que ela seja usada pelas pessoas. A
única estrada que dá ainda acesso

ao local é a da área sul da lagoa, que
. dá acesso a Pântano do Sul

Olimpio explica que foi um dos
loteadores da área que pediu a ele

para conservar o cadeado. "É que
antes as pessoas vinham para cá,
passar a tarde de sábado ou domin­
go e faziam reuniões. Como o vizi­
nho não queria isto pediu que
fechasse o portão. Por mim ele
pode ficar aberto "

A inda descontente; Olimpio
mostra os peixes na beira da água
mortos. "Já estão todos podres,
ontem foi domingo veio muita gen­
te pescar, mas eles não cuidam e

deixam tudo ai dentro da água ",
explica ele. Esta- é uma época de
muita fartura para pesca na lagoa e

tem sempre barcos de pescadores
tarrafiando ou pescando de caniço..
E ele continua, "a gente que mora

no morro ainda pode tomar água
das fontes que tem lá. Mas nós que
temos casa aqui embaixo não pode­
mos subir tudo aquilo para buscar

água. Nós tomamos a água da lagoa
mesmo, que a minha mulher coa

com um pano ".

Tendo classificado o aumento do café de 'cr$ 22,00 o

quilo (no varejo) para Cr$ 32,40 como "uma alta absurda"
- "a saca de café, que custava Cr$ 500,00 ou 550,00 passou
a custar Cr$ 1.100" para os torrefadores -, o presidente do
Sindicato das Indústrias Torrefadoras de Café, Yoldoj
Bittencourt, disse ontem que a classe "não queria o

aumento, e sim, o subsídio do Governo, para que o café
permanecesse com o preço que estava. Mas o governo
respondeu que de forma alguma voltaria à estaca antiga".

- Com isto - afirma - haverá uma queda muito grande no

consumo, pois quem mais toma café é a classe menos
favorecida. E o preço não está compatível. com o poder
aquisitivo do povo. Quem ganha salário mínimo, como é
que vai comprar café a Cr$ 32,40 o quilo?

.

Ele atribui o aumento do preço do café a uma série de
motivos: "Primeiro, a geada do ano passado, que refletiu na

produção deste ano, que foi de 12 a 15 milhões de sacas,
quando a demanda é o dobro. Além disto, Angola, o quarto
país produtor do mundo, não está atendendo o mercado
direito. E ainda por cima, é inverno na Europa, época em

que o consumo aumenta muito".
E, continua, com esta elevação de preço entram mais

divisas para o país. Antigamente a exportação do café e a

importação da gasolina se equilibravam. Mas com o aumen.

to da gasolina houve um desequilíbrio muito grande. Com
os preços atuais é possível ao governo se aproximar mais do
preço da gasolina. Isto é consequência da lei da oferta e da
procura. Quando há mais procura que oferta, cómo está
acontecendo, o preço sobe.

CAFELOCAL
Nazareno Nappi, ex-proprietário de uma indústria de

torrefação em Florianópolis, lembra que desde que o

Ins'tituto Brasileiro do Café começou a forçar, emJ959, os

produtores a usar o café subsidiado.pôr eles (de São' Paulo,
do Paraná e Espírito Santo)· a produção na Ilha e

adjacências, que na época era de 50 mil sacas ao ano, foi
decaindo. "O' lavrador daqui foi desestimulado económica

mente, se desinteressou e abandonou o seu cultivo. E
atualmente, em termos de economia, não se pode falar do'
café daqui. A produção da grande Florianópolis não passa
de duas mil sacas ao ano".

Falando sobre o assunto, o presidente do Sindicato de
Torrefadores de Café, disse que o nosso produto "é de

qualidade inferior, um problema do solo, que transmite
outro gosto. Para se tirar um café de qualidade superiorna
região, seria necessário um tratamento super-especial, e nós
não temos condições para isto. Se jogarmos hoje em dia um

café destes (o nosso) no mercado - acostumado desde 1959,
com a introdução do café paranaense e paulista subsidiado

pelo governo -' o produto seria devolvido no dià seguinte.
Embora em algumas regiões da Alemanha eles apreciem este

tipo de café, que é mais parecido com o do Espírito Santo.
Mas os provadores de café afirmam que em termos de

qualidade, ele está em último lugar".
.

CAFE COM MILHO
Na grande Florianópolis há oito indústrias de torrefação

- Café Otto, Amélia, Florianópolis, Indiano, Ribeironense,
Tanaro, Marly e Continente - que compram na sua maioria
b produto do Paraná, e alguns de São Paulo. Um alto'
funcionário do Sindicato, que preferiu não se identificar,
fez uma séria! denúncia envolvendo' algumas torrefadoras'
locais: "Eles misturam milho no café, em até .60% numa

saca. E isto é desaforo, porque não beneficiam o consumi­

dor, e sim, o bolso deles. Compram milho a 60 'cruzeiros a

saca e vendem, depois, misturado com café, por Cr$
1.440,00 a saca. Enquanto os outros (os honestos), com
pram por Cr$ 1.100,00 para revender por Cr$ 1.440,00, já
beneficiado" .

- Milho é um alimento normal, bom - continua. Só não
se admite que vendam milho por café, pois estão enganando
o povo. O' governo devia obrigar a escrever no pacote que é
café com milho. O' que acontece é que quem vende café
com milho tem um lucro incrível, tem gente que já está
milionária com isto. E com isto o comerciante também se

beneficia. E força a venda do produto que contém

milho,porque debaixo do pano compra mais barato (embo­
ra na nota conste o preço nornal) e consegue um lucro de
mais de 20%, enquanto com o café puro ganha só 10%.

Ele diz que "embora o Instituto Brasileiro do Café
fiscalize, o processo vai para o Rio de Janeiro e não vai
adiante, tem uns quantos lá parados. Parece que não há
interesse em punir os desonestos. Em Florianópolis temos
um laboratório de primeira ordem, com técnicos capazes,
que poderia fazer uma análise no produto e verificar as

irregularidades. No entanto, o laboratório não é registrado
rio Ministério da Saúde. Se ele pedisse registro no MS
poderia fazer uma análise definitiva no produto, caso

contrário a indústria poderá recorrer a novos, exames nos

laboratórios do Rio Grande do Sul ou outro qualquer
reconhecido, e já avisada, terá tempo para substituir o café
com milho por café puro".

A Lagoa do Peri continua ameaçada
A barragem que deveria conter as águas, impedindo seu rápido escoamento, foi novamente destruída.

Ainda não há planos
finais para o aterro.
O DER ainda não sabe quando fará o

acabamento dos acessos do aterro. Para breve
será feito apenas o nivelamento do

terreno do aterro e da superfície das pistas.
A informação foi dada ontem por um
alto funcionário do DER que solicitou

não ser identificado.

Segundo a fonte, a Diretoria de Planejamento
.

está entrando em contato com o DNER, ,

para providenciar que a terra.removida
pelas obras do acesso à BR-101 seja utilizada no

nivelamento do aterro. Assim que for feito
o acerto, deverão iniciar as obras,

que preencherão todas as depressões do terreno.
Brevemente também serão iniciadas as obras de

recapeamento das pistas asfaltadas do
aterro, que se encontram desniveladas
devido à acomodação do terreno.

E estes dois trabalhos são os únicos que o

DER tem para execução a curto prazo, no aterro.
. A conclusão das obras de acabàmento e ajardinamento
do complexo viário ainda não tem data. Dependerá de

um estudo que não foi iniciado.

A lagoa se constitui no reservatório natural de água mais importante da Ilha

A barragem construida pelo
Dnos na lagoa do Peri - ao Sul da
Ilha - foi depredada. Além disto o

. local que antes servia para o lazer
está sofrendo limitações provocadas
pela exploração imobiliária. E a

pesca abundante, pela falta de fisca­
lização. tem sido desperdiçada pelos
pescadores, provocando o acúmulo
de peixes mortos na beira da lagoa.
Olimpio José Juvêncio, que mo­

ra há 12 anos nas margens da lagoa
é o responsável pela conservação da
barragem. E ele não sabe com certe­
za quem depredou a obra, mas

afirma que "foram tirados quase
dois metros de pedras e terra de
uma das

-

margens da barragem "
Para. Olimpio foram os moradores
da .Armação, que estiveram nova­

mente lá,' durante a noite, e com

uma enxada retiraram uma parte da
barragem.

Esta é a segunda vez que a obra é
danificada. A primeira vez foi quan­
do o Dnos construiu uma barragem
de madeira, no mesmo local.. Com
esta primeira barrag.em, diminuiu o

curso de água que corria para a

Armação e consequentemente fal­
tou' água para lavar roupa e �ber,
mas ao mesmo tempo impedia que
secasse a lagoa. Revoltados os mora­
dores se reuniram' uma noite e

comachados quebraram todas as

madeiras para que a água corresse

.livremente.
.

Para solucionar o problema da
falta de água o Dnos resolveu cons­

truir esta barragem que é feita de
pedras superpostas e intercaladas
com filtros: A barragem de pedras
estava se mostrando ideal, pois ao

mesmo tempo que servia os mora­

dores de Armação com água não
deixava que a lagoa perdesse seu

manancial já um pouco reduzido do
original

Olimpio não se conforma e fica
o tempo todo reclamando dos de­
predadores. Caminha até o local e
seguido pelos cinco filhos e a mu­

lher vão mostrando o que aconte-
.

ceu. Ele não conseguiu avisar ainda
o Dnos pelo que aconteceu, mas

pediu para um vizinho quando ele
ia para a cidade: "avisa lá o povo o

que está acontecendo. Estão aca­
.bando com a nossa lagoinha que era

. tão bonita ': Com a depredação
aumentou o fluxo de água que
corre pelo canal o que representa a
esvaziamento da lagoa. "Eu não
quero e também esta gente que
morá aqui, ver, a nossa água ir
embora. Ali adiante, no meio da
lagoa que era o local mais fundo
deve estar com oito metros ", expli-
ca ele. Zilda, esposa de Olimpio
continua lavando roupa na lagoa,
mas acha que nunca será como

antes. "Agora, tem dias em que a
I

roupa fica cheia de areia, pois a

água está muito rosa". Mesmo de-
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